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ANOXVI-11· ~~4.'":[,11.-TV.YRA, 12 DE OUTUBRO DE 1961 

SENADO fEDERAL 
ÕA UNlAO DEMOCRATICA l'lAOlO~ 111. Pà.ulo FeÍ·nande.s - Rio de 

• NAL neiro. ~ 
Ja- 6. Fausto· Co.bra1 - coará, 

7. Art;emlro de Figueiredo - PA"' 
MESA 

Presidente - Sena.dor ME!ura 
tfrade tPSD) - Em exercicto. 

1n· Líder: ,IZ. Moura Andrade - São .Pan..lo~ rn1ba. 

paniel Krieger. !13. Gaspar· Veloso - Paraná. 
Vice-Pre$ídente - Senador 

·Andrade ·<PSDI. 
Moura Vice-Líderes: . 14. AJO Guimayães - Paraná.. 

8. Salviano Lelte (Suplente di;) Se4 

nador Rui .carneiro) - E'araiba,. 

19 secretário 
Mello <PTBI • 

Senador 
Rui Palmeira. \ 15.· .Francisca Gallotti - Sa.'tta Ca- 9. Barros Carvalho - Pernambuco-: I 

Cunha t<trilUl. 10. Lourival Fontes - Sergipe. 
Daniel Krieger •. 

1e. Cuido Monüin - Rio Grr..nde do 11. Llma Teixeira - Bnhla. 
I!eribaldo Vieira.. sul. 

29 Secretário . . Senador Gilberto 12. Caiado de Castro - Guanabara. 
Marlnbo tPSDl. DO PAflTIDO TEAB.\LIDSTA BRA~ 17, Benedito Valndnres - "Mina.s Oe~ 

raís. 13. Arlindo rtodrlgue5 -
ne!ro. 

Rio de Jao. 
39 secretário - senador Argemiro · SILEIRO 

de F-igueiredo <PTB) • 
Llder: 13. Filínto MUller - Mato Gros.so, 14, :M.iguel Couto - Rio de ·Janeiro,. 

411 Secretário - Senador Nova.es Fl .. 
lho í.E'"L) • :aarro:s cacv'lL'lo •. 1 

19. Juscellnr Kubitschek (licenciado 15. Nel~on Maculao _ Para:lá. 
Em exerclcio o suplente JOsé Fe· 

1~ Suplente - Senador Mathia.s Vice-Lideres: : líciano) - Ga.iás, 16. Saulo Ramos - santa Ca.tar!na .. 
/-20. Pedro Ludovico - Goiás. 17, Nogue!ra da Oama - Mina~ Ge"' O!ymp!o {PTB} • NeÍSOll Maculao •. 
i Licenciado o senador Rui c'ari:wtro rals' 29 Suplente - Sen<\dor Guldo Mon- · Fausto Cabral. 

Uín <PSOJ, 

LIDERES E VICE·UDERES 

Da Maioria 
Lider: 

Filinto Müller (PSD)". 
"\iíce-Líàere.s: 

Lima Teixeira <PT13>". 

:t-loguêira da Gama (P'tBf .. 
Victorino Freire ll?SD) , 

Lobf•o "·' Silveira tPSDr. 
Jorge , 1\·taynard tPSP>. 

fluido Mondin......_ \PSD) • 

Da Minoria 
Líder: 

João Villasboas <UDN")'.': 

Vfce-Lfdercs: 

Paniel Krleger CUDN>" •. 
Mem !le Sá (PL) . 

Dos Partidos 

Arlíndo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Llder: 
Mem de sa. 

Vice-Li der: 

Aloisio de CarValho. 

(Paruiba), Em exercicio o seu suplen- PARTlDO LIBERTADOR'" 
te, Sr. Salvia.no Leit.e, do PTB. 

UNIAo DE~iOCRATICA NACIONAL 
1. Novacs Fillio - Pernambuco ... 
2, ·.A1ols1o de Carvalho - Bahia •. ·~ 

· 1. Mourão Vieira - Amazonas. 3. :Mem de Sá_ Rio Grande do.sur.-·
1
· 

2. Za.carias de Asstmção - Pnrá. 
. ;3. Joaqulm Parente - PlaUl. l'AflTIDO SOCIAL PROGRESSISTA: . 

4. ~ernandeS. Tá7lra _ ceará 1. Jorge Mayne.rd - Sergipe. ·1.; 
~. !teg!naldo pemandeo •Rio PARTIDO TRABALHISTA NACIO-" 

Grande do Norte. · NAL ,r 
DO PARTIDO SOCIAL PROUlt~S- 6. Sêrgio Marinho _ Rlo Gra!ldt 1. Ll:no de Matos - São- PaUlo. 

SISTA do Norte·. SEM FGENDA 
Llder: 

Jorge Moynaró:. 8. Afrânio Lages - Alagoas. do Nort~. 
·1. João Arruda - Paraíba. )~ 1. Dix-Buit Rosado _ R!o arandO , 

9. Rui Palmeira - Alagous. 
DO PARTIDO TRABALHISTA l~A- 10 . lferibaldo Vieira _ Serg!pe, .:· RESUMO 

CIONAL 11. O.,.tuío Teixeira - Baliía. \psn 2" 
I o O O I I o O I 0 O O 0 O o I. I! O 0 o O O I O o 0 U 

12. llel Caro - Espldito Sanw.. UDN ................. ...... .• .• 20 
13. Afonso Arinos - Guanabara. PTB •••••••• ,, ..... ~.u·u, ..... 17 
14. !?adre Caluzo.ns - São Paulo. PL ......... -, ,,,,,,·,·, ,, ••••••••.••. 3 
14. l:rlJ!eU Bornhausen - Snnta Ca• PSP ..... _. .. ., 0 ~···•••••••••·;. J/ 

tar1n a, P'I'N •••••••• ,.~ •••• -.-........... ., JJ~ 

Li der:\ 
Lino de M~t01. 

R~presentação Partidária 
1T PARTIDO SOCIAL DEMOCRAT!C0 16, baniel Krieger - Rio Grande do E/Ltgenda ••''""''''•••tt•u•o. 

Sul. 
1. Lobão da SUve!ra -. Parll. 
:l. Victo~ino Freire - Maranhão,) 
3. Sebastião AJ.·cher - Maranhão. 

4. Eugênio Barros - Ma.ranhã.o, 

11. Milton Campos - Mfnas Gera!!. 
18. João V!lasboas - Mato Gros~o. · 
·19. topes ·do Costa - Mato Grll.Sl!o. 

20. Coimbra B1leno - Goiás. 

,) 

Çomissões Pernfãnenteª} 

·5. Menezes Piment.el - Ceanl. PARTIDO TRABALHISTA 
~~~AL DE..\!OCl<A· fi. Jarbas Maranbão - Pernambuco. LEIRO 

1. CUnha Mello -· · Amazona.J. 

00 PARTIDO 

Comissão Diretora r 
Mcurtl Alldrade - Pr .. l<tente. 
ounhs Mello. 
GJl <rrto MarlDhO. 
Argmwo l'lgUetredo. 
NOVftM Ftlbo. 
Math!M Oll'lUl>l<>· 

Líder: 

Benedito . Vnlladares 
vrce ... Lideres! 

Gaspar Velloso. 
v ' 
~_Vitorlno vreire., 

.7. Silvestre Péricle.s - Alago ali. 
8. Ary Vianna - &ptrit.o santo. 
9, Jeiicrson Aguiar ~ Es:D~rito san-

to. 

2, Vivaldo Um:~ - Amazonas • 

10;_ Gilberto Marinho 

3, l?aulo Fender - :Parâ. . .. .;.·'"' 
4. !J:alhla.s Olymp!o - P!aw., '•', 

,.,., Gu!Ulabat5, ·5. teõniu .. ~[ello - PiaUÍ •. t"" .. ~.2-·- ~·--· 

Ou!~~ MQndbO. --....... 
ll.eg!nalào Fernand&~ 11:1l>Nl)J 

"=~ ==~~,. "~7l . --·'-' -. . ' '.. . 

• 
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Comissão de Constí.!uiçãa 
e Justiça 

T;-:.·t.-'LARFs 

Jeffáson d~ Abula!:, . Prestden:: 
:tPSD1. 

Oan..:el K r 1 e g e r, Vlce-Pr~lden_H 
:cuuNJ, ,.: 

Ven~::cic- ígTe~a.s 1liDN).: 

Milton OampC·~ ·_CUDN> ~ 

Herib-al~c V:elrll fUON) .• 

Silvestre Pérlcl,es :PSD) '· 

R~'i- Carneiro lP~DL 
tLour:vat Font-es · tP'J'~). 

Noguelra da Grtml!l iP'I1U:.' ·- · 

Aloysio d,e Ca.;·talho {PL), 

Barros. CàrvaHyc ü''rB), 

·. . 
1. Ru1-Paimelra fUL i). 

2:. Fr"ei~us cav_aicant.l <l"DNr 
3·- jo§.o Afil;l.dtl IUON). 

•· Joàc WHast·o~. 1UOID. 
1. Ary Vlannli <!~l::iO), . 
2. Benett.:t.o V:.úiadare.s (PSDJ.', 

·s. FraTict.sco aauottJ ·tP3UJ. 

DlMllO DO CONGRESSO NACIO~iil . (Seçiio 11) 

EXPEDIENTE 
OEP'ARTJ\MENTO DE IMPRENSA NAClONAJ.: 

, etha"TOR~11aaM:~M . ' ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

_..ftf"l:l 00 GS.~Q:CJ! D. F'Uili.ICAÇ6a O c:.t•.;.• "a... aao&o ea ••••--
MURIL9 FERREI.RA ALVES: MAURO MORTI!IR.O 

OIARIQ 00 CONGRI!r&$0. l'iiACi<::>NALI .·. . 
Sll'!lÁO 11 

rmpr"oo nat oficinas rJo D9par1amenfo da. lm~renso. N.oland 
e a a s,a L J .o. • 

.AIIIftAJWa.t" 

UP~l~::~!. 11 ~:!:110~U~.ll\U I. . a::l:ll~~~~ . 
!eln.estro •• , .... , •••• Crt ·IS9,00 S~r!llJtre u••••••••••• CJt 

· 4Jlo: •• •••• ... .-.,..,. ••• Cr$ 86,00 ~n_v , .. ••••, ••• •••••••• Gr8 
.. -~Exterior \. B:J:terlor 

. U!O ..... !•.•••········· Cri. ·138,00 l'-.110 -:-.•••.c ....... --.~... Grl 

··"· 

.,.. Ezceluadaa aa par4 Ó Ktol'lor, quo aerto lltm;pn uuals; .i 
lllie:tuaturaa ·podor·••·lo toliiU, Olll qaalquer. 6poA p{jll ttls 111111!1 
DM ·u!D ãno •.. 
. '-· l._Luna Iéiv~íra: IP"J J). 

•
1
2. 'Vmrlw ... um::~ tPTfP ... 
·a. Mlguel Couto (P'lO) .. 
'1. Mem de 

-. A fim · ü voniiiWUI' . a rem-. 44 valor<!• aOOllll\lW&t!I!I ile 
asolaroclmentoa quanto l aua apUoaolo, l!<lUCitamoa d6e11 puldllala 

· · A · rem~ssa· por melo de ollequo o.u vale postaL emJUdoQ 1 fal'OII ,_ 
r- I. ( Teaoureiro d'o Departamento dt lm)lrensa NaoJou.aJ.. . . . 

Secretário: Jost SOO'<S de OliVeira O • ·dl 1 ... 1 r1 ....... 
I"Wio Oficià.l Le·r1slawvo ~- 1 suplementos as e çGes ·dOI 6rg oe w•Ota 11 18 !t lenl~ 
Re~móe.s: Qua;t~-!çi.r~.s 'ti 16 l:o- ~· .uslnutc~ sàment.s medlante eoUchaglo. . . _. 

r... - O custo· do MWiero al1'81!4do será aoreoold!o· 48 .lfrt W 1, M 
-- · Uerclolo io<>orrl4o, cohter•U•fo· mala· Ct1 0.50. ' _.. 

Com1ssão de Ecúnomia 
TITULARES 

Ga.spM ·ta~: c.. l"reíi;aente fPSD). 
_. _ husto Cabral Vlce~Pre:!!oldev:.t: 
:tP'I'BI. · 

1. Mourão ~letra CUONI·, 

· 1: Joa.autm Pare-nte tUONJ·~ 

,. 

2. Lima Teixeira tP'l'BY- ·-:r 

l. A.lo~to · âe C~rvalbo (P4. .. 
Secretál"ia! Evandro l~ons'Cca Paia~ 

Outubro de 1961 
="-=~ 

1.· SOvestre Pértcles -· E'~ • .' 

3.
1 

Ruy Carnetro - PSD. 
I. ·Jarbas Maranhêo ... ~ PSD. 

t. Menezes Pimentel ....... PSD. 

5. Pedro Ludov!co -. PSD. '· . 
S ••• ~ ................... ~··•••••'••J·•••• 
1', Vivaldo L!ma.- P.rB. ···~·· · 

2. Arllndo Rodfl!l'lle, - P'i'B. 
3, Paulo Fender - · P'l•B. 

4. L!mn T~ixefra· - P'i'B. 
l. AJo!s!o ~e Carvalho - ·!'L. 

SecretArio: Renato 'de Almeld• 
Chermont - Ol!clal Legislativo. 

Reuniões: QuJntas·feiras:·As· 11 fio. 
ras.. · "."r 

•~A-,,~,.,~"'~1' 

. Comissã() ,de. Legisía~ão Socia.l 
_ . ·TITULAREs . ;· . ''il:J>'Il . 

RUY Carneiro. _ vt.,...Pre&l.<lente ·.;. 
CPSDI , . . ·. · .r· 

Llma Te!xeJrà P:restdente (PTB)·.~ . 
L!no de Matao. I~Nr. ·V ..... · 

V~nê.ne1o -IgreJas (ur:mf,; . 
MourAo VIeira CUDNI • '1· 

· Menezes· Plmentél CPSI))'.;, 
Miguel coúto · IP'i-sl . · ( 
Francfsco GBliottf fP:mr; 
PaUlo l.'ender IÍ"l'Bl; ·; 

SUPl.ENTEB. 
f •. Db·RuJI Rooado IUDNI'.: 
1. Padre Ca!azani.IUDNI.; 

a. Herlbaldo Vlt!ra c1JÍ>Nr.; · 
t. ""ui o l.'ernand .... fl'SD)'., 
8. Lobio da SUfe!ta IPSDI'. 

8. SebMU!O An:her tPSD)','' 
1. Barros Carvalho IF'l"Bl'.' 

a. LOW'lvaJ Fontes !P'l'Br, '. 
3 •. Arlindo Rodr\gu ... (l.'TB)', 

.. 
, · Fernande,; Iàvora IUO~J c. · 

SfriJo Martnl1o IUUNl. 
'Do! Caro \Ul)NJ. 

I .. lrtneu BornnuuSen fui>NJ·. 
i. O,v\dio fe!Xelro lUDN/. 

naguít. Sl'<U'etArfo: JOsé Soares de Ollvi!ra 
Reulllóea: Quartas~!eiras, ~!\& l$ no- FUhr1. O!lc!!J Legtslat110~- . . , ~ ; 

'iloAc ·Arru~a IUDNI • I 
_·Sérgio Mârinho - <UDN) - Relat~r 
·.Jarbas Maran.hão . 
~Ôrge M~ynv.rd · 

. Assessor Legislativo: Dr. Luci~o 

... esquna 
... 8ecretilio: João .PireJ de· Ollve!rp 
.Pilbo. 

1. Eugênio Barroa IPSDl', 

a. Francisco Gallo!tl IPSO)', 

1: Lima fellretra IPJ'BI, ·. 
2. Ba!l.lc ·Ramoe (P'fBl • ' 

's. Seb,..t!ão :l.r<llier cPSD)'. 
Aloysio ae Càrvalbo 1PLl. _. 

SecretAtlo: José soares de Oliveira 
F!Jho '- Oficilll Legl!!attvo. 

Comissão de Agricultura, Pe· 
F 

Reun!~ea: . Q~)ntas·letraa iiJ IUt 
;.:uària, lorestas, Caça :_fl 11oru. 
Pesca · 
Tltu.lares: 

PTB 
l!l...,on Maculan •· Presl4ent<> IPTBI 
Eu:.!!ruo aa.rroa - Vtêe·PresutentE 

.Cl'IWo 
410. OU!Jnarlei IPSDI . 

,LObiio ·da· ·suvelrn 'fPSDl, 
·Notzuetra da·G&ma·fE'l"ts.). · 
0Y1Wo . Teixeira IUDN) 

I Mourão vtelra tUUN)' 
Ai4l GU!Jnarlles IPSDl' 
Paulo il'erDimC1811. ' P&!Ol 
Nocuelra 11a Gama ~ ~ 

Supteata: - ...... 
tlDN 

I - LOpe> 4a COSta 
2 - Joaquim Parenta 

. PliiD ' 
1. - Pedro Ludovtoo 
:J - Lob-ão àa S1J v e! r& 
8 - Francl.ieo GILl.lotll 
PTB 
1 - S&U!o Ramoo 
I. - Ltma. TeL""t.eira 

· 8ellrelárle: MAria de Lllrdea OU· 
~-9~>1 Le~l&ialôto. 

Comissão de Educação­
. e Cultura 
TITUL~RES 

Menezea ?Unentel. Presidente tPSD>. 

Padre '·oalazaD.i, V1ce-Preatdente 
ODN") .. 

Jarbas Màran.tiãc (PSD> ~ 

SaUlo Ramos , tPTB>. 
Arlin~o RodrJ~ueo CP'ffi)', 

Mem de 6~ IPLI . 

St!PLli:NTEB 

l. Coltnbra Bt:~'nl:! (UQN) * 

2. Lillo de ~tt<is !UDN/. 

l. L<>bi\o d• SDve!ra tPSDJ. 
2. E'àulo Fernanaea. IPSD), 
1. E'auJo l"enlie: <rn>.~, · · 

""'· Reun16es: Qulntas-telr .. , As 1~ 
Comissão lle Finanças .. J,.t>oru. c 

ll'reJt~ 
ODN. 

TITULARI!l3. 
ca ~canil - Pr .. ldeat<o 

Ary VIanna - Vloe:PresldGDte 
!'SD. 

Irtneu Bornl1a~en - UDN. 
Daniel Krteger - UD!i. 

Fernandes l"ávora - UDN .. 

Otx·BUH Rosado - UDN01: ~­

Lop•s da Costa - UD'li. · 
Gaspar Veloso - PSD. 
Nogueira da oama - .ea'.í'B, · 
Loblo da SÍJvelra - E'SÓ/ 

_Barroa Carn~a - ~-· 
Vlctorlno Frelre - P>.."lD. 
Eugénlo Barroo - PSD. 

Mem de SA - PL. 

Faust~ Cabral - E'TB. 

F111ntc Mu11er - PSO~ 

~ui o Ramos ~ PTB .. 
SU!?LENTEB 

I. Milton Oll!llpoa - 0DN, 

~. Joaquim Parente - 11DN. 

3. RuY Palme_lra - ODN, 

'·· ·cotmbra Bue.no _- oDN. 
i, Joao Arruda - UDN. 
f. DOI ~c -:o UU!i. 

.. " Comissão de Relações 
Exteriores 
TlTULAREs 

VIvaldo Lima, Preatdent" cPTB)', . 
RuJ E'almeu-r., Vlte-PrOil~enlo -

<UDNI. '\I' 
tiarue1 Krléger - (O'DN). 

llerlbaJÍio Vieira. - HJDNI', 

BenecUct.o Vl\lladarea - .<l'SD);· 
Paulo F em ande• .,. <l?SDl • 

Lourival Fo.ntea - IPTBJ'. ( 
AIO!Slo de. Carvalbo _ CPiJ:.· 
Qaspar velloso - IPSD> • 

sUPL!l1NTES .,, 

1. Milton Campos - CUDNJ'. ·, 

2_. Venâncio Igreja.s - IUDN)';: 
. a. Fr~!tas cavalcantà - OJDN>' .. 

1. Menezes Pimentel - CPSDJ, 

1. Mem de Sll - IPIJ. : '1~. 
a .• Je!!erson de Aguiar -- (PSDr. 
3. Ary VÍanna - IPSDi • 
l. Faust~ Ca~l'ftl - <:P'l'Bl. 

a. Barros carva_lbo - IPTBr. 
secretário: J~ soar.. de oli;s~. 

rn · Flhlo, Ollclal Leilalatho, : ,,.~,~[ 
· ReunJOes: Terçú-!elra•, Às 11 110-

-·-·· -r as. 

' 
. ' 
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·comissão de Saúde 
TITULARES 

. - · • ATA DA 1a0a SESS ·o OA· 3:.; 1 r;<.~uto élunmte um cxrn:~ici1j compldn !'ub!ica 1- ComiSSa& de Transportes I - " . A ·I 1\st .. 3' Esta lei entrará em vigoc 
· Comunicacões e Obras Pública~ SESSAO LEGISLATIVA OA 4· "" ctr,ta de_ sua PC!blic~ç''?· revogo,;;: 

- . LEGISLATURA. Erfl 11 OE '" ói,pcSlçocs em concrono. 
Reglne.ldo !"~Mdea, Pteaident.e 

<UONI. 
A!O autma.rfi.es. ·.Vlce.Prestdente 

(l>SOl. 

Fernandes Távora (t1DNf, 
!?edro Ludovloo (!>SD) , 

Saulo Ramos tP,TB> .• 

I!!UPLEN'I'E!! 

1. OlxHuJt · Rolado 11JI>!<, • 
2. LOpe.o da· Oosta !UDNJ:. :· 

1. Euf!nlo Barroo . (!>SD> • "· 

a. l&rb .. M'aranhlo !PSDJ', 
. !, Miguel Coul<> !PTBl • 
~ecreté.ria: Julieta Rlbt!~ro à06 8i.D~ 

.YOira !\odrlr;u.,;, Oficia! Legll!&tJ•o. 

R<unlôea: Qulnta-!elra, la 11 bo-..... 
Comissão de Serviço Público 

Civil 
TITULAREf. 

Mourão Vieira 7 Prooiàen"te (U0N) 
Jarba.e Ma..ranháo YiC4hfrtl1· 

· l!len.te - l'SO. 
JoaqUim parente <UDN). 

s~basiÚto Archer (PSD>:., 
Paulo .Fender (P'J.}3) •. 

MlgúeJ C<luto (!>TB) • 

Aloysio de Ca.fva.Jhg (Pt.J:, 

; SUPLENTES 

1. Coimbra Hueno (UUN). 

11. Padre Calazans (UDN)_. 

1. Ruy Carneiro (PSD). '· 

2. Benedito Valadares <.PSDt. 
1. Nelson Maculan <.P'I'B). ··.t 

2. Fausto Cabral - (P'fB>:. 

1. Mem dt Sé. (PL). · · .:~,_- ..:l 

secretlU'la: !tal1na Cruz A.lvu, Oft• 
ela! Legislativo. 

', lÚuniôCs: Qua.ftas-feiras, às 16 hO• .... ·-

Titularu: OUTUBRO DE 'l961 tls ComiBs0es de_ L.crJisla_çqo So· 
Jorge Mayuard _ Pr~ldente (PSPJ cta!, de Scrvwo Pu'Jl1co Cwtl e. d:: 

PRESIDf:NClb DO SR C JNHA Fi1UWjús. . . 
Lino de Matos - ·rice-Pre.side~ :;vrELLO. Ofkw ~ do Diretório Aç:nàt:;nlc. 

(UDN). - G1;Úhcrme Hcrmsdorf, da Escola N:l· 

Counbra Bueno tüDN). pr~l;t~;1~~ass:.s~O S~~~à1~~!s~cham~se vjonaJ de Vf'terinárih ( Universidaei~ 
.Vitorino rt"eire tPSD) Cunha Mello - Paulo Fender Ruraq, etwiando sngestbes para :;t :11· 

zachanas de ;._s .. wmpr..:_;ão _ Lobão da !eraçào do ,currieulo do curso de- .Vr::.-
Fausto cabraJ (P'TB) terinâria. . 

•· Sil-ceira - VictQrino Freire - Remy Ojicio - da· Confcder:~çáo L::tlino-
Suplentf:s: 

UDN 
1 - SérQ:ia Martnno 
1 - João Arruda.. 

·pso 

1 - Jetterson- AJ;\.IiU 

.Arcfwr ~ Selmstião Archer - Eugê~ àmet·icnnr~ cl.e Publicidade, dnndo .:o-
1 mo Bm·ros -- Lec:-:idas Mello - Ma- ·nhceimcnto da realização. entre 6 e t. il tflias Ol!)Jnpio - Fcwsto. Cabral - de nnnmb!'o próximo, .na Capital (!r. 
: Fernandes lár:orn - Uene:::es P~~ Est-ado de São P~ulo,'do I Congres:~· 
: meiltel - Séí'fliO Marinho -:-- Re(/l- Latino-Americ:mo de Putiliciducle ~ 
l naldo Fer:1w~de.s ·- Di~~Iluit Rosoqo fornwhmdo convite para que o sen:1-
., - Argcmzi·o de Fiyuetredo -. Jurto do _<;e 1ru::a representar nas solenicl.1. 

Arruci(l, -- SafVi(tÚO Leite - Notacs eles d~ abcrtm-a e enccn·amento dês: .. 
Filho - .lu;·l.Jas Mara.iLllão - Louri-: conetave, . 

1 - Nelson M.a.cu!an 
secretàrlo! Julieta R.ibeirc 

tos, OUClll.l Le-giSiatJ.vo. · · 

val Fal!lcs - Jorge ll~ayiiard - H e- 'Fc!carw1'd ~- Da Associação lnt,!• 
niJaldo \-"ie.i:·a ·- Ovidio 'í'ei::ceira - rrunr:ncan<>. :cte P..âdio-Difusão, cor_n·: 

.AI'I/. V'ialllUt - A.rli1ldo Roririgues - ~l"guc 
dl)6 .San· Aloysio de Car0!1lho - Del Caro - l!:xc~lE'nLl:;;;.;Imo Sr. Senaaor Aur ~ 

ft{lguet CoUto - Caiado de Castro - l\f_om~~. Ç-..IidJ'<>.de - DD Presidente <k.' 
Gilberto íllartnho - Affonso Ari1!o.~ Sen:cdo Peci2ral - Bra~;ilfa - DF . 

ReuiUãei; Quarta.s:!turas, U 16 110: Lino ·fie Mat.to~; - Pedro Lurto-cico - G453 cte I\'lontcvi<leo 276-109-lO~l-
ru. coifhQra Bueno -· .To$é. ·.Feliciano - 13-1100 - 1:~-9-til. · 

Comissau· e'special para emitir 
parecer.sôbre os documentos 
·que instruem o Proieto de R e· 
soJur.ão N~ 5, de 1961 .. I 
Senadores: 

PL. - Navaes F~lho - Prr . .SIIH;aJte, 

UDN ,.:. Serglo 
Pres1ctntc.-

.Mannho· -· v:ce-· 

PSD - Alô Guimal'ães. 

PSD - Menezes Pimentel. 

PTB - Nelson 11:-tcuran, 

Secl'etário: Jos.e Soares de Oliveh·~ 
Filho. 

COMISSÃO DIRETORA 

29'-1 REUNIAO REALIZADA EM 4 DE_ 
OUTU.BRO DE 1961 .. 

Sob a. presidência do Sr. Moura 
Andrade, Presitlente, presentes' o.s So:.s. 
Gilberto .lyiarinho, 2? Secretário, No­
V!les Pilho, 49 secretário, Ma r,nías 
Olympio, 1'? Suplente, e Guido 'Mon­
dim, 2? Suplente, reune-se a Comis­
são Diretora. 

Fili11fo ."1-füllel- _ Alô Guim.urâes - L:.. .1\ssodacion Internmerlcan ele 
Gaspw· Felloso .-· Nelson l\lacutan - H.acllo Difu:-;i.on Entidacl que congrcgfl 
Saulo Ramos - ll'ineu Rornhmtscn 6 800 cmis::;oras de Tiadio y Television 
- Daniel Ifricqer - Mem de Sá ctel ~oatiuente se 1we.senta ante usted 
Gmd? Mondim lH) . pura plauctir el prÔycclo de lei de te­

O SIL PitESIDE~TE: 

:A. tü;ta ct8 pi~e!':ieÜça acusa o comp~t~ 
rc<::iJi1enl'o de. 44 Srs. Senadores. ~a­
vendo nú\ném legal, declaro aberto 
a ~es~ão. 
V~i ser lida at:J. 

O Sr. iÜ:atllias 01ympio, 1° Su­
plente, servindo de 2? Secre~ál'io, 
procede á leit~n·a da ata Cla s~s­
siio nnte!;ior, que, posta em dm­

. cu.:;sf:o, é ·sem debate aprovada. 
o Sr. Novaes Filho, 4'~ sectet'á1·io, 

servindo de ·1·.1, lê o· seguinte 

EXPEDIENTE 

Oikio - N'-1 1.582, do Sr. 19 SeCI·e­
táriÜ da C?mara dos Deputados, en­
camihhando aütógr~io cto seguinte 

Proieto de Le(da Câm<~ra 
. n° 137, de 1961 .. 

(N9 2.646-B. DE 1057, NA 
CAMÀRA) 

I 
Proíbe a utili:::açcio dos "fundos 

de assü;lência'' para pagamento 
de pessoal ·e aquisição de mate­
nut. u.e~tpesas u.a-mmlsn·unvas, 
ymtijícoções "Pro lctbore··~ e dá 
outras ]Jrovid-ências. 

lecmllunicaciones · oriundo de es.1 
Eg-rcg·ül__.Casa por inspirac!on dei Se-. 
nador ·cunha ?-.felo y posteriormente 
aprob:tdo pm· la Cámara Federal en 
eondicioÍ1e.<;- que atinde t1. Ia rtétu.1li~ 
~acion. de esos vehiculos y n los prin· 
cjpíu.s lHsicos que debem nortear L".>os 
org<uus üe- fxpre.sion cl.el pensJ.miento 
pm1to este- estatuto -:egal sera in 
clucla demostracion dei nllo espirito 
demncrRtico y ~':iOlida clll.tura· juridica 
que cnractcri>mn al parlnmento brasi­
leiro atentamente Raul,Fonlaina Pre­
sidente. · 

Telegrama ~ do Sr. Governador do 
Estado de Goiás, agradece·ndo ns con­
tloléncias ctl!!.C o Seriado lhe enviou âo 
ensejo do falecim.ento do Dr. Nero de 
Macedo. 

Parecer n~ 568, de 1961 
Da Comi:ssüo de Constituicão l. 

Justiça. sôbre emenda ojcr'ecida 
rw Pmjeto de r.ei do Senado nú­
mero 15 de 1952; que modijiert c 
Decreto~ lei n9 9. 760, de 5 de se­
tembro de 104.6. ! ~ 

Relator: Sr. Lourival Fontes 

Deixam de c·omparecer, por moth'O 
justificado, oS Srs. Ctinha Me11o,· 19 

. Secretário, e Argemiro Figueiredo, 3"' O Congres::;o Nacional decreta: 
Comissão de Segurança 

Nacional ( · Secretário. · Art. 19 Pelos .. fundos de assistên-

O presente projeto (art. 1'!) revoge­
a." letras "e". "f'' e 1'g'' e o pará­
grafo único do art. 5'J, bem como ci 
artigo:; 139 - 140. - 159 - 160 -
161 -.:.._ J62 - 163 - 164 - 165 - 16( 
- 167 - 168 - )69 - 170 - 171 -
172 - 114 - 175 - 176 - 177 -
173 - 179' - 180 - 181 - 182 -
183 - 184. e 185, do Decreto-lei nú: 
mero 9. 760, de 5 de setembro de 194i 
e dá (artigo 29) 11ova redação ao~ 
artigos 125, 135, 173 e 200 do mesmc 

'l'ITULA RES . 

Zach1!~3.5 de Asaumpção, Presiden .. 
te (UDN) •. ...~.;~,-;.,,, _. 

: Jarba8 MaranhAo, ViceaP!'e.stdento 
- (!>SDJ. 

Sêrglt Mar!".ho (UDN)', 

JeHerson de Agu:3-r <PSD> 

Fr~nci,co Ga!Jotti (PSD> • 

Miguel Cou o (P'I'Bl . 

Ar:indo Rodrigues (PTBY. 

SUPLE-"'TES 

1. Fernandes Távora <ÓDN). 

a. OlxHuit Rosado (UON); 

:t. Jorgo Maynara (PSP>:., 

2~ Nr-JsOn Macula.n ~r. 
Secretaria: Julieta Ribeiro doe San .. 

t&a. ... 
.Reuniões: ~uintas-:_!e1_r~, .b l5 bo. 

·tU, 

. ,_ . cia" não pocter:1o correr despesas 
O Sr. 0P1~~s1deme avoca o Requerl- com pes.soal e material não condizen-­

m__ento ~- 1v6; ?e. 1961, em q_ue Sebas- tes ..:om os respectivos serviços, sendo 
tm?. Veiga, Oflc1al LegislatiVo, P~-7· vedadás despesas. administrativas, in­
soll:Ita cont-agem de ten~po de ~et Vl- cluídas gratificações p1'0 labore ou 
ço, a bas-e de . declat·:tçao ~o a:-t_tlg? por serviços extraordinários a favor 
Du·etor da ReVISta à o ~erv1ço. P~bll_~ ~dO!' to:en·i'dOI·e"s de outros departa,­
co, DASP; e, e~n- segmda .• _ dtstnbm, menlos actmillistriJ.tivos das cliferentes 
a~ Sr. 29 ?ecretano. re~uenmen~o. em autarquias.. · 
que HerediO Del GlUdtce, Eletnctsta, Parágrafo único. As gratificações 
PL-7, pede lhe seja ~ontado tempo por serviços extraordinários, em tõ­
em que, embora de licença, foi con- das as auü.u-quías, deverão ajustar-se 
vocado e trabalhou,- 'conforme fre- às normas vigentes para o funciona­

quência dada. pela Diretoria do Qua.~ lismo público federal, não podendo 
clro Anexo. · exceder dç· tun têrço dos respectivos 

Por fim, n. Cbnüssão conco'rda com 
o parecer do ·sr. 2(> secretârio, no 
sentido de prover os cargos a que se 
refere consulta. formulada pela pró­
pl·ia Comissão à de Constituição e 
Jus~iça. · 
- Nada mais. ha-vendo a. tratar, o Sr. 
Presidente encerra os trabalhoS, In, 
Vl'ando, eu, Evandro Mendes Vianna, 
Diretor Geral e Secretário da Comis-
sfio. 

vencünentos, ressalvados os servido­
res que, normalmente, trabalham · 8 
(oito) homs. · 

Art. 2l? ·Os saldos, provenientes de 
sl.tbvençõe3 concedidas peJa União, se·­
rão, obrigatOriamente, após o. encer:... 
mmento do exercício da vigência dos 
créditos, recolhidos às diferentes te~ 
,<;ourarias do ).-linistél'io. da Fazenda.· 

·Pa1·áO'raro · úniCo: ·As gratificações 
por sefviços~ extraqrdinários não po~ 
dcrão ter cnráter permnnente1 v1go-

Decreto, ) 

II. A Comis<;áo de n:w.hçRS ofe· 
receu. emenda aa projeto, dando at 
artigo 173, do Decreto-lei nl? 9.76~ 
redação diferente da que lhe é dad:i 
peio artigo da aludida proposição. 

o artigo, 1Jll comQ consta no De· 
ereto-lei rneilcionado, dispõe: i 

"~'\os brasileiros natos ou l1Htura .. 
lizados, possuidOres de áreas consi ... 
deradas diminutas, atendendo-se às 
pecu1iarida.des locais, com títulos ex­
tremamente perfeitos de aquisições de 
boa fé, é licito requerer e ao S.P.U.' 
conceder expedição de titulo de do .. 
míni01 :-;em taxa bu ·com· taxa infe .. 
rior ii fixada no presente Decreto~leP'. 

o projHo _assim redige o citado ar-
tigo: 1 

"Observado o disposto 110 artigo 156 
da: Constitui~ão, as regras 'do. Código 
O.h'H com:em~tes ao usocapião -dos 
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Cmõ·,rei.s aollc::!.m-se ·aos terrenos (lO- Parecer n" 569} de 1961 1- forem. ~rrchar~is _em c~~ncius jurídica;.; 
\.-m.linicr-fs d3. Uni&o, Jaté o lím1fe I1u\~ _ . . e soc1aiS, poaer~o mscrêver~se em 
f:a:lmo t~e 10.0 (ce:;n). para crrda pe.ssor.-,· D•.t Ccm-is3ÜO ele Constituição e qualquer concurso público de pl·ova e 
~'Efeti"r-:un::ntc possulclos em ·utHizaçao, Justiçc ~;Obre d Projeto de· Lei n·.> títulos. para preenchimento ãe catgos 
,pecu::rb. ou int:u.strial". ::;a_. _de 1961, qu~ considera de utt- n~.s repkrtlções públicas da União, do 

F'inalmente, a emenda da Coml.ssão l•çlaà~ pública' a Obra? _do f!s_tu- Distrito Federal e dos 'Terl'itórios, 
, ltie Fin:mrn,:; dá ao artigo a · ~g:ulm.;:, r/unte_. P~bre l4o_"' Colegto lifzltitu b.em assim de .suas autarquias, õrg~·J.5 
: reiaçãc.: c::; Wo ae Jan?l.ro. paraestatais e sociedades ct1: economb. 

l
i •·'Todo 1U1üéle quP., não s.endo pro- ReHüor: f:l::TI{ldot: .f_,onrival Fontfs. mista. independentemente de inscricü::-, 

Existe, h:J. r:Hut-c:S .s.r:os, no Rio de na ordem dos Advogado-s é:o Brasil e 
pl·ie:àrio rural ne~n urbano, ocupJ.l" Ja.nétro, uma lllSt\ttuçao denc·minncta d:as demalS tormahdades ':1, ertménte.s 
;pc:r det: ano.s- lninte'rrupto.s t.recllo ct~ '·Qbl'l do rrsn·daPte pobre do Colóozo '" nt'd de " 

1 1 ·- d · "' "- .11. ' • 1 
..... a "''"a e 1 a . · t~t'!M c.: ;_m&o. e arc•a. nao su~c~ Militar"$ cujo~ fínalidade é prestar riS- ~-

.1'10!"_ a .2i) hectares, ~ornando-o pro- ~i.Jtenc.ia a nn.nos ipobres do Colégio. O SR. PRESlDENTE.: . 
dut!vo twr .seu trabnlno e_ tendo nele A refer•àa ~ntidàde vem cumprin- .. f' 1 : . .. 

~
~:.l" moratha. pcdenl lhe adqliírir -a· C 1 : ·t i b' t', d · Es_ra md?. a. eltura do I,xpelt:ent·l, 
pt'opríedUde :rued~a.nte .s~ntença. clecla- ~~,i~senu~~. ~0f.:~,: se. !"m~ aOJPe .,:1~1~1·p"lem::;_~: R a ora.dcres lllS<'l'itos. · .. 
1:L·t6-ria'' _ - : 1 ·'-'- -: ... ~ -"'"-"'' (:::. 1 ... ._ .... ---~~< .... 1 T€:n\ a pah:vra o nvbre Selutdor Lmc 

1 · : 1 • •• , _ • _ l_)elc P.<>Samen.t_o de, matnculas e p~lo de Mattos. (Pausa). 
t_ If~. Em ~.emano, arnovm.~ ~e o Re ,fc.-;:-necrmel:to ae pe~tas de enxoval di- - · . ·. 
't<:tuernne~to 324, de 196-o, soll.cJt!indo ~o :nheito e m::..terisl escolal'. ~ ' . !':ao esta 1nese1..te. · . 
v:,cJl!llicm.w.ento desta Conus.sao sü: _ E..~a assistência á.os estudant~s ne- ~ .~en~ a ~al,nvra o nobre Sena!'ior Gl1-
b._;_a ~m~nrta €'!U ap_r:çQ. > . éE-5sit::t.ào..;;.::: l·ea1izaQu pela '·Obra" Sl·'he~to Maunno, '~ . . ! 

! ;DL:;t-r::.b~l~do.., o_,P~'(IJe.o _ao en:m~~- .gLiO?Rnl.E'nú~; de móáo a. qun c que~O Sf?.. SENADOR GILBER'I'O MAUl-~­
~!·- s;,1~:wo. ba;10:> .. Car~al.l)p. no~ 7e ·de:a .se bem:oficiam hão se .~etitEfn hu .... fNHO.J?R.ONUNCIA DISCUF:so QUE: •. 
~e!~ -3-~:. be~~ _!}u,l:!n., co~~ (]~1e ~C:.~: )milha:::.vs ~ct:antc dds demais co!egs.sA,El\JTREGUE .A REVISAO DO ORA­
~~J.SS __ ,o"-~~~O:ilou, a.~uzchençla d S .. f Fomm essas a:;; rázões apl·esentad7i!'>:'!DOR, SERA PUBLICADO roSTE-
_<n,lo~ ... _;.h:n...,tw_ ~ d::t. Fa .~~da ~~r ... e .... s .peio .emmente autor da P.wposiçli:Q, RIORMENTE 
n1ate1M, renovando, a1m .. , .sohc~ti;i.,.-ao .t;;:,_n8 ,..q.0 ,. co;a"~ do· ~as'ro 0 fe•c 1 . 
· Comi.: - d p· an • 'o f 1.._.._ ·· "' · -... "" " v ~ • a 0 • - ' - "' n . <!·l-_. - ....:.s<lo c •lll' ~.,s,. D:,il ~~.er:-.. :~é--lo a ~cnslcie1·e.~.aO da Casa . O SR. PBE ::oi ENTE: 

<UíH'. em tempo por aqut>le secre~ano r r . Pe'lo que én.::ta drt :u.•/'fi a ; T . ' 0 nobl'e de J,?hd•.( ~ ..~- ,- · v., .. ! ,t' ~1 c -, em a pfüavra S~IW.uor 

Outubro de 1961 

4 - Por outro lado, não se jus­
tifica que a." Capitais de Esta.rln 
estejam ausentes das rendn:; men .. 
danadas nos i\1.·ts. 15, 11°, IV e 20 
da Constituição Federal, ei5 qua 
pela condição cte centro.:; pu!ítlco3, 0 

cultura-is e sotinis, mals · nocesst­
tam prover o~ serviç.os de natm·e-
za locaL 

5 L Em tais condiçêíe.<,;. n. A~.:. 
sem!)léia legislativa ·do E$~~do de 
Sanb Catarina, espera ~ue a. es­
clarecida orientaC"ãO elo· senado 
Federal seja. no se:Ô.tido cte :ncJnjr 
as Cupitals de Estado 6-Dtt!': as- · 
beneficiadas pela nova d!scmnir.a..: 
çUo de· l'endas, particul~rmént~. 
p~!os recursos mencionados nos 
arts, 15, n? IV e 20 da. Cb:wtltui.: 
~;ão_ FederaL 

ü ~- Certo de que o s,m.~do Pe .. 
dera!, na análiSe da_matéria a.iu-· 
cU da, deliberará em consonânc.!a;. 
com os interêsses gerais, · strvQ-SO 
rla oportunidade- para apresentar' 
a V. Ex<' os protestos de ele­
vada estima le uprêço. 

Co:·diais .sauda-ções - João Es­
tivazet Pires - Presidente_: 

, Iil o Senhor Mimstro da~ Fa~er. ... lç~o 00 pro~e~.J c da4 éettldoes nêic Hl- F::aulo Ramos. · 
• "" L • c ... uss.J, \ eafJca-Ee que a '·OlJJ'a do: "' Sala dn;:; Sessõe!:l 26~9-Cl -

'da, no pranu_ncrronento qu~ enyt~m ao iE..stud.1nte- PObl'e 'o Coléo-io 'M)lnat' do f. O SR. SAt1I~O RAMOS: , as ) Dtb Cherem - Óepur.ado'' 
•Sc.na.dt•, marute,:rt.;t.-Se pela 1'eje1çao ou IR' ~ J · ., ~ 6 ~ ·"" .1!~ -, j · · · 
rprojeto, ~ob o fundamento de que: -lO - .... :nei~~o P_,_s~Ul Q ost l€QU:SI.~S (Não to~ 1CViSto pelo orador) - Sr. Sr. Presidente, ::t nprovação de<;sa 
~ a1 os. artrg:os do )Ject·eto-let 9,76:0, }q~~~ 0 a;o~~}"'0 ~-da b,;l ? .. 9 .. , de 28 "?,Presidente, com a tramitação, no Se- Ehlcnda Con.stitucioual ntendêr'â por 
-r,'de set<-mbro de 1946, reVogados pelo j ~~~to tm 1 ~~<J, ex~'=' e d,.s .:nLdades.l1~ado da. Repúbllca, de Emenda qan~- cel'to, aos. reckunos das administra .. 
rcecreto. Já estão implicitamente re .. 1 ~-~tu ~ue P.~:-arn s~r\declat,tdas de,-!_rtucicnal que estabelece nova d1scn- cães municipa1s a cujo car"'() flcnram 
i.vcgado.S pela Cor..stttuiç~o Federal; e l'l ~: a e .J;! .l.ca. ; .. .., · 1 ,_ minação de· lendas aos municípios, :Pela constituição de 1946~ ·todos ~ 
~ bl a Pp~ov~çã{) do artigo 2° do ptu-jnelar 2:Prova~12te. d~o e:CI?;fto, op.n~mu~ yenho recebendo apelos dr~ .maioria scr'Yiços públlcos locai-=;, sem ·a ncce.'l-· 
tjcto. 1mpllcana em cerceamento das 1 .:::ala da a~mss-~IOJ o. . 

1 
dos Prefeitos de Santa catarma no sárta. cobertura fmanceira. Por outra 

faL;:iUllltoes do Prcs1d-ente da .:Repú .. or~ d• ·9~1c0_ J~J'ts.,em .4d dcAou;u- sentido de apressar o andamento da lado, benificin.rá. os municípw-s brasi-
•bhc"' ! "' j- t: • e so-n 8 gu ar, f 'd i " lei 111 eral at nd d Ih · • - · · , Pr"'siden•·, I ourl'/Jal Fon~e R u t , l'e en a. propo.s çao. _ · ro . .,- e g , e~ en o~ os as 
I V. Há, como sê V2l'lficn, no toCa.."lte - "L 'a' T--: ' ! 11 1 ' 1

8a· Ve a m t Ne~e .S"'nt1do hoje recebi um qficio mais urgentes lleCêssidades. 
, . ~ .. - f J. - nh eJxora - eil Ja o 1e:ra 1 - ' .. • L d iii t ·• t.ao p.esente pro,1e~, ~~ a~o novo 

1
_ vrvaldo .LH.dlt:l _;Nem de Sá _,dq_ Pres~denr.e da :Assemblew Legl.:;la-· O Sr. mo e 1 atos- P1~rmhe V. 

~--.o ps.Jecer do 1\:ItnlStedo d~ Faz.en-.. Mi-ltcn Campos. I trV.'\. do meu Estado, também dirigido Exr, um aparte-? -
~-~~·a ped1do ,do .sc,:1a~o-. e-~m VJ.S!;a. - . ·----'-· I ao P~·esidente do Senádo. aos J .. írleretr ·0. SR .. SAULO. R!MCS ._ Gmn 
I mz.to_. esta· co~Js~ao,- ao myes à e [>fJ \· .. p o .: de Bancada e aos. outros SelÚ,dores O a mUlto pra~er. - . 
._l}lanifes~ar~ apenas. sõb_re a e~cnaa .arecer n· 570, de 1961 !Bancada catarinense, O Sr. Lmo. de Maltas- Considero 
·aa COnussao dc..Fmsnças, cons1dera- f . 1J C . ~ . 1 ~ v' _ ._ das mais vaho.5as a colaboração de 
1se, pelo meno.s _ por· qu.estfw de ética, P . 0, ~~J.~lS~~o ·fl!~ or~. 89.õre i!. 0i · :Ê:s.se oficio está a.s.o;im redig!,1o: v. 'E. ~xa. no s. entido· da rápid. a O.prova-
~no ·dever de pronunciar-se, no\·a.Iuen- r~B,o '""~ •. ~ sQ u_t:Uo .n: 3n, ~'l? . ; -. . • ção da Emenda Constitucional que 
te. t_ai.nbérn sôbre o J!l'o::•:~te. 19~;: g.ur\~ cuoga :dt~pos~r~ao da~_!i,e~ o F~lor.anopahs, 28 oe setatnbro dE· transfere ·para os _municí!Jias novas~ 

. ·ltHclalmentc, cumpre-me · observrt':' . - so1 
... cao L .. €, de J~uO f:Regula.,.!-n-__ 1"6-· _ • fontes. de arn-cadaçao. Desejo, na qua.;. 

que,_ em .verdàde, .cs dispos~tivos do!. ~ to -da. Secleta(Zai ao Senado Ferlt· Senhor Senador. lidacte de Presiãente da CorilisSãO en-
.Decreto·1e1 ·n<J 9.7&0. de 5 :de setem- rf!!)' . I . --Tenhor a hm1l:a de· en::arüinhn.r carl-egad·J. de·e.."íaminat• a. niatéo'ia, in-
bro de 1946:, é_tt<e a pL:<}po~ição r-evõs'a-,_ 1·.,_Em f~cc.~do pr·onuncl~m.e~to drr drv~- a Vosse Excelêncm a in::!lUs;t có- formar h V. "E:;a~, para que dô conlle-. 

'--est:Jo inlpliç.itrunente . revogados pél·:J. ~ t~ Om~rssac 1~0 co.nsut,mçao e JllS~i.. pia do expediente apreseutad1, em cimento à· douta. A.semblPia L-egislat!-, 
Constit~t1ção, como adverte o Miniii- .ça._ nad:t tf'~~~s a 0~01' -as duas eme:1 -· :;e.ssão de 26 fluente, pelo Senho!· va. ·de santa Catarina e a t.odoo n.S 
ter! o da 'F'a.zenda. _- _ . ~~a~, re:ot:~'-lvl}mtmt.~. Uo" ~rs .. sen~~- Deputado Dlb · .Chel'rm. relaéiva seus -eor'religiqng.riQ."::, int.eressadcs llO 

M Is~o-1 no· ent;mto; hfto ê motivo pal'&. 0;01~ Jm·ge M.aynard e Herümldo VI- n'lente à apró:vação da' J<J':!:enda assunto, ·que·!\ matéria" foi··di~tiibu.t:.. 
z-eje1tar-se o projetoj· _pois ·uma l~l, ~-ra · . _ ! . constitucional, qtm i:~ts.'1b.e.lecc da, na.·- últtina -reunião· -da Gi:omi~sio 
nlesmo :inconstitucion~l. ·enquanto não ~ala da Connss;w O~retQr-R, em 4 dí:- '!1.0VQ.~ cfisrimi:na~o· (!e .ren<'IM nos em áprêço, ao nosso nobre e_ ilt<-•,tr.e· 

· tiv~r -. susp~E~ n. sua. "xecução. pcni. ou_tu~r-o .!:,e. 19·~1: i. Cu~~a Me;}lt'i, Municípios:. - _ c&Iega Senador Jafb!'l<i Mtuanhã3 , terf .. 
&nado, canttuua_ vigindo. · l Pl:?Sidci • ._,.,. :- Gzlbt!_~t. JJinrmJw, F,. ... la- - dó S.· EX::t . .solicita:do o pra:~ de ii) 

E} ~que o Tl'ibnnal julga eni _ es.pr. .. , ~;; - _.tfro_em<-m ele· ftgueireclo -:- Ntr ·wa: portuniãade :reitero ::t Vo.S~u dias para rel·:ttá-ln, prazo ~~;·iJ ~~!.e eX-
ele; cf!da··ca,S'o cte -per si_, 'de modo- que va~s FllhQ :"':' }k[athws Olympw · -~ -Exc,elêrt-cia os protestos de eleva.- pira Rnin:phã. :s-e a memória -1~0 me 
tõda \'ez que um cidndão &e jul~ue amao Bouclm. 1 da. esHma P Aprêcn. --!. JDão Es- estivçr Uáindo. Não vejo~ en~ê n(.s, 
prejudicado-. pó!' uma~ lei ·4Jc-Oustitu- - tivalet Pires, Pl'Midente.· o nobrB ccJega _Ja-rhrts M.>4"'a!lhào, t}Ue 
clonal, tem que- SOC'ot'l'er-se .do Judi- Parecer nç._ 571., dé 1961 b c_x.p_ediente referjdo é o ~:;~t;trihte: nos poderia infotmar.. Cúntucto, e'!;.-

. cíâi-io, desde ql):c a execução ..(}a mes- ~u _cert-o àe que, amanhl'i. o ó.ssUI)to 
lntt não haja sido .sUSPensa pelo so".. Redação_ jinall da·~ emenda do: "A expedição do -segllintr ap~lc sará examil~.ado 11a refeJ:lda Gomisl'!ia: 
nado <artigo _f!4 da·Constituiçüm. Senmlo .ao Proje~Q de Let da Câ· ao :Presidente dQ Senado'·Fc>f.eiul-, -Quanto no -exa1ne da.;; no.ssibt!l~-ai!~s 

Relativ:amente a<rartigO"l25 tlo De- 1!'-G.r;:, no :.G7, dq_ 1959,· tn9 ~55:13. · ao líderes de bancadas e• ao3 .se-... de inclusão das capitai.s;ien1bro à ca• 
cret;a .. le-i ci-tado, qU-e cóloea, 30 ·1lt'.:. fie 1959, r.a Câmara·- d.os Depu~ na.dore.'l' de Sapta -catarintl, J1os sa que es.~-a. _proposição pt'.::cts~'t .e deve 
bítrio· do Govêrno, n cessãO de ilnó- ta dos: · - ' . ·seguintes Nrmós e-:R:PÕ.S •auvHlc o- ser ... 'Lpt'Qv.adu. sem_ emendAs.· L' o r-Çón-
·Ve!s da -União _a-os Estados, aos Muni-.. tReiatõr:. MenezeS 'Pimentel. : plenárió: _ t~rio,. cairá', pirre. e simpl~':J.Pn·t"', 
r:i_pios e n· entidades· educacíonais, · A Comissã-o apresenta ?.. redacãó t'i- ''1 - Ten."lo.R. satisfaçiio- de :Te.: I;ml.S s-e ·tra!ft de e-menda' fL-COJ.l,itHui-
..culturais-r ou. çte. fi~ls.lidades . ao~hl~.s~ nli{I (fi. anexa) dn. emenda do Senado var ao conhecimehto dH Va-<;~n '{fiO .aprovada nw Ctintara d<1;s D~u-
discordamos mteu.:1mente da opmiao ao Projeto de -Lei dà Càtnara n" 161, Excelêncíâ.. que a Ã's.s~hléia .Lc- tlldC.$. tomo- o- quor411~ CA')-nst 1 t.J:J~1tonaJ 

·.do- M;inisiério da .Faeenda, tanto mri.lli de 1959- (no :l55~B:-.1?9l na- Câmara)· gislaLivà do Fstadó c4! ·sáüffi- ça .. éxi~içio. _em sejrz., c;lois terços. o Sena.. ' , 
que ·o :referido disposifivo fel'e õ ar.. Sa1a das Comissões. em·"-10 de ou.. .tarinn, por _pl'Oposta d9 :l.)eputado do~ó tem- tl!lla alternatiwt: .a_p:rová-l.a 
tigo: 65,. nl? IX, da Cohstituição, que tubro de 1961. -= "'Lourival Pontes. Dib Chetern. resolveu. UJ>i!lar ao C{)Ufru_·me- .vew; pa:ra que seja hnedia-
Qá ao Congresso Nacional competên- .Pr~l.àente- ;:Jenezes Pimentê'J.-:ReJ.~,~ Senado Federal. -no .s-entici:o de ser ·tamente- maornoradn ~ noss:,. Cf\M· 
cia para "leo-islar ·sõbre bens -do do.: tot - Pau'lo pender :..._ Daniel I(rfe- aptovada, com brevidadé,_':!- emen· l\{agnJt, Poderia, é c€rto, apt'Q.SE-ntar·· 
minic féderal·~. · yer. · da-. constitueionat ora efrt tra:jlli~ em'f'n~ Bubstitutiva. ,cnmplcb, · .n1a.s: 

VÍ. No tQc~nte. à -eníenda da Co- ANEXO Ab PAREcER N°-ã71, de 19-sl taqfio, qtte Pstabelece nov~. discri~ -nesse .Ca-56 ° pro-je-to voltaria~> Oãr..m .. 
nüs.são de' FinanÇas, que dá ao artigo -- 1 · n1.in.açf.o de rendas aos ~hunlci .. 1'1.:' dos Dep~l~fldÇ)S, para nm:a discüs-~. 
173 -do DeCreto-lei _9. 76!l redação {;li- Redaçüo final-r da emenda do - -litio e votaçao. o que pprht ~em ·oc:;igo 
ferêi1te âa que lhe é Qferecida no pro· Senado ao Projeto de Lei -da Cd- ~1~~4 proposição ri.ttc MUi:·senH a .aprovação dess'a matéria que inl.c· 
je!;a, achatnowla _perfeitamente . cábí... mar a n? Wi, de -HJ59 (n? 255-B-.'39, · do levadã ao oál·io exa·m<'. do Se- ressa_ a mais de dois mil mmli<:ípios. 

1 · 1' d .. · t d na.- Cámara;', quB dispõe sôbre a. "' u~ T"nh ~ · ·t.; S ' S ve~, nem e mms S.JUS a a aos pre- , . nado Federa'.·. , 1·ntetl'za ."'{', ",,:::nh·"- "' o p<1ra mJ-m, uo,Jre enauor , ou .. 
. , t't · • 1· · ;"' · h! inscrição âe ~funcionários. e ser- "' """' "'1-' "' lo Ra · q 1 c ·t · t" · ce1 ... 0s conS·l ucwna1s ap1cave..., a- ... ..,ões das co'11unas bra.siletrá:;-,·ex- _ mos. le as ap1 a.Is_e.:; ao m .. 

pótese~ . -· 1.1entuários da Jástiça .em. conc1~r- " clufdas ns '€mend;l cónstitucior::.al. Por-
VIl. U'.'l'O pôSto, opinamos: pe1a sos públicos de ~ro-vas e títulos.- pressas em tantas .reuniõ~s e con- .tanto, podemos uprç-vá~la serq_ · a_uai .. -

:S.prôvaçfto do projeto e da emenda E1-1ENDA -No l-f_ CCJ tr'e5Sos municipalist~s reg-io;.~nls· e 'Qrrer alteraçãO, d_esde quç o S~nadt'l· 
da comissão de Fihanças. náci~Jnai.s. ~ 'di~pouha do quorum necesschio pan'! -

sàla das ·comissões, em 4 de ou .. , Ao n.rt. 11?! , '3 -As dificuldades a:dfninist:::a.:. a_ votação. A presenca de dois terl;'o.s 
tubro de 1961. ~Jefferson de Aguiar) Dê-3e a 'Seguinte redação a.g: art!go' tivas' dos muuicíp'ios bra&i.!e1ros dos Se:naciort?s é detalhe ctn. maior jm--
Pl·esident.e. _ Lourival Fontes, ~Re.. !~>: -: decorrem, e'm .grande pál·te, da po-rtáneL1 rorque. Sê_ a proposição for 
*}atai~. ~ Li1na Teixeira -:. _.f[eribald,O l'ArJ. P ~. os funci~mãrios e serven- escassez dos tnbuLos que lhes f o~. submetià:-1· à vobv:ão. sent .. ~:"e- quo-~ 
Vielra- Vivaldõ Li1h.a- Mem ele Sá tuários da Justiça, 'COm inctis de 5 - ra.m atribuídos pela ·eart-a: Cons- 1·m1r, o .n:>sunto esi.ara defimtJvnmen·· 
: _ lUilton campos, ·(d.nco) · an-c~ dl} prâ_tic~ toreu.se, gu.s tituin~e ~e ~91§-._ 7-? ·r~olvido. em prejnfzo dç todos· o.s 

I 
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municípios brasileiros. Era o aparte I Guimarães e com muita honra o in· produtor a· estabelecer ess_ a nova tese I Frazão, pela qual. tc}lnei ..:onhecimr.nto/' 

O SR. SAULO RA.."\[QS - O apar~ Não fomos ouvidos naquela épo- raná, onde os tipos passsm do :!:la- tãncia., qua1 Eej& a afirmação de S'...Ja, 
que desejava oferecer a V. Exu. cluo no meu discurso. lo preço do café. notadamente no Pa~ de um assunto da mais alta lm~·or ... 

te de V. Exa é uma colaboração em. ca, embora durante o mês de agô.s.- do pa1·a o dm·o e do duro para o mo- Ex~ de que Já e:«1Ste, no Tesc'!l'C N?.-· 
~clarêcimento do meu discurso. Só ! to, numa nova modificação dO pla~ jle, poderia set· !ixado através :lo ~eu ctoual, l·esulta.n-te dê~.s:;: p.t:;:..ml"l'G nos 
me resta, depois das afirmações de no, se permítisse a enke~a tlo café' tipo e não [la sua bebida. M!lts de vinte e dois dólares pm· ~nca. nurnerá­
V, Exa. como President>e da Comissão até o tlpo 5-6 "riado" para meilwr,luma. vez tenho defendidoJ nesta ca.~ :·io q:1e. ;:>oderH~. de:õ·de j.i, ~crvl.r .:t.0 1 

~pecitll que examina o projeto de ao preço de Cr$ ~.700,00. sa., a tese de que o 1avr:ldor de cafJ p:.:.gamen~o descas quotas. :,ào oos-
4!mencla constitucional, e desde que o o que se verifjca, .entretanto, é que receberá como estímu:o à. prodnçâo umte - é o e.sclC.!'ec:rueuto t,!I~ ;!.í,<;;-

1 

prazo de 15 dias estR. a expirn1·~.-se, fa~ ·a obstinação de manter-se a. quota o estabel<.:Jim{'nto do critério dos ti- jo trazer ao Senado e à Naçao -
zer votos para que o S·cnado disPo:1ha "retida com reversãO" se reflete jun- pos, a~ contrário do da bebida. c;.<ja , constantemente se culpa o J.,~Tadvr c.' o 
do quorum constitucionr>.l. a fim de to aos nosso.=; tradicionais i111porta- melhona foge ãs s:ws_ pc·.s.síbí!ictaties; 1 café pelo pr~blema. inf1acioll:1rio. 1t;1~i' 
I;J.tte possamos o quanto :.u~tcs, aprovar dores como um indício de que o Brasil V.- Exr~ está certo. Núo basta a ante- como, se c Justamente o car6 q·t:: G;\' 
{'S.Sn. emenda. E', como já di.::se, uma. eslá di:;:po.sto a colocar na. e::-.:po.rta~ cipação do pagamento; e neces .. os elementos em dlnn;;_ro a.u !...T~Y:3:·" 
velha. ~.spiração dos I-:lunidpio.s bra-si- çã.o a t::>talidade da safra. sário o pag:1mento pelo tipQ e no, pa:a que éie possa cu.npra~. ü3 
leiros e, ao mesmo tempo, o cumpri- Essa medida trouxe em consequên- não Peln: bebida, sao velhas reívin- exceden"'..es da safra c<:l.fL'tirJ.'!! De ca4 
mento do que esü1 estabelecido na. cLl. e pelas ofertas que se avoluma- dicações pa1·anatnses. 1t justo ar.txin3 da. s::tc~ veu~ücla, o pr ... mtLor ,çnt!·cg.:tr 
Constituição d~ 1946. (Muito bem!>, ram nos portos, com o c.afê da quota que se deve dar ao Iav!'ador d~ c-t!,_, ao Governo uma parcela, bu clinbet ... ' 

,...- de trânsito livre comprovadamente pois, como sabemo.:: ainda é. 0 ca{é ro, para que ê!e estab~lt:ça a ~tta..pc .. · 
O :SR. PRESIDENTE: vendido, o aviltamento dos preços in- que. realment~. snst~nta a balnnç~\ de Etica ca.fe~!ra. Ora, se· jft c:-..~s'.:e di·' 
Tem a palavra 6 nobre Senador ter.nacionai.s, e· hoje é muito mais in- pagamento do Brasil! Estou, D'):ts.r.M nhelro EUftciünte par::t que o I B C.~ 

Nelson Maculan. teressante ao.s que lidam no comér- to, mais uma vez de acôrdo êo!!'l 0., promova o pa.garuento dc.s.:o:1 qu~· 
cío interno e externa preparar o café conceitos que v. E.-..::1. externa em 5~ 1~, porque !Üo. se an~ecipa a qJ~raç ... , 

O SR. NELSON !UACULAN: para ser. enttegue ao !BC pelos prc- brilhante discurso. Do con!rárw, não pod:;o;.;,.-;.u:-:. c.·Ja!" 
(Lê o seguinte dlscurso) -senhor cos já fixados no esquema a ser pôs~ uma fo.rmula defhuti\.a para o. 

Presidente, Senhores Sen:.1.dores, mais fo em funcionamento a. partir de 19 Os financiamentos da quota '..!e fJ> .. CÇ}me!·cia!ização da s:üra ctêst.e ano. 
uma vez ocup,::unos esta tribuna, a de março do próXimo a::1o. portação - cafés enviados aos p::.rtos Era a co!;ltribulção que queua à'.U' 1.\1 
fim de trazer ao conhecimento da E po1· falar na quota de c afê com ,Poderiam ser feitos de tal n:z.nei- V. Ex:j. :ceste 3parte. _1 
Casa a situação em que se encontram trânsito livre desde que comprovada~ ra que nos seus vencimentJs p!.'a~.a..::1~ 
()S cafeicultores do Paraná e - po1· mente vendído ao EXterior, não sa .. · m_ente se tr~11~forma-s.s~~; ~uma co;-!a­
não dizê-lo? - de todo o Brasil. bemos - e quiséramos saber - se J?~a Pelo In-htuto Br~r.eu·o 'lo ,)J.-

no entender das autoridades cafeeiras: !~e toma~do Po~· base os preços ct~> !;S·· 
Quando da aprovação do Regula- ·•comprovadamente. vcndído" é real- q ma. fmance1ro .. s~m. que b.ouvcs:C:! 

menta de Embarques e do Esquema mente 0 café com 0 câmbio fechado ~ecess1dade de du~nn~1~ a. r·~tei~çao. 
Fina:nceiro, revelamos aqui nossas e com p:·.azo certo de embarque ou flxada pela Instruçao _ ;;::oil, ou, em :JU­
apreensões sôbre o funcionamento simplesmente com à declaraçoã cte' que tras ~a!avras, haver~a ~ um .reajuste 
dêles, e, infelizmente, nossas preo- está vendido no exterior. Pois, se 0 ~í~~~latlco n~ ex.?.ortaç_ao o~ n?., ~en­
eupações foram confirmadas. cafê de trânsito livre. dito compro~ do essto do f_man...,Iameuto, ~Ign!I.ca:l-

vadamcllte 1•enct1·cto na·o tiver 0 câln- a med1da uma J-nteci.paça'J das A safra em. sua quase totalidade · · compras do rem + d · · 
foi colhida. verificamos entretanto, bio fechndo como também data cer~ ex ort c- ·n anescen~e a quo~a. .· ae 
que o complexo mecanismo do es- ta de embarque, a nosso ver essa cota t~I~ven;~ao, .s,.m necessldade .:.d~<.> • ./~-

d - · t não- -uassa de mero exped!ente para .:oes na ~ompra do cafv, P_*ab-
quema. aprova o nao se UJUS ou e, em que exportadorec, :::.proveitando-se da c~mcnte transr.ormando todo :n.a.cf-li­
çonsequência, não permite a livre mo- Resoluc.ão 9{\0, .oe livrem da cota de n~ta1.ee comerCiant:e ct_o. ~n-tenor em 
vimentacão da safra. Mas o pauora- -Y - um presentant 1te , d G 
ma conttnua sempre favorã.vel aos retenção com reversão, exigida, pelo ê, e ;u- · r.en.:0 • ._ 0 0 -

. d Regulamento de Embarques, e dêsse ~ mo •.. pelas condiç~_?~ O~Jehilas que 
poderosos intermediarias. conseguiu o expediente se ::irvam para· ofertarem .:::e da11~m à _comercw.I:_z;:;çao do café_ 
sempre recursos e financiamento:;, Acred t d 
Procuram êles tira1· partido da situa- o cafê em giànde quantidade no ex- . 1 ·~mcs Q.Ue, ~ssun, po er!~ ser 

teri01·, provocando naturalmente a ~ e~tabelec1da a conftanç:: no ~~~·cadG 
ção, firmando-se em ''po.siçães.'' vo~ baixa do preco-otlro. m~·ernamente e .P!oporc~onat Ja, :.t')S 
lumosas, para Que o Govêrno, a par.- ~ lavradores, cond1çoes melhores de c..)~ 
tlr de- 19 de março de 1962, cmúorme A si~uação atual do rncrcado. inter~ mercialização de suas safras, .:;e:n que 
Já está fixado no Esquema Finan- no ê de desorientação total, m:.rito os mesmos venham a ser prêsa fácil 
ceiro, venha a comprar êsses mesmos embora tenha sido pnunciado que n- de possíveis modificações que :!:e ta­
~afés, adquiridos a preços baixos, pe- nancia-mento para a cota retida ve- çt~.m, quando o café já não mais ~s-
los Valores mais elevados já assenta- nha a ser feito na base. não do ca- tiver eni suas mãos. • "" 
dos no Esquema. dast:I;"o, mas sim do penhor. E-lltre-

rn.sistimos em outras ocasiões, por tanto, podemo.s afirmar <1Ue ;1té 0 dl~ 'Ainda resistem em parte os c::tfei-
fórmnla diferente. mas lógica e den~ 9 do corrente, as agênCias do Banco· cultores porque obtiveram finan.cia­
tro dos propósitos do Govêrno, que do Brasil no,-Norte do Paraná não menta para Pl'eparar os seus cans, cs 
.seria a retirada compulsória de 50% tinham recebido instruções oficiais no quais, estão pràticamen!.e colhlJ·J5 e 
da safra de cafê.em todo o pai.'!. com- sentido de ·pô:· em prática essa me- apenas nguaràando melhores ro:a~u­
praia. o IBC, até o 7. independente- dida. ções de preço, ou, por outra, espzra::t .. 
mente de bebida, por preços sufici... A nosso ver, é ne.::essário seja fei- do que os be:netícios do p!'eço fixn.do 
ente e suportó.vel pela lavoura, com ta, e imediatamente, a retirada de- no esquema possam de fato ser pr-r 
os recursos que, para isso, estavam finitiva do mercado de todo 0 café éles aprovrit?,do. :\las tudo indica oue 
implicitamente calculados nos 22 dó- da quota ret.ida com reversão, trantJ- a demora de tais providênCias, a lils­
lare.s de retenção de acôrdo com a fo~·mando essa quota em retenção de~ tabilidade dn mercado. proposit:td!l­
Instrução 205 da SU].IIOC. finitiva, pagando-se por ela preços mente· mantlda pelos exportadores e 

o Sr. Alô Guimarães - Pe!'mite v. de acõrdo ·com 0 tipo do café deposl- J.favorecidas com a indecisão do Go-
Ex'l- um aparte? t-ado nela _ eliminando-se, de plano, Yêrno. seja parte de um plano: fa:zú 

o SR. NELSON lv!ACULAN - Com 0 critério da bebida. _ pela tabela a com que o p.tazo 1nqnele financia-
muito prazer. vigorar a 1,.. de março vLJdouro, com n_entos conce-didos aos produton::s ee 
. o Sr. Alô Gui-mu.raes _ Quero so- as deduções naturai;,, como sejam, esgote sem QUe providências como as 

1iàarizar-me com v. Exíl- nesse ~cu despesas de transporte ,etc., a fim .sugeridas sejam tomada.s. a fim t1e 
pensamento. o Regulamento de Em- de que 0 café seja en-tregue no Inte- que os produtores Ee vejam f<Jrç:~.Jcs 
barques fêz com que a comercütliza~ rior, e-. de ago~a em diante, cxigirM a entregar o café pelo preço que en­
cão da safra não funcionasse. o Bra~ se que todo 0 café enviado para 0 centrarem na ocasião, a fim de fa~.er 
~-! cot< com ·ua 'afr• de c a'· ql\" t .11 face aos seus comprom!.::sos, fi.::a:lé:o .,1 "' "' a ,.., ;:) ... • ,.e ... - pôrto seja cotl rabalnnçauo por quan- -
.se tõda colhida. e industrializada, mns tídade idênt;ica na quo-ta de retenção os benefícios reais do esque-ma llUll!l­
ainda não foi vendida uma sà saca, definitiva, depositada, de preferência,. ceiro para usofruto exclus!m d1}S en-
o que contrasta como verificado nas 110 Interior., ....._ tão detentores do caré, ou seja, dGf:: 

f t · 1 · gt•andes inter;uediários e seus pt~POfi-sa ras an erwres. ~ssoc1o-me ao pen- (Da Mesa). 
sarnento de v-: Ex:~ no sentido de que tos. 
0 Instituto Brasileiro de Café, modi- o Sr. Aló Guimarães P~rnlite O Sr. Alô Guimard.es - Permite 
fique êsse Regulamento de Embar- v . .ExtJ. mais um aparte? V. Ex!J. mais um a.parte? 

f . d p 55,-b.I't e a 1·n O SR. NELSON ~!lACULA~ - Com ques, a 1111 e o 1 1 ar ss - o SR. NELSON lvlACULAN todo 0 prazer. • · 
dispensável antecipação do pagaren~ Com muita honra. " O Sr. Aló Guimarãet- Peço des-
t.R do preço do café aos cafeicul-ores, culpas por interromper v. Ex.l)., 
em cada safra. o ::>r, Alê Guimarães - V.· Exce~ 0 SR. :N'E.LSON MACULAN 

ICncia tem inteira razão nos ?Dnt:os 

O SR. NELSON MACULAN - O. 
nobre Senador ._\lã Gtüínar·fl'-'<$, no S·"b:l 
aparte, focaliza um aspecto :Jniti\>o: 
C.a polit.ica catec1ra. T::~:vez rlão pa ... 
guem P:Jl' f~lta de melhol'e:, esc~a=~-.. ; 
cnnentas, incJusn·e do C:cr;Jgte5m,

1
1 

Nem quancto era conf!t~r(:o •J dJu1 .. 1 
café e feito o leilão, - c,J;Ol'. nab!Ji .. 1 
t"J.do a esclarec-er a esta C&.!:a - n .. nn' 
naqu~la. oca.5ião foram a.qnéles dados 
equacwnados, porque pelas esta~·l.>• 1 .. • 
c as l~vantadas desde a Instr"..tção 70, J 

o cafe, apesar da.s defesas f<'it.:l.S, c.as 
compras e a:omn.zenagens, de;ixo:..~ tml 
saldo liquido para. as finanrn.3 zncw­
nais de perto. de oitenta e' no r e b•-1 

lhões de cru.zei.ros. ~ 

Atual!l?e:ntc, :pela Instrução 203 to­
r~m retirados por. saca vintE- e' doi~ 
dolares .compulsôriametüc, de qual­
quer cafe, chE"gando ao cúmt•b dP no 
Es!ado_ do ~,pfrito Santo, se r.:!':raCi 
dms 'te!'ÇCiS ao valor- de -uma .:)aca. da 
café, ~uma descapitn.lização violeniru 
a um ut.ado que pl·ecisa S€1' :media-' 
taJ~ente aten~1do pelo Poder C~lltmr.4 
Agtadeç::. m:::.1s este aparte elu.cidat-i.~ 
vo do nob~e Senador Alô Gtum '!''e· •· 
(LC) ; "' " ?' ""\ 

Exz;ortação de Caje 

Por o~tro .,lado, tem chegado ao 
nosso co~1hec;_,_•1.1ento que foran feito­
des-pach:os d~ ca.fe para o l~tcrcad~ 
cmu;umr~o:: G.os Estados Unidos Yia; 
Amste:rg.a, R.oterd:i e Antuérpia.' In .. 
fc!maçoe_? que possuimo;:; dP.o conta: 
de que esses cafés despachados para 
~ Estado.l Unidoo vêm sendo ofere­
c~dcs p-or preços abaixo do reg-iStro 
fixado na data de sua exnc:tacãQ,' 
Realme1:t~, a serem c~nfü·~adas 

e~tas notiCl?..S, :podemos afitmar que 
sa.o urna das causas diret.us cto avil­
tamen.to ~os preços i.nternacio.!l:lis de 
nosso cafe, ,noo mercados cmmunido-' 
res. 

O . IBC pr.eci~a. urgentemente tomar 
U?-ed1das ene1·g1cas para impedir pros-• 
s~ga e.:;sa. man{lb.ra. indo até :\ proJbi-"" 
çao de operr:.l' no Brasíl qualquer f'ir--. 
ma que_ tenha. participado dE"Ssa ma..: 
H!PUlaçao, o:;_ favorecido. SI.! a 1 ealiza­
çao. A me~La.a ~eve atmg'u a todos 
~ setores, lD.clusn·c ~ bancário, proi­
bmd-o~se qu.alquer. tipo de operação 
por ess~ !1rmas.. Não poae haver· 
contemptaçoes pru:a os 1~1pHcados na. 
manob:::a, ... 

Reformulacãa da Política 
Cajeeira · Do contrário, estaremos estimulan~ 

do a especulação porque o especula­
dor Compm café pm· preço baixo 
qtt.::mdo o I.B.c: e o Govérno pagant 
n posteriori preços superiores. V. Ex\\ 
está certo; _sua tese e legítima. E' 
indispensável que o I.B.C. modifique 
() Reaulamento de Em'oarqucs. solida­
:dzo-me • inteiramente com V. E:~~ 

de vista que ... defe_nde .. Não se co;n .. Sempre me são gratos os apar~es de 
V. Ex". . preende que o I.B.C., que jã r~so!~ , . _ _ Temos, port.ant.o, que faze.;· nmn.1 

veu anteCipar para. janeiro o paga~ o Sr .• Alo G_umwraes - Mmhlls 1n- reformulação total do Rcoula: t .1 

: quato a ê-<;.:;e aspecto do problema. 
t. O NELSON MACULAN - J\.grade­
: ~ . ~ _?Pi!:~~ , .~o .. n_obl'Q ~ê,tJl_a_d.Ql.' ~ó 

mento dessas quotas, se reserve o oi .. tervenço~ e:tao ntra.pa1h~ndo o b:l-~ de Emban;ue-B, aprçweitan{t.Õ ail~~~ 0_·~ 
reito de não fnzê·lo sen1 essa ante~ lha.nte d1scmso de V. &7t·.•. fato de m"an<le _parte do caf' "'a.~ 
cipaçáo. Ignoro o motivo que ünpcde . O SR __ NELSON :;\:1AqDLA;N - A 1 em mfl.os"' do Javrn.dor, 1nfd~n:;tefá 

o Im·tituto Br:?.sileir odo Café de lll.terrupç.oes. de V. ~.·;_::." J~.ln. _""_" atr~-ltal náo a.ron.tec·c· o.om. 0 Es. tado do EsO::.J criar essa. nova fórmula de pagamen- p_al!laram meus :Iis:ureo:;:! Ao contra- pí_;.'i:to santo! po-is ali o laYJ.·a .. dor j'â;i 
to ao produtor. O c1ue imp:ort9, co~ no, sempr~ os .11u.s.~!·ara.m. , " . . !1ao está :mr.w ~ poose de seu produ~ 
mo multo bem di:-:; V. Ex~. não é prõ- O Sr. Alo GutmctHtes - Ll, ha dms, ~o-, e uma m·ed1Ua de cx<:~P4o dc-Yet\1 
2riamepte fl. bEOida, mas O tipo de U!!l?- d.ec~:f!çij_o <t~ if.:e.l':Jt!el!_te -çto S.~ ~-s-t.udaqn 2J8tfA que a.úâJ(naê:f iJ;l""': 
c:F~ .• ~ ·Q _I~~·--wtfi~ ~tim~T~r <1 ~~2·· o i~1J!h:e :mfubW.:ttvdOF .~~l:gJ., .... ~~Vf,~~J!;Cr~' paa% dó. GJi%~.1~j{a~ 

'- . -~tl 
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~!Jmpra anteci;pàda,. leve de fato o 
benefício ao lavrador capixaba. 

Essa rcformulaçã-o que pl'econiza~ 
mos seria a pr<lv.ldência de carátex 
geral e tot.al, absolutamente neces;sá· 
ria para que de uma vez por tôdas 
se es·tabeleça · Ui~n ritmo normal na 
comercializaç.â{l·, sem constantes e 
quase diárias "resoluções:• modifica­

~ "ti v-as do Regulamento de Embarques, 
que só .provocam desconfiança e In.s ... 
t-iüJilidacie, e que a.carl'etam .sérios 

lprejtüz·cs aos pl'.odutores de- café. 
'Mais uma ve·z v.oltamos a insistü· na 
qUI)ta de ·Trànsito livre, objeto d.a.' Re~ 
solução 2{1·0. qu; permitia fôsse o coafé 
tipo 4, bebida •·duro'' para melhor, 
comprovada.men_te vendido· para o ex~ 
téior, encaminhado para as p-l}:rtos 
sem obedecer â regula~rentaçâo da 
retepção e isento de quantidade igual 
na quota .retid~t rev_en:ível, Nos casoo 
ecn que o CàmbiD não foi techado, e 

.SOmente através da. sua melhor tes· nada •:nais sjgnificam dtC1 que, do.s em cruzeiros pelo Govêxno- F e•, 
export-açã-o para os merca-dos con· prât.icamente, a parte COllS~ida rteral aos· pl·odutores. . :. 
sumid-ores obtere-mos- reCursos· ne· dentro de .suas frontei.ras. Vimos, en· Em outras palavras, eXempli!ican.: 
cessários- para -uma palítica. intei· tão_ crescerem as quota.s que os pa,i.. do: se l.<J% batl:i3 de ·petró1eo eqm-•­
ramente dedícada- aos. problemas ses africanos, notadamente Angola e, valem, aos preços intel'na.cionais, .z· 
de Mssa gente, e! poderemos me- agora, a Cesta do Marfim, podem ofe... 80 .sacas de ca.té, p01' hipôtese, o pre·. 
lhor~· suas condições econômicas recer à venda nos l]lercados interna~ co dê.sse petrôleo, para o ccns~:mao: 
mantendo pennanente a paz so- clonais. bl'Rsileü·ó, deve sel' calculado tend({ 

. cial. \ . · T mb'e'm s'· anbamcs que JJas ,·eu em vista; não o valoi· das 80 sacas d1t 
.. Nhl\ pret,en<ler.nos uma :JituaÇão a t ~ w:· d . . I t - c~f-ê a<JS :.preços internacionais (cê.tca. 

van,ta,tc.sa ern detriment<> de Outro niões. án crrores o .Convenw fl~el'- <te 3 .2U(l d-ólal'eB, ou 9Jio .mil cruzei"; 
t d t . . .1 nacional do Café, a expo:tação · de vn<·) ,· mas aoo ·p,·e.-os P.•Jcs <lU>ll·s o OU OU l'OS lJl'O U -O:!'f!J, ·POIS e 1 U- · ] t ·""' y • 

·') "':.. as datas de enJ.barque não estã-o esti ... 
~··puladas nas declàrações .. o InstitUto 

Bra~ilei.ro do ca.fé, tem por dever can~ 
celar, rumrar. cs priviiégios atribuídos 
a fuses cn.fés. il-reguJ<u·,-:nerite. adincn~ 
_dos ncs por-t-ry;;; _ corr.o {:c.omproya.da­
mente ~·endidc,:,·•_ porquanto represe.n­
taram_ apr-nas unp\ t'raude de._q·ue se 
beneficiaram filmas que mantém suas 
matrizes. nos 1nerca<t::.s cOn::umidc::.-;.:;:,, 
e out:ta.c;; firmas·:que, a·través de ar­
tifie~os dh'ersc.s, pude1·aru . também 
efetuar registro nessa quota; 

SMia e de. nada nos Valerá, con- determinados pai.:ies, princip::t men e Governo JealmÇ>nte ccmp:·ou tssk cafú 
veliçamo·nos de qUe os riscos que dos afl'ica.nos; e dos Ql!C integt·am a elo produt<>r, isto é, cêrca dl:} 24{!' mU 
possam dete:rminar profundas mo- FEDECAME, se constituísse em quo- cruzeiroS; reduzin-I:J.o-se. aszlln, c::•Hsi­
dificações na estJ:~tw·a s-ocial de lias globais., Dal pod~r~os !'l.t~!rmar dHàvelme'nte, o pl'eço dos dt•riva.ctos. 
um país, atingirão por. certo uu~ que a expon;ação qos pa .ses nJ:nca.no~ daquele petróleo, _pal'à o consumidor 
tros países que momentâneamente e cios que compõem a FEDECAME é nadonal. Feita a ·média dos. pr-e;;oa 
atravessam uma situação de. efê~ total, pois, segun<io estamos iV-f.orr.na:. de aquisicâo do pc.tróleo pago em 
mera prospe-ridade, porquanto seus dos, existe apenas estoque de <~afé r~· dinheiro ::_ divisas· - e do ])et.róleu 
reflex-os se irradiarão em todcs os tido na Costa do ·Marfim, nad.a lla~ obtido através de· trocas, te.rii.\rnoo Wll. 
sentidoo, prc.pagandD-se por cem· ven-dQ nos demais países. preço gue;: em'l>o-ra mais elevadtJ .d() 
tinentes e pelo Mundo. A n-os-so ver. pois, ·o cOnvênio a cur~ que '.o obt.id<> ~na primeil'fl. .11ipót.esl 

Torna-se absolutamente neces- to prazo · áe na-da v.ale, eis qt.!-e ·as exemp!ificada, .serta de qualquer JUOdl! 

.... 

E' necessàrio, imediats.tmente. uma 
providência drástica,.· supri..mindo. ao 
beueficio tôda rf;:nessá nas pmtos que 
esth'er accmpanha.<f.a da resiZe~tivo 
fec;hament<> <l~ câmbio e _comprovada 
a fixação da :datã-A-e ·embarque do 
ref6!"ido café: · 

. Con!iênio Cateeiro 

sã~io c.r1ar u.:na con.sçiência de .quotas de ell:portaçâo não são resp-et- bastante- inferior· aes vigent~s ~ qü~ 
que sõmente .. tmidos pod.cremcs .su- tadas, sanções não existem e m:àticu.- tanto ·oneranl o custo de 'vida. O· 
perar o problema d-e melhor coR inente poucos ::>ãD ós países que su- mesmo procti-iSD para o trigo e pJ.ra 
me:cialízação e exp.ortaçilo ·<i e nos:. portfl,lll 0 õnus da. retenção,- cem o é o todos os bens de consumo ou de pro· 

.só principal prod.ütO. que é t> ·caié, ca"o do_ Brasil, enquant-o, na r-eallda- ducão que adquh·issel)los no si.stema. 
propor-cionando um• fUturo . .cte ·paz- cte7 outros signat-ârks d·o conVênio de~ trocas: · Então, sim, ·o ·chamado 

·e tranqüilidade. para· cs nossc;, paí- exportam a totahdade de sua produ. eonf~co cambial ~os prcduto.t_:E~s r~­
ses.· · ~ · ção. Acredttanws mais nas b:Lses de verterta em benehctos par~ eles, .dt• 

Para isso, é ne{:e~sárlo que no3 um convênio a longo prazo, E'ffi que reta e indiretament~. -
entendamoS,. ago:m e para .<:empre. tod&.s os países prà-dut.ores,. através ~e I E'õ3ta medi-ei.~, . udotada co111: cm·a·. 

Jamais _ seremcs respeita-d.cs e um en~e11dimento_ alto, def_initivo e. !!em·, .seria ~ um c~: qu~ poder_m real• 
jall1.ai-:; p{ld-eremos l'eivinüica .. : me- res1Jeitado, possam unir~se .c. oonse- mente _ocaswna.r 1medmta .bai~~~ dQo 

.• lhot'Es ccndiqÕEs à co-mercülHzação "Uir para o Café que· representa para custo de vida em nosso ,Pms. l!. pre• 
de nosso cafó, ,<se .não est4ve1>r.1cs Os me.smo.s a baSe de suas fontes de c1so, apenâs_ como dissm~-OS, comgcna. 
rigorosamente unidOs lle.~te mo- receit.<t cambialj um preço definitivo, J)ara ad'otáwla, ~arque, ev1-denteme~te. 
ment.o, em que os países consumi- estãvel, qu·e não venha, tcdos os· ano:s, ela será ccmbabda por ~toP.w aquele:~ 
dores trazem sua colab-cração e através de baix(\8 espetaculare;:;, pro.._ que .se locupletam do. siStema. v1gcn· 
quando po-deremc3 .conseguir. em vocar .o desequilíbrio ·na· eooncrnià te. · . A • •• • 

entendiment.cs que far~mes, a -bai- dEssas nações. Temos c01).4içõe; par~. . Cabe ao goy~o ~mped1_.-lo, ado~an .. 
xa dos pesac1o.s tJ:il:mtos que gra- juntos, pleitear que paí5es consumiR do uma pcs1çao flrme qt~e efetlV~· 
vam tt .impol'tação de nos.so ·café dares. de café, que taxam demasiada- mente· contribua par::s. a nque.'Za. o.o 

Como Observsdü-1" parlamentar, re- em alguns países, . a importação mente êsse produto . .redUzam os im· pâ,i.S, através d-o ingresso d~ bens c!e 
presentando por honrosa deferência Q. sllmente de paísl;s :produtores. a. j)ost.os que o gravam· e, em cons~· t.apital e de consumo . em trcx;a de 
Senado. participamos de tõdas' as reu~ 5upre.sã-o <11:i· medidas e trntamen- qüência, incrementar neles o coruu •. nossos prOdutos naturaiS. Ai fiCa· • 
niões do Convéniü Cafeeiro, em Wa- tos injustos, fora. O;ut.ras que ha- mo do café. Muito· pm~eremos fazer sugestão, que ·ê_ feita com o alto sex:.• 
sllington, onde pr-onunciamos um dis- 1 -verçmc-.o; de. propor e que: E''3tamos com referé-nd?. a- uma pro-pagand~ or- tido de colab-Drar com a- ob':'a adm1• 
curso, formuianao [l,q apreclaçóes qu~~ certos haverem·os de consegll.lt'- denada- e objetiva do consumo do nistra.tiva e ·com o desenvolvimentil 
entendemos Hdçquadr:s: e consu1Jst-az1- atillgindo, em conseqüência. o- au~ café desde que esteJamos um-do~~ do Brasil. - . . , . 
ciac_ias _nos seguintes têrmcs; mento do t:onsumD em t-odo 0 • . Era 0 que tmhamm a d1Zei. -:Muit~ 

"Sr. Pre;~iclente Senhores .De1e~ mundo. Novos ll!erca<('cs· bem, muito bem. Palmas)·· 
gados: Como repre.s€ntant.e do Cong-rt.'!- Ag-ora, mais- uma vez; volte:> ~· fal~r' 0 SR PR:BSIDENTE: 

Aqui me enoor.t.ro como chser- so do Brasil. país de :!O!'m~cão ncs novos mercados. Po.r. van.as ve- · 
· vador parlamentar, repres~nt11,11a0 cristã. que não pretende, cc:no ja- zes - e quantas ·yêzes! - lemos aqv,i · .. 'em.- a pa1avra o nobre Senado!' 
o senado Federal de ~eu PR!3, mais pretendeu. con.st."'uü· fieu prc:. procuradv, através de nossa" modesta r\ Guimarães. 
acompanhando dE::cle 0 prim~ro grt·so ou' .wn grandeza, sób:e o palavra. alerta1· esta Casa e o Pai~, 0 SR.· AL6 GUil\IARAES: 
dia o;; t.yabalhos dos membros dês .. · ca de oUtras nações, mns que r.o sentido de que a solução natural 
te convêrüo. cujo objetivo é a sua nã poderemos assistir à nc-::.sa e normal para o Prqb1ema do caf~ é (Não foi revisto ~Jelo orador) Se-
prorrogaçãD. · · derrc-cJda de braços cmzados·, é a sua exportação. Sabemos, e -t.tss-o .nhor Presidente, solicitei a palavra 

At'il:n:o mesmo que d_e há muit-O que vcs faço um apélo. temos certeza; que sOmente cem q.s para encami~har. à Mesa· P~~je_to ~ 
tempo accmpan!.:o de perto os tra- Un21'11owno.s. pols gxan.Ce ê ncs::!l- mercados tra-dicionais, fl.gua-rdando l'~i que d~spoe s.ob1·c a at;.ulslçao ele 
balho.s õo Com'êrJo lnteinaclonftl respon.sabi!ida::le como integrante prâticamente ·o· cre.sciménto vegetat.t- terras. garf'_lltia de preço· da prodn• 
cio Caie, snbretudn ua qu:1lidada de na(iôes que têm na prc-:iução do m de suas populações e, ení canse- ção, isenção de impôsto de renda ... 
de agr:cultol' ligado à produção tio café tôda a vitalidade de que né· qtiéncia, o aumento do consumo do pessoas ou firmas ~e dá cutns pl'OV1 .. 
café -e taml~m como re1we.sent-anW c&:;;itam p-a:~:a melhores dias ·pro·.. cai é. não ·podentucs so1ucionar nosso dências. .. 
da cãteicultur:t cto Estu.cto do Pa-. porcionar às gerações fututas de pl'Oblema de produção cafeeirn.. E' uma tese, um_ tema de atuau• 
ra..nu mt Junta Administra-tiva. do nossos países, que jamais_... perdoa· Afirmamos, mais urna vez que o dade. Quando se . dscutem a refor• 
Instituto Brasileiro do ca.fé, e, rão aquéles que nãosoubeJ.·am en· café não sofre- de uma crise de su.: mulaç"ão do proOlema. da te··~·a e a.a 
sinceramente, representando {) tender-.se superando todos os obs~ perprodução, mas de subcon:;amo, leis que devem o1·i.=ntar o que se~ cot; ... 
peruamcnto .dGs cafeicultores do tãcu1-os para. que uma· paz social :Milhões de pessop._s espalhadas pelo· vencionou chamar de reforma agra· 
meu Pr.ís. nr..o compreen-deríamos permanente e uma existência mal:.: muncto inteire, nem a·o menos. co. l'ia, seria Jícita procurar-se, de algu· 
que, fazeiuio .de nossa. parte os digna lhes ·.fõs.se legada pot· nós. nhecem <> que é o eaf~. A nós nos ma. sort(' 1·e.speitar t. direito de pro-
maiGi'€s ·sacritict-cs. asoSim ntio cn- ~ejubilo-me de poder tratBmi- coabe. de.::cie já. at.ravés de ent~·epo:.:- p-ried-ade.'para qt;e os· adq~ü1·entes d• 

· tt~ndt.--sse.m o.z: repre5entn!ltes rlé tir ao'meu pai<> que t.ode:s C-' <ie· tos instalados próximos aos pal5es t€'rrã os calnpmwses legítimos, nm~· 
outros países· prc-rluto:es e não !ie legá{!cs düs paises ·produtores. popums~. leyaJ· n..o consumo dessa.;; nbã. 'não Uve.::scrn o dissabor de s.• 
dis-puH&~€-m a faz~= sxc.:ificioo conscientes d~- grave .responsabili- popu1ações nesse· café, criandc condi_- verem dc;;;a.propriados 'de suas pró-
Drc-pordc-nals. ., dade que pe.sn sôbre seus omhrc~; ções para, -at.ravés de acordos· comNw pria,') terra.::. 

Em 11c:~~o Paf~ 6 intenso o-nOS$0- · portal'am·se .P. UltUl'n da inve.stl· ciais bllatera~. Ierar n-ossc-s pro-dutoo. Fol t 1esse sent.;c:o que procurei. 
~sfôt'lfO para convellcer a oPiaião dura que repre.senttm e, juntOS", principa\m-ente o caf~, par2. kocat V()!' numa J,Jropc.sição de lei .s.im}J1e~. 

pública ãe que nece-z.sitr>~oS um co-nseguiram pant no~,;oos vais e.::: outrc3 que o Brasil de\'a receber, a1.ualií-:ar :; prob1ems. _ 
conn~nio a curto prazo par~. ou~ um Pn~endimento elev~do em .:.~ue principalmente }JetrólEo e trigo QUe conheÇ!o-o através dos EstadC3 dG 
nc.<:; ~in_.a de ba.;;e e ::;ustentaçã.ol predctr:Ínará :iõmente a fõrc~ do representa.::iam, para.. nós, g.t·a.nde .c;ut nobdumt-ntc o Paran:L 
pam etabc-rarm{ls um ccnvl-nro ~ díre1t.o''. - economia. em divisas. Sahanos que Ocorre :tlor lá que muitas ,-ê~r.es A 
longo p;·azo. em que acreditamas Pudemos ver.i!ica.r que. realmente. ·a. maior _pa.rte de no!o'sa. rect~Ita se es- proprietârio _ de Jatifúndics dcsejil 
encÓJ.lirar u verdadeira solução o convênio a curto p.ra-zo naàa mato; vai na- import.acftO dézses· produtcs, subdividi-los, para que em pequenas 
para o prcblerr.a do tafé, mesmo representa. do que uma di.sputa entre bem como de outros como metais"- ku~ gl-ebas po~sam ser oferecidas à licl• 
qm~ndo noo.sa qnota rermanece todos o.~ paf.ses prcdut.a1·es. pelo ti.U":' perecíveis, equi-pame~~.lt-os necessál'i-os t-a cão dos auiénticos agricultore5. 
~t-3.cior.áría -e t-frdc.s ('f) :1nos o menta_ de suns ctnot-a5 . ·com ju~fa e ao desenvolvimento do ·n-esso Pnfs. t1t:. o Banco do BrtBll, qu~e 'prcpici:l 
õnü:> da retenção grava a no3sa -honro::a €Xceção para o:Brasil P. para agricultura. e na' indústria, tais corP-o elementos para que se proceda :Y.fcli· 
vrc·cluçãe. o. Colôml.:üa, que se malltiver~rn den· usl:r;.a.."i bidre1Ctricas ·e out.ros bens õe visão daE; terras e :>êu arruam-ento, e 

saben::cs e temos p!ena consc'.:~ tro elas quota;; do com-'énio de 1958. prcdução. crt:e pcderâp .ser ne~-ociados d~ tê-das as po<>siblildadl'5 pata- que 
ênC'irt do qua1;to signifi~ft pan ,Uma das falhas. a. ncs.so ver, resjde na- base de h-c-cn pelo café. seJam vendidas t:m pequenos lotes. 
nós et.'t..no também PlrR tc-d<:.~ c.,; nn maneü<1 d.e se c-alculnr -as quotas I De outl'o lactc: c petróleo e n trigo n~o faz 0 que é mais im:Portnnte -­
ln.í;;z:; JXO<ll.lt-Gl'CS do café. n cnfé, de expc-.rtaçâo dc.s: paíse~õ produt-ores. negociaD-a~. multo e-mbc-ra. o criti'-J'lo ccilceder financiament.o ao ag!·icultor, 
como fato::: pre-pGnd~i·rtnte do_ de~ 1 notad:::mente cs africanos; que opta- d-"O negócio obedeça às c:otarõe.=; inter- a fim .de adquirü· ·8 tel'l'IL 
~cnvolt·:mcnt-c ·como t~múém <! 1 ;:am peln fórmul_3 de SSI?';, da· produ~ nacionais <Oln àólnr. no atC: c1:1. tran- Sr. Presidente. neste sentido é qu~ 
fundam:o·nt.al para a melhoria dt çã(l. re~justada ;;.t.é 1961. s9.cáo. -pcdetltüli se-r c1i.3tribuí.r\c:- n.o h'ngo minha. cclaborac;-.ão ao Senado. ' 
conàições ele vida do nosso povo. Isso pr-o!Jicia., em nooso· entender, coÚ.smno interno de nc-3SO ·País. nno com a· apresentação de mn Projet{) 
:o;ej;;m ns latino-::.mericnn{!s ou que és:: E-~ ·pní.ses f€nham: prãt.icam.er.te mais tendo em v1sta os Pl'eçcs inter~ assim recU~irlG: (L/1) 1 

.reC'f!m-indepe_ndentes pa!s~s dtf ~.:;segpradn a e::portnçilo tvLd (ie ~l~~ nacionDi.->. mas nquêles n::-eçc.'5 pe~o::; •.Aet. ·10 o lh.nco do nrr,.t.:.\1. nô1'' , 
Ccr:.tin·~nte African.Q, 'Pi'.CdUt;ác-, vist-o que 05 i 1~ 1,", rest-a!!- quais fcnm .n~s.sos '·produtcs adq_I,lrl- .!ma Ca!·ieü·o: dl Crédito A_grf~ol::l. ·fi-



Quinta-feira ·12 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 ) 
~~~~~~==--~-~~==~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~-

Outubro de 196·1 2211 ------------------. 
nanei ará. a longo prazo, diretamente dores, são já de Íeg·ítimo dçnnínio par-, zcr · a est:>. ulccra.da N~çã'o vm pouco 1 c~it05 que v. Ex>} enun.::ia com a 
para o agricult-or, á· aquisição de ticular e o seu confisco -ou e'_:prop1·ia- úe OITicm, wstêgo e_ equilibtio, de qu_~ l_grttnde auto<Jd.'H.1~ qu~ to:lo:; ,J1f .··:­
tenas produtivas att o máximó de 25 çáo import;u·ia çm foJ:rJ{'lltal·, ex::tcer- el•~ tnnta cnrece para continuar na· enpllecemos. · 
alqüeires, inclusiv€: s~lprinrla-i~1e_. o_s bar conflitos jurídico~. SDciais, além jrotf\ dos seu~ grande ciest.inos. j O SR. D.'\NlB:L KTHECifi.T~ _ r1 '! ~­
meios para sua.ihstalaf:ao- ~ sub.slsten-; de acarrelur únus improdutivos para O Sr-nado (la Repübtic:i, rtl.'-'~C um. cil?l,'O os npa1-te3 elos n.::.J~·c.:; s.~, 1 :->.,~r,. 
cw nte 0 ndvento da priineita safu\' o Tesouro Nacional. . ! elos oradorc.:; qu~ se oCU!1:trn_m do Pro-\ ;·e.J. Fil:n~ú f<.Uil!er e V:r.:'~. 1:1:, I":·t-. 

Att, 2° Essa aqtmaç:'io Poderá slr Se o homem do campo tiver o seu iJeto1 preocupou-se npénas com o s~n-jl-e, e a.'i~·nw qlle 8e O'J~:":,~ ;t•to' 
. de tenas públicas • on . pa.t:tict~l~r.e~, ~~-~~1· · _am_vm:~:o finan,ceü·[u~:ne~te. ,·: tm~:nt~!!smo, . : .é preci~o acab::1 r com 

1 

'-_·n !~fio t.lvcs.::;;e l?ar_a ter . Jl' ;t;lh<., u. 
loteadas pelos Gov~rnos ou p01 t.e1-j a~-1:--s do~ s~u~ _l~?ult~d? .se~onmr._:_os J o s':ntuaentaht;IUO. _ !::en:Hlo da- Hepubhcn, a m.:-;.1 Jrt?~::"'l• 
ceiros detentores de maio1:es áreas. Y~l'<W, pe_.a, llll_DJ~dva pn.vB.da, o Ho.'.-. N<:o, Senhure:;, o Senn.ao da Repll- c;l.o dêles dll!'-me-ia ess2 o.>T"11 _,.1t .~s.· 
cti.io~ lotea.mentos. turaif; tenham sido JJ ~;.tal, n :C:~t·macm, _a Es~o~,a e ? Pro-: IJlic~ n?.t.~ :;;_c prcocun~ apêna~:> com _o 1 tisfação. Nest=:. C::t.:õa, me_ rcê :"_·t' 00,11.-; 
prêviamente inscnto.s no Banco q_o _ c~ie...sso Ru.al~ que sao atwt,v_os uo Ca- 1 :>~~ltlin~lh::tllslllo. O Sena._do da·Rt::pu- 111 tm!:~ nos nt~tno.~ ~15 P~_qur.n·t;:; Otl('.-__ . 

Bmsl_l,. . . --'-.-,. ·~. ; ~tal e do Consumo. . ) b~1~a ~p-~-~~~upa~se. e~muho mais, com) tóes; sbmenta1 nus p:;:o:·up~:;~ 1 c.,, eo-·1: 
· Paragrafo tmtco. Os E:.L~cws fh,am i Por ouü·o lado. a. iDiciativa pri•:r-.ct:-:.: os .nce,e._...,e-:. tb Naç .... o. . . 1 os g:·aade;;. inter2h;e.~ aa Na\'üO 

?hri~ados ft ct_isp~n--:;,.:de :;:obr~~?-a: d~;jCl.. dcmons~~ou. n~s Estado~ do Sul, a· ,.sr. ~··:s1dc~1t:, .~omo ... I:ecom~lA ctc 1 Sr. Pa•.)ideute e Sr.s. Se.'J:.d;J:, .. , 
11nposfo de ttansnu .. _.,ao •• ,te. 'nos_/stut capac1c_,ncte (!C fomentai· a pro· j u.,w. fe.lt,\, o.<; ~.re,os dtzl~m qu._ n1.o p;-ll'N'er do Hninente R•. 1 . , 
Csisa) dos lotes rurc.ts por c:ota fom1a uriedade urabn·• e sttbtn·batla I""Cll- I anJstw_ t' o vea do eterno e.squecnncn- i 0 ,1111 .,,.-1 , 0 , 0 ,.,·,,,

0
,-0 . ..; y .. : ut ~·.'1 

· · ~ ' '~ , ""' • A · ·t· d f . f t t • .... t •• ., " , ,." 1 s e.~.a t'!IL·:o ·lE a_dqun·t~os. . .. .,,· ·., . d?.clc c:1.da b·abalhador um nroprie-1'~) .. nts.:::~. os._ 01 ~111 · ... a~10\ n~~e contradit,:ões e e:-roR d.rei ·:~"•::. 
Art .. P O Banco ._.o Bt.,..,t! gruantl- tanó, c:·inndo n estabilid~de da fa- f :us! l'~msttados, SI, Ptcsiden~e . .::lC- Pl"n c'" 

1 
, .. .,~ . , . , , . , 

rá ao pmdl!tor assjm_ financia cio, a milif:. estimulando a casa própria. ad-1 nhorr:s Scna_dores. foram os ,]LIC ·tlze- c r-~- 0
,.,. ,.., /f·€'s.,,_.:-. } 1~1t-~-f~1 ": .•• '::~ 1 ·\ !:·x· 

comp~·a da sua pl'üduçao, a um preç.o- !'UÜ'ida. c:::m fin'mciamentos P''i vádo<; r:-nn o· !'.1:ovnnenlo ·de Jncnreacnn:;a: ;d~n •. ;_n a a 8~ 1 : em .. ,r en ''1 · • • '- •Jl· . 

qt;:::: ,represente, pelo me.nos, o cus~o ~ com éo;se c;:tü~mlo proscrcve;ul_o· as 1( ;:1.tt.lé;,Lia~ós fonun _ P.qucle<> qu~ üérun o~ ~~~--~~?_HI, . ~ 111 ., ,~·~.:~o Pene\.!,'"-~' •. a r:··· 
r::'t.da mesma. con1 mms uma !)Cnl- cl9utri!1a[-;' su!Jversiva:-, alicníL·ena~. qu~ golp~ ne 11 de_N?v~mbro, pois n I?ró-~.'-~·~~ t~~;,. ~·-Ut«Ç«? ,t1o 1;1~.::.-;•/ o .. ..-___ .. 
flcauan de 20';';,. ía. encontram .apenas reduzi elos esU- r prlo General Tmxmm. Lott de~:Inrou 1-'.?-~Jt. \? _ .t..,a. ·. Qn.,}Wo 11d0 , <.1 "'~·"'1 

.A'rt. 41? As psiioa;-; ou firmas, que ;c: inulos de fi::âcão · I que ôle c seus companheiros s~ ti- m~p~.-,:.y:J.o~ nao st: pode fa,ur •m 
dlspusc!·cm a proceder·@ pt\trocinar . . ,' · _ · nh:~m rthlstado ctn Constituicáo. . 1 l'cJnc:denc1a. E q:.~_~:ncto <,e í.:tlet ~;;: 
éssc;.. lntcamerltos rurnis, por Q::cços '~ •.. As~:ru ... ao. ,1 m?.-?~·~.u;·.o mod--::rpo d3. 1·. M8s, 1uiistia .n:lo é simpleruilcntc u!n/ i1llib\L1, m_c~ida_ po_lit:ca c_t<~~ ':u:r~r.~ 
condições de pâgr..mentos, julgados ~ezr_,lm~t_:·tÇ~ü a<>l-.lla , que vc~m se:·- perclüv-. Anisti~ ·nil.11 é apenas um cs- ma <i. P:tc.tf:cc..r;;::.o u~s P;"Pl:·~ <:>·; f:1:ar 
razoáveis pcio Banco do Brasil e um:t" vmc,o D~lla _campo de um.c. demagog1a quecimento. â anistia é um tnstru- U1.1 nJr:ainas rcprçs&n·ns em Dlt'f'ltç 
veL.õ. in.~crito;.. para L-ste fim, ficarãô ma.l l)t'Oposlt-ada ~ d_esonentada pro- meu to ct,~ pacificacâo políticD,' e com- ..P.~n:l.L e e.squecer u, realidade c .1 :H~ 
isentos do impôsto d~ nnda relativo P~l!ws [1. presen/.,e lez, _car;::o~ ele pro- preenden-o muito b"'m v. Ex·:>-, e tll!'eza .da In.;;!.i~;:..~to juríd:co. 

• . · lJlCHU' 11ovo e'-'1-aLtJto d -, lel'l'R s'ln' 'S · • · ' · 1 · · -a essás nperuçoes.. . . _ . incollV i'ent -..L • ••• i , . c • " eompl'ce:r:deu-o muito bem a nob;:e O sr. Vtc .onnn. r_rclre - ~Z.:•:<~lllfl1M 
Art. 5'-! A parur da vtgenctn.. da -.tem c~. d~t aphcaçao .e ·tio CiCfi- figura do Sünudor !"ilinto Müller te e uma r:ont-radJç-ao, dl?. m'l.tf' \JC'm 

pregente Lei, nenlll!llW ·pessoa ou··~fír- resp~1 0 ao Ulrm c' de p;·opriedade" · ou:mdo apresentou proJeto estenden~ V. F..xa. po:·qHe a F~:·imeirJ. d ms~; -1 
n~a po_~le1·á. mais adquiril:._a o:ta-lqu~r .· .Er~ o. qUe eu tinha a dizer, Senhor elo .a :mlstia aos reyaltosos dP Ara-

1
-concedidfJ,. pelo Sr. P~·e;;!ctr~'C' .Ju,;M 

~Itulo. em qunlqtwr. regw .. J do pms, Pre,<;l?cntc. (Muito !Jem!) . gil.rça.s, de Qne;n podemos ~ deseir,::l~ celino Kul)it.s~~llek de Ol:\·, ir 1, r vo-
area de terras supepor a 5.000_l1ecta_--: 0 ·sp D-iNIEr Kl'-lECf"R· cth·crgl!', mas que somos. obrl:,!;~l.dm; a. t.ach~. pelo ncbre 1-~P.lato!·, 0 ~ • .!1 :<.!l\i<{ 

. rc~, :mando o in;ow) se destmar a "· • • ' ~ ·' ·• · respe!tr.r p~la ínteíreza de carátet· r de- :u·~nas· nas m:'íoc-;; ~tgo:·:i nfw ·'·~ 
cnaçao e: pastorelO _c 2_.000 hectare;:;, P~_ço :1. pahtvrn, S!·. Pl'ei:>idente, na pelo rl'e>;prendimentc- de su:--ts :u;õe~. estã. ~:,;onc:edendo anistia a. :;:.~:~:u·~r 
quando tiVer -nor fmaltd<J.de a. agn:- quahdade de Líder da Minorin'. , O Sr. V1ctorino' Freire - Dâ Vossa rc)y>lado 
cultura. respeitados os ~direitos doS Ex~ licença p.'U'a um nparte? ~ · 
direito.c; d?s atu!"-i~ propl·ictários _de O SR. PRESJDE~TE: • · DANIEL KRIE Eb _ C O SR. DANIEL KRIEGER -· ti!:. 
glebas maiOres. Tem a pnlavm o" nobre Senador Da- ~ SR. · G J_'-' mn PrP:ü!Jcnte, fui ·a· favor - ,~ t.ód,l a 

§ P Para êste fim. os Cartório:5 dos. niel Krieger. · mmttr pra~er. Naç:1o o sabe - da. posse :un!Jia e 
Registres de Imóveis manterão um O ~·1·. Vtctorlno Freire - Qnero n-. il'rcstrita dd Sr. Joãa Coulnrt .. 
re_r:-i.stro auxiliar; noniinativo. no qual O SR. Dt\XIF.L ·J{UIEC.ER: xnr_. ininha posição nesse ctelxllc.l o Sr. Filinto Miillef. _ 1'..-1, 1;:0 ~Jelil! 
f:erão a\"erbadas tôdas as 'uquis.içQes ·. (Nã.o joi revisto pelo ÕTador) _se·- Quando uprecmmos o projeto do em!- Er('~ a defe.sa. da. constillliçüo. 
de glebas rurais, media~1te o. qual nllor P.re..<>identc e·Srs. Senadores, 0 n_entc __ ~cnador Cunho. ~1:ello, llO::i~a O Sr: Daniel Kriege1·- ."ifo Pn!:J.n8 
~xerc.c:·~~ o c~ntrôi~ da.~ tro.~s~issões· eminente Senador Cunha Mello, tuna Lh:;t?051çao era. vo~ar eontm, por sob-: to, o Scnttdo e a Cftmara. r.lo.s D(•pu­
lmcb~hanas, "mter'ilVOS . ou_ ca_usa· ctas mau.: altat::; expressões desta Casã. daru~~ade ~o emmen~e compan~,eir~ ta dos, inspirado.<; em altos pJ op::.J.:-i­
mor~Js". de m~d ~~:.l_-, ~1scalrzar esse. pelo s:lber ·c csp:írito púbJico, up,·e- de. Er:n?acl.l, Senadm .!temy -j-~c}1e1 tos ~ em p~·ofanda coavieçw .. :·e.<.cl-

. fra5c";.mm_,_~nto !mobtl_l~r:o. , ___ .,. :-..entou um Prnjeto ,de anisiin~ nos q_ue .. ':1~Ja~Ido mu~~ _avw.o c~.'l.s. ;nna."l veram ndot.ar o .sistema .p.1:·:ament 1r 
- .. 2_~. ~ :--lm. flCa pt O!b1?0 o r e~tst. 9. elementos que se envolveram eir. f a- aomcstlCas, _foi p~e:,o __ pelos 1 e\ ollo- de "•ovérno como solucão c1, · trr·mde •· 
fm~b1llano, a ~t:atq!le}' .llUlJ. trans- tds relncJdnaqo~; com :l posse do Se- so:o. D~cl~ll'Cl na ocnstao, no Sennclo. c:n~·S que aSsoberbava ·e a\\gl~s:.ic.va 
1al!vo do. domm10 _sobre t{lebas de. nhor Vice-Pré;identc da Repúblic",, que de forma alguma votaria outra 0 p ·~ 
t 1 ~ d 5 · 00 ? ouo hec " atüstia, mas o nobre Senac!or Remy 81

;" • , _ .,. . . _ .. • .• 
-e Ta m~um~es e • ·Y ou :-· -· O Senado Fédcral depois de um Arciler novamente i'oi à tribuna. e, l\fa.or ~~azao. S .. Ptestrtent . .:.M p:~.. ,\ 
ta~e~~ n~s ~n~~s. des~e ~~l~o.. res meticl).loso e:.:ame d~ assunta, aten- dizendo ter recebido apelos do Miní.s- que todo.-; tenh.:>.m a comprc~::.:::o d~ 

· ·• · _ s, .ar.-onos .. e O\'eJs_ .. -. dendo n uma ptuposiçáo h:nterim: do tro Clovls Travassos e de outras nu- hora e do mome:It~ etn· CJtle se res-
po.nn.erao. por s~us tt~ularcs. CiVIl e eminente Senador Fi!into Müller, Lí- toridades militares, nediu que não ta~Jelece_ uma. must-ta atnp!a. pnl'tgle 
c.nmlna_lm.:mle. H?-clusa0. c_~m perda fler da MaiorL1. nesta Casa, homem 1~ n q 1 ao cmgo. pelo fiel cull1}Htmento e que sofrerR. 'tS ,11,0111 .... ,. do _.

1
. 1 embaraçássemos o andamento Cfo Pto- a_o . se; qunts os te aerem. .-.:e.t· 

..... ,: . , d- - - ! l 1". , , • ., ~·-~ exiJo pe.a ,I' elo, porqÚe se tratava de pacificar a amstlados ___ Ne._e_tu.. 1\'ac.~fl.o, Sr. Ê..,_··e~l-ouse, \<mcnl aas 1sposJçoes c es a .L sua_ devoção n um ide", 1, re•·olveu, 80-_ ct 
" ., Nação. Não e.stava em jOgo a sua ente, ll!:l.O s~t _q~1em nao .ürntoa 

Art. 67 O Banco do Brasil fina.n- t:hor Presidente e Srs. Senadores, pQssoa; era uma hora ct·t~c!nl para :;. contra. __ os pnnctplOs con.'St-ilcic,cnr.l'J 
ciará. por sua Carteira de Crédito ·mcorpotar ao.Projeto do eminente St;:- Nação, e deveríamos pacificar· c não da Umao. Atentar8m cO!ltr:t êle.s, 
rmobiliário. r:. tóda;;. as firma!'i, pes- nador Cunha Mello as. medidas cons- estimular represá'Iías, -, Votei . p~Ia. em 11 de novembro; atent::!rflll'l eon ... 
soas ou cooperativas, que se organi- tantes rio Projeto do· nobre Senador aprovação. do· projeto, cOmo aliás tõdo t~·a Cles,. agora. p~vrmo.;; :;e r justos, 
?.arem ou se dispusercrn a organizar Filinto .Mülle1·, ampliando· a anistia 0 Senado da República, e não mudo cteYemos ser equummes. der:u1nS' ~cr 
nas meios rurais, centros de saúde, nos participàntes do movimento de- c;t.. alitude. Quero que conste dos patriàta.s: O>í que assim pro·~çder.m1 
ho;:nitalares e de abastec· _,!nto e ._1:- nominado de. Aragarças. Anais dr-Sta Cnsa, através do discu1·so o .fizeram convenc:ctos de :Jue assln). 
ve1·sões, compatireis com a respectiva O Senado tla República, fiel aos de v. Ex:.., a minha atitude, que é a estavam :<iervindo aos supremos nlle--
densidacle de popnl::tcüo.. . seus deveres, atento aos interêsses dá de não ni.udat _de posição. Se -da C;i,- rêsSes do Pals. 

Art. 79 Todos os Mínistérios e ór- · Pátria que, mais do. que nunca. prc- mura 
0 

Projeto voltar ao Senado, pelo 
?ãcs do Govêrno. inclusi.ve Institutos cisa de paz, de trabaUJP e de t'ran- menos a BaiÍ.cuda do Maranhão matl­
de Previdência, ficam obrigados. sob qüilidade para a sua vida, reuniu. as- lcl'á seu voto. 

O )r. Filinto lÍfiiller - MuitQ brm! 

O SR. DANIEL KRIEGER - sr, nc1a de responsabilid!1de dOs respec- sim, os dois Projetos em um só e os 
tivos titulares e agenles locais. a da- aprovou. ~ O Sr. Filinto Müller 
rem r~_ssistênci_a_ prioritária. im~diata Ag'Ql'a .. Sr. Presidente,. sou surprc- ~1obre orador um aparte? 

PenÍlite 0 Presidente, jam.-lis serei inocente (ltj]. 
Jamais esttl~·ei ao lado dos qlle, .sob 
a ~capa. da ordem e dn. !e·;;tt:ictaclc, 
na.da. mais pretendem '5-enão ~1çutilGr 
as instituições do País. 

~ efetiV?. _a toa as ~s pe:::.soas .. · fmnas endido :__ 'e creio que todo 0 senado . 
f~ coopc1_at~va? que se.lh_eS; ap_1ese!]-ta- do. Repüblica _ com 0 Parecer da 
1'~:~1 nEsiste~cia prop;-tetana, Jmcchata Comissão e Justiça da Câhlara dos 

. fms do arbgo ant(:l·wr · Deputados, sõb;_•t, a matéria, cu i o Re-
Juslijícação Iator, o eminente DePutado Abelardo 

Jurema, eonclHi dessrt forma: E indiscutível que se faz mgente e 
necr.s::ãria. uma reformulacão do Es- "Assim, Sr. P1~esidentc e Senho-
r:-, tu to da Terra, no Brasi_i. de modo rcs Deputados, â Projeto -J:e ants-
rt que se populari:_:~ a propriedade -::itl, inspirado, tão puramente, na 
n~dcola. Esta iricv~ção e3tá até con- inteligência do Senador cunha 
tida no Piano de Govêmo, há votv.:o ?.'IeUo, n quem respeito e aàmlro, 
~~provado pelo P.nlamento Nacional. não trará os resultados esperados 

Nesta reformulação não pe pretende pelo . autor e pelo Senado, neni 

O SR. DANIEL KRIEGER - Com 
prazer. 

Nã1.1 estou hoje, não e~tive (mlenJ, 
nem estan)i il.manhã com Qs comu­
nistas. com os Lício Hauer e outro:; 
qtie .se acobertam sob legc1_1dt1.s de 
outros. partidos, mas que .-:ao real­
mente cámunistas, como o Sr. Depu­
tado Almino Afonso. CMuit.o lwn!) 

desrespeitar a direito de propriedade.- conveniência, na oportunidade, 
para que o pióprio d'gric·.:lto:· sintn a pnra a mesma. ·neste instante de 

sr. Presidente e Srs. Sen:nlores: 
esta. ó mr.a. hora de definl(;Ges, oe· 
coragem, de manifestações Clarns ~ 
peremptórias. Não creio qt~e :nenhm_n 0 homeril do senado da Repubhc,--:. pos­

Muito sa se encoUier neste momento de-, 

O S1·. F'ilinto' .Müller - Sabe Vossa 
Excelência quê eu não me encontrava 
em Brasílía quando o Sennão·nprovou 
o projeto do nobre Senador Cunha 
1!ello. Se aqpi estivesse, pediria r. Sua 
Excelência que me autorizasse t.:'lm­
bém a assiná-lo. Considero o projeto 
justo e oportuno, não com o fim de 
pei'donr. como V. Ex!J. bem ·acentua, 
pois náo há necessidade de perdão, 
mas com o fim de transformá-lo em 
elem~nto de pacificacão, parque · 
Brasíi necessita de PaZ ... 

estabilidade da sua situação. vigilância da Nação". 1 
Acontece que, de um nwdo g·eral, 

O -sr. Victorino Freire -
bem. .., 

em:Mra tenham o Govéma Fedcral·e Em realidade, Sr. Pl'esidente, em-
o ·dos Estados, tenas devolutas, de llora a idéia generosa tenha encon- O. Sr: . Filinio 31üller _....... • . • :p;1.z 
que,poctem dispor, nm sàmente estas, trado fonte no magnanism_o coraçno no\ espmtos e nos .~oraçoes,·para. q_ue 
ou nem sempre estas são as mais do Senador Cunha Mello, ~:ftao ~oi. St}:l, .a ~açao po~sa t1·af:ialha~· c progredu·. 
ntrati.Vas ou econôn.1icamente fayorá-,Ptu"am~n~e Wa, como. ~~w !01 -~deltt

1
Ser1a_ fm'oravel ao lJl'ú)eto Jlo.nob~e 

veis para a agricultura. apen:t.s. uo Sen,a?oi· _ F~lmto Muller, Senaoor Cunha Me!o, se aqm esh-
Via de regra as terra.s próximas ou mas fm umr~ aspn·açao de todo o Se- vc~.se, e estou de rt.cordo con1 os con­

mais. ucêssü'ei; aos centros cons1.unJ- nado õn. República, que desejava tm- ,ceito-? de ,V. Exl!- sõ\Jre a anistiil, con-

cis.ivo. Nós somos visceralmente con­
trários ao Partido Comunista d') Bra­
siL Uf-ftoito bem) J , 

'Porq,ue Sl*, P'i'esidenle. Sr.:;, Se,­
nadore-s, os · coinunista.s não querem ... 
o reg-jme democrático, êle.~ nrw CJU$',J 
.rérn {\sse consórcio que tod,Js ::Ume·,.j 
jamos, da liberdade c\'Jm . a : nbt.~ç_~ 
social; o cme êles queretn é o domr· 
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Tem 
pc.s:::n<t-1, 
dor. 

a PJ.1an~. p.lHl. .e.xpl!caçi'ír 
o nobre SeL:lçiOr Pa111\J Fcn· 

O SU. PAI:l.O Ft<::;m:R: 

DIÃRICI DO CONGRESSO NACIONAL - (SBção !i) 
----,=---- = 

' Outubro de 1961 .• ,.,. 
propic;iar novo estatuto da ter:a, sem· 
os inconvenientes da .aplicação e do 
de.;;respeito ao direito de propne\ia. 
de. 

Sala das Sessões, 11 de outubro de 
19m •. - Senador, Alô GuimarãeS".· ..,;""' 

A Comissão de Constituição e 
Justiça·, de Agricultura, de Eto-· 
nonüa e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE - .Hi á-~ 
qu~rimeuto de . informações sôQ~·= a 
lll:€Sa que não foi lido pC!o $t. 
l'i' SfCretário. 

f: lído e deleddo o .segumt-c:: 

Reqúerim~nto. nQ 392, de 1961. 
Tendo chegado ao meu cún.ht·c~mel1-

to o fato de est\lrem sen~:o Úti!':lO:o..c: 
o,s ~rHhcs gue hú. c&rcã de dois anos 
~stavum. deposituctos nas proxun~C:D.!ll:'s 
cta Estação ele Agua- Búa c d~s~ul'l .. 
do~ no pro~~guimcntu da :Estrad;t .. c;e 
Feno Norte do Parl't.nà, requeire ::.1a 
fo:·ma do dlspo..<>to no art. 21~~- ru.~ .ae­
rf.m.enta· Interno, sejam ~o!lclti\ctas (:!U 

·Sr. Ministro da Vlação e. ü:JWs:· Pt.:;.­
blicas informações &ôb.Ie o motivo de ... 
ternün;utte· dessa 1 providência, que es­
tá eu usando s·ééias apt..:.1.>nsõe.s <il popu-
1aç~o daquela importante região Pl!­
rar,aense _pa.1·n. a qual aquela tt>nov~n. 
con.st'ituin n solução ·há tantos .anO;:; 
esp<~rada para o e~coamento cte· um&.. 
lavoura. u:m:·csentaqa. por m&.i.s dB utr.a. 
ceritana de milhÕes de ca.t'e~~rcs·. • 

Sala d,1·-o Scss.ôes, li de (l~it\!h!O Ge 
l.S6L -_,A-lô Guimarâes. 

(Para~ encaminhar a r·otacão - Nãw 
foi reVisto p-e/.o or~aor) ....,..... ~Sr, l"l'~~si-­
dente, srs. senadorr.5, serí.a cLe5aeCes ... 
sário eu ciêclf\rar o rc..L)eac, o prc;.:o. 
a estima que me. mcrtce. zy emin~:J.4;: 
..Sene_dm· Nelson Mn.culau. S. E..;:•. é 
o· . .colega qJ-te t,oaos ;,.p!eciam e aca.r­
tam pela.~ .snru: e..;:cc;:clott~r:s auauüa:;.. 
Çies de homem e de cidactào; N5.~ tnL 
pori::so, na. poSição· que Ol;a tomo qnaJ,. 
IJlier desa~;:II;),o ao. 1:ore. -auto.F urJ 
'f.i"'a.~"4.n. ~tE.to, ent.tet~nltü. pedir Ü"" 
cenç<l. ao em!üente- S~r.c.cl?r Nclsor. 
i\{ft..o:.tla.n e tt. Me.sa _pã,·á lh<:: abster d~ 
w}tó. ... lo. 

'· 
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pre terá o poder que a Cortstit.ult;'5.o Ide o I.B.C. instalar fábricas de ca:':é viazscm suas sugtstões e tudo qu;:m ... 
lhe confere ue, em face d_as 1ntorma~ solúvel. Delas c I.B.C. seria, na- to contribuisse p1.ra aperfeiçoa-lo. 
ções pt·cstaeías, tomar a aecíS6.o que turalmente, um dos maiores acionis- Posso afirma1 a est~ Casa que, até 
a sua alta ;:abectorta acoru;elhar. ~n- tas. hoje não recebi qualquer l:;Ubsl-dio de 
tendo, poczm, (;lte sempre, em cp.1a1- outra inovação é a que se tefere qm:cÍl quer qne fô!:;Se. · 
quer mpote~e, ne~essána e mdispens:.~ ao prestigiamento das -coope-rativa~ de · Em resguaJ"-c.q à tese que defende 
vel .se tOl'na u. prévia audiência do ór- café. o eminent-e Senador Me:ro de Sã, 
gão interc~sudo. ~ Quem conhece os problemas rurais acredito que ago-ra, jndo o Pl'ojeto à 

_:f:s~e Projew estã em. rcgi~e ~e ur- brasileiros, pricipalmente quando se Câmara C-cs Deputa-dos, o I. B, C. 
gencta e, ·à'Sstm sendo, Já nao e pos- referem à lavoura cafceira t!OUcOl'da se promwcia.l.·a através de;:; seu:3 ór­
sível a audiência do Instituto B!·asi- em que essas cooperativn's de ca- gãos t-écnico.:;, para que pnc:sa :::er cor· 
leiro do Cafe. O emmente Senudor feic•Jltorcs são de premente necço~:;:l• rigido. se realmentf' houver ~1lguma 
Nels{'n ... vractuan, cOm quem conversei, dade. ccisa a ser corrigido, - t:: creio que 
€Xplicou .. me que, ao. formuhn· sN~ o projeto prevê, nindaJ condi- ex~!~àdeço as gcneTc:::as palavras do 
p~·oJe~o, entregou cop1as do mesmo .. ~ çõe.s para conce~são de beneficios, o em:nente Senactm· Mc;:n de Sâ e maL-> 
D1r~çao do I.B.C. e a outras pcr:'io4 co11trôle da exportação pela adminis~ uma vez, louvo 0 cuidado com que 
nalldadcs de destaque naquela autar~ trll_cüo do Instituto Brasileiro do Café lJl'ocede em rels~ào leis que vi.serri 
quiaJ não tendo reeebido do qualquer e a- eleição das Juntas. d d 
delas, . até hoje, contestação ou su- O nobre Senador Nelson Macuian modificar e órgüo.5 .subtn· in:\ os ao 

· 1 Poder Exeeutivo. 
ge:c,;f:õ~~· Assun, evou avrrnte .sua pro- defende ~. tese de que cada. proprie- são es.sas us minhas pulav:as, se· 
.:pos1çao. t? tirlo de fazenda de café e pessoas in- nhc:- Presidente. (1!1uito bem!) 

. PRi"~ee-me, entretanto, com O de-.
1 
teressadaR nos problem.as dêsse nosso 1 

v~do resp~1tc e ac~tamento~. que o pe- produto devem fazer parte das orga:- O SR. PRESlnEr'IE; 
d!do d;;: :mtorm~çoez devena ser ou: niz1:1.çõcs eleitorais; p.:tra que o I.B.C. Eiü yotação {{ Prcjeto. 
<.'lal_ e nao partiCular. Ao Senado ca- vcnhn. ·a ser,. realmente, orientado Cs Sr.~. Senadores que o a.~royam, 
bena • md~gar do .Pode1· _EXC?UtlVO pelo~ produtores. - Queiranl. permanecer :-.entad-o.s. ~Pan-
corr:o cons1~crava. as nlteraçoes. ~n~r_o- Pm· fim, estabelece o projeto a taxn saJ • 
du<:1das _pe.~ ProJeto na co~st~~lUÇdO pr.ra. 0 custeio dos serviços c <la re~ 
~ _ no fun~1~nnmentu do ~ns.rtu!.?, presentação brasileira nos organis- Está aprovado. 
Na o tf!ndo sldo adotada es.sa p.·on~ mos cafeeiros do exterior. 
dênc~a, :: llilo sendo m~ls pos~ivcl São inovações necesSárias, que pro­
a~ota-:,a, por~ es~ar o_ Pro,1eto en~ rc~ piei ará. o noyos elementos e .conjnga­
gun~. a e urr;·encw, nao me co~Iti_::dc1·o rão esforcaS em prol do pleno desen­
hablllt~do a votar ~ u propmaçao c volvimenio da ação benéfica do Ins­
abstenno-~tc. de fnze~~?· ~emeroso de tHHto Brasileiro do Café em todos os 
.suas poss1Ve1s c_m~sequen~ms. setores da sua atuação. 
Er~ Q que tm.1a ::.t dr~er. (!liuito Por esses motive,, sr. Presidente, 

õem.) c t.ambéni porque sei qne o_ projeto 
O SR •. '\U) GUI31AUAEti: atenJe aos anseios não sú dos pl·odu­

tores e comerciantes de café como 
(Para encmn:nhar a volaçüo) (Não dos dirigentes daquela autarquia, so~ 

jo"i revisto pe!o orador) Sr. Prcside11~ licito no senado que 0 aprove. (Muito 

E' o seguinte o projeto ~pro~ 
vadc: 

Projeto de Lei do SenadQ 
nç 12; de 1961 

Altera a Lei n" l.'il9, de 22 de 
ile:zembro de 195:1, que criou o Ins~ 
tituto .Brasileiro do Café~ e dá 
outras providências. 

o Con:;resso· Nacional decreta: ~~nsfJ~;aç~~n~d~~~êc;o0u~i ·~l~~ur~~~~ bcrn) • 
mento do nobre Benl:l.dor Mem de Sá O SIL PltESIDESTE: CAPíTULO I 
que Uefende, nesta Casa, ponto de Tem a palavra o nobn~ t.:lenador 
visla ~istematko e permanente, já N-2lson Maculan, .para encaminhar a Dos fins~ diretrizes· e atribuições 
que .se trata de pronunciamento .sin ... votação. Art. 19 o InstitUto Brasileiro· do 
()ero de S. Exa. No entender do no- Café (!BC), entidade autárquica, com 
bre representante gaúcho, tôdas as O SR. NELSON l\iA<.:ULAN: personalidade juridic:~. e patrimônio 

. proposições que digalfl respeito ao (Pará encàminhar a votação) (Não próprio. sede e fôro no Distrito Fe~ 
Execut!vo deveriam ser de sua ini- toi revisto pelo orador) - Sl'. P!·esi· deral, e jurisdição em t-e-do o t-erriM 
ciativa. dente, s-rs . .sen~dares, sejam as ml-. tório nacional, destina" se a realiza-r, 

Na· vrrdadc porém, no~'SR int<!rie~ nhas pY'imeil"as palavras de agradeci~ através de diretrizes constantes desta 
rénciú no úmbito ele a_çãc do. ExecütJ.- mento às generosas expressões do lei, a política econômica. do café bra-
vo tem um sentido de colaboração. na· Eminent-e senador M~~ de sã. sileiro no Pafs e no estrangeiro. 
tnral, embora o E:~ecutivo não deva 
aceitar, C: c maneira tácim, modifica- Trago ac conhecil:pento da Casa que Ar~. 2~ Para a realizaçfio dessa 
ções feiL' ntr,.I)D.lllDUdmnente na es- a.s modificações que sugeri à Lei nú· política, adotarú o IBO ~.s .seguintes 
irutun·~ c c qualquer de seus órgãos. m~:-o 1. 779. f eram tamb~m. P'J.i.' 11ti.m díretrizes: 

No ca<..o, entretanto, n5o :x~ tn:ta 3').,_ 3 ent_adt'S a Junta Admunstr~twa a) promoção de PesquiSas e expe~ 
«le mollitic.tL'Ôt!S que perturbE~ n VH~.~ do ln3ht:;t-o Brr.,:i!tuo do C~:.f~ 110 rinientações no campo da agronomln 
désse imiJoi·tant.} setor dv ~:u:;,mirü -- ~_11 "' de 19v9. ~ ... e ac.t.:-do ce-m ~ le; q;e _e da tecnologia do café, com o flm 
t:l'ação bra~il::!il'G., que e o tnsti• .. li) 0 · 1011 .,.c:~:t ru,.J.C!l!-:~· ... 0 . seu ,;.~::>le_,l::t~~c: (1e ba-ratear o- seu custo, am"llentar a 
Brasileiro do Cate. De.saj-o, a_-,lrn, e~ _n , ... ttn~ ~ .... 11.~,\m.S~I .... tlva. _a.o, pro~: produção PO!' cafeeiro c tnelhomr a 
manlie tat· meu pensamento "'r.vc~··"- L!}tt. !Lc::>trl. :;s_ dms RI?-CS quí.' ap- qt:alidade do produto; 

• :,. -· to d b • .l: ·~ l::;rr•:;:i a ~e;se org!lo, em fo1·ma -de pro- b) difusão d~ conclusões das pes-
vel ao Pro]e 0 .rto Ie ~enadol N~l- no-J.:-~" m-edidas· que mcdificariam .a quisas e experimentações út:;is à. eco,. 
:;on Maculan! .mmto embora. r~sp~ü3 -Po;a-~c~~ c;lferi!e e, algumas mesmo, a nomia cafeeira, inclusive mediante 
«J P0fl~0 d(' vt.c: .• ~ esposado pelo Ilu-,t~e ~lei M~ica do I.B.C. · recomendações aos cafeicultores; 
r-eprt:.srl1t.-:mte l}0~3:andense · Afll~.no n V. ,Ex}', Sr. Fr€sident!?, c c) radicação do eafee1ro nas zo. 

o InsUtut~ Brnsileiro cTo Café, J') se.;·1cdo que a~shn prncedi p:poiaclo nas ecológica e econômicamcnte fa.­
eriadol' e cnentedo:: da. politic~>. ca. por t&ia. 3: Ban<:ad?- de> Parap.a e b~- voránis à produção e à obten1:.ão das 
feeira do Pm:::, sem dúvida a. mais s~r.:jo em mtorma~o:::s do e.'lt!!o pre31~ melhores quali-dades, promoYendo, in­
import'ante -da no;os.1. -econo:nia, e~t::. rt'enL~ do I.B.C .. e de o'JtE .. : elemen- c;usive, .a.. recuper~ção das terras que 
fie certo wodt.l impor.~i;lilitad3 de di- tcs hgr.-do.:;; !\ cntl:i;:~=::. c:Se:eultore.s. ja produziram cafe e o estudo de vn-
~mizar a sua m:.,o, lo:;o ~:,ora que O que p m~rivel, .e~o..~et!:nto, é que riedades às mesmas adaptáveis; 
os problemas cio café c:,J::;em solu'!âo as su:wüoe.s. qu~ scl!c1te1_ -a essas pe-r4 d) defesa de um Preço .1usto para 
urgent~ por fórço da .superproducào. s?r:_oUQ!"~Es, .. a~ h~e njlo ~e foxa..!U o produtor, condicionado à con ... "J-'t-
0 regulr...mento em vt.~or imp~de Pro el;~i~d"'s,0 nM rcce."e,mos ~es:p~~a ao rêneia da produção a~lonír;ena. e dos 
pronunchtmelllD mais efetivo.. mals p.t_s_Idente do I~t~t!.lto. B~astl...uc do artigos con;;êneres, bem s_~ira à in­
amnlo .m.rü:.; objetivo 'da autoricbdc Ca~e. nem go Mnustfono oa Fazenda dt;)pensâvel expansão do cGnsumo· 
cafCeü:a. nf> sentido de tlefender a po- ou de. qualr:.uer dcs elementos a que e) aperfeiçoament-o do comérciÓ e 
lític<> e a pmduç5.o do Brasil 'nesz="' !"llf> ::. etel'i, para que prouu.sessemos me· dos meios de distribuição ao cansu~ 
• '1'. • • t ' ~"' d~das tend;;ntes a resolver os proble- mo. inclusive transportes: 
1mp~x.tant': se or. . "' . 'lrM da. c?feicultura nacional, Ap::nas j) organização c intenslfieaçlo da 
.· Asstrn se~do, to:nam-s... ne~ssa~ pela pr<Uica e pela obsenraçào que propaganda·, objetivando o aumento 

11as ~s.. modlf.~co..ções consubs~::mcmdas sempre fizemcs· dos assuntos da pl'in- do coP...Samo nos mercados Lnterno e 
no P~o.1e~ '?r .... e~ d~bate, ~odas ~}as cipal economia do no~o País. acha~ e:Kterno; 

. de cap~ta lm~ttâncla pm~ a .uda mos por brm sugru:h' modificaçôés que g) re'alizaçâ.o de pesquisas e estu­
do Instituto_ e apnzes de dmar~:Hza:- diz.em de perto cc.-:n a comenhl.llza<;>ão, dos ecvnônlicos para perfeito ccphe­
lhe a atuaçao, ~e:n oomo a açao o.e a industrializaçã~ e a representa-ção cimento dos mercados consumidores 
seu col'po ;ct;nmtstrat!vo, ~ara. que da lavoura que, hoje, infelizmente, -es~ de cafê _e de se!1S sucedâneos, objeti­
possa ,l'ealm,_n\oc cump~·n· a. ftnf!.hdadc tá em g.raude parte .re-presentada por vando a regularidade da.s vendas-e a 
de de .. endcl' a econ_omu\ deste m1por- homens vinculados ao comércio ar- conq,uistn de novos mercados: 
tante produto_. . . . mazenista e a outros intcrêsses que h) fomento -ão cooperativismo de 
U_~a ~as _mpvaç~e~ prmctprus ~o não os da produção. produção, do crédito e da. distribui-

proJeto c a maustr1allzação do cafc. Tudo isto faz-se mister eliminar e ção entre os cafeicultores: 
'A nossa superprodução de café ?O<;~ foi o que nos lev.ou a apresentar' o i} fomente da industrialização do 
sibil!t.a o aproveita.m.:mto do exc~sso Projeto de Lei ·em votação. Dêle en4 produto, sob qualquer de suas for­
na indústria do café solúvel. t·iei cópia M Instituto Brasileiro do mas, inclusive através de participacPr 

O nobre Senador Nelson Maculan, Cafê, ao Ministério da Fazenda, .en- em emprêsas de econ_omin. mista QUe 
·profundo conhecedor da. matéria, fim, a todos os órgãos técnicos e as· vierem a ser constituídas, tanto pelos 
prevê, em seu projeto. a possibilidade sociacões de classe. uedindo aue en- Governos Federal ou Estadual. velas 

I 
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Prefeituras Municip!ÜS, ou pe:o pró 4 

prlo rns~ltutc-; 
1J fornecimento de proC:t:~{S indiS~ 

pensáveis a melhoria da orcdu:iviG.3.~ 
de da cafeicultur::t, a pr~ço.: :lc;)ss:. 
veJs. 

Art. 3? Pará cs fin~ dc.3 ::t!·t-.5. 17 
e 2°, s:io ntribu!ções <:!':> !BC: 

1. Intensificar. median":.~ neõrd·~s 
remunerados ou não, com o r.Iini.':~~­
rlo da Arrricultma, as Secret-:t:·!::ts (.3. 
Agricu!tur'a, e outra:,; entidades pu·~ 
blicas ou privadas, as investiga ;;õr-5 e 
expenmentações necessári::ts uo ::!.p:-.1.­
moramentu dos processos de -cuktr·.t.~ 
preparo, beneticiumento, it!dw:~.lJ,::­
zaçfio e comercialização do caf~·. 

2. RegulHmentar e fi:>c:lii:"lr !J 
trânsito do café da.'i fonte-" dt! pro~ 
dução para os portos ou pvr.tt..'S. '~~ 
escoamento e cJnsumo e o rr~p~r !·. '} 
armazenamento, e, ainr1a, a ~·:J~')t• .. t 4 

ção, inclusive- fixando quotn.-; d:.' ·-=~­
porração por pôrto e r~port~do:. 

3. Regula1· a entrada nc.=. porio-1, 
definindo o limite mRximo do:; c.:./o~ 
ques liberados em cada um dê-!:.'!' .. 

4 Adotar ou sugerir medid:.t.~ q•:'"! 
assegurem a manuttnçâo do cqu-:.1:\Jti:..l 
estatístico entre a pruduçi:..J e u cJn· 
sumo. 

5 Definir a qualidade dos ca12.,; 
de 'mercado para o consumo do l!lte'· 
rim.· e do exterior, t·egulruno:4,:1C'J e 
fiscalizando os tipos e qu~lici:t~~-- ~~·J. 
comércio interno e na exportr.1;""0, 
podendo ádotar medjdas que a~se~n 4 

rerú o normal abastecimento do mer-
cado in terno. ' 

6. Promover a_ repre~ão_ à3. fr_n'.t· 
dcs no transporte, comerC!o, lllU,l..·· 
h·ialização e cc-nsumo do café p bl'S!I::­
leiro bem como as tr~:r.sgrcsso.:.s o t 
presént-e lei,-aplicando lis pcnal!d.:de::; 
cabíveis, nn forma da leg:bl<:tçlio C!ü 

vigor. 
7 Defender preço just.o p,.r!t o 

caré nas ront€s de produção e n-c--. 
·portOs de exportação, inclusive, quen­
do necessário, mediante compp d l 

produto para retirada tf:.mvorár!fl. te> 
mercados. 

8. Fiscalizar os preços das V.:!nJ'Jn 
pnra o exterior e os embarques !; -
exportação para efeito de conL·o.0 
cambial, podendo impedir a egpo:t..".­
ção dos cafés vendidos· a pre~03 Qt·~· 
não correspondo.m ao valor ren1 J·2. 
mercadoria, ou que não consultem o 
interêsse nacional. 

9. Cooperar diretamente com o Ins~ 
tituto Brasileiro de Geografid. e E:-L1-
Ustica, na mganiza.ção de est~tfSl!~lZ 
concernentes à eccnomla cafec1rc. 

10. Facilitar, estimular o'.l o~;p .• r~!­
zar e estabelecer sistemas -de t~1_..114 

buição, visando à colocação m'lW_ Clir~~ 
ta do café dos cer:.tro;;, de produç<.:. ~ a.ru 
de consumo internos cu e:-ttcrnc....:. 

11 Promàver acôrdos bllat·;:t'!."~ · C.J 
trocà de café por produtos indG!>'w::­
lizados necesários à agriculturt', ••."". õ. 
venda aos cafeicultres, mesmo t• J.­
vendo similares nn.cionais, desde t~:u. 
insuficiente a produção brnsilei:a• o:J 
os prt!ço.s de aquisição sejam vanta.i<J~ 
sos para a. redução dC'"' custos de Pl .:­
dução e favorecem sensfv~l am:>].l:l-­
cão do mercado consumido:- cl? c:.!é 
éxterior. 

n 19 - Nas sociedades de cconcmh 
mista que venha o- In.stituto a co1~ ... 
tituir, para explorar a, industriD;liz::o .. 
ção do café, na forma do que dtsp5~ 
o item "i", do artigo anterior, U!l1'.l. 
qu-ota nunca_ inferio1· a 30% do caplt:!l 
inicial, bem como dos aumentos CJ.U~ 
se verificarem posteriormente, ser~ . 
sempre reservada à exc!'JSiVa subsnr14 

ção pelos cafeicultores,. obrigatàric.· 
mente eleitor.es elo me, v2dado a ês,. 
tes subscreveren1, indlvidua!m.ent;}, 
mais de 0,01% do total a êli3 reser ... 
vado, observado o mesmo critério para 
a c-onstituição, por parte do IBC, de­
qualquer outra emprêsa. de econcmis. 
mLsta, para qualquer finalidade den4 

tro de suas atribuições. . · 
§ 29 - Além das atividades e pro .. 

vidênclas prev.i.st.o.s neste artigo, PO· 
derá. o Instituto Bra.sileiro do Café 
adotar outras implicitas nas fir...allda .. 
dea e diretr-izes dêst:e e do art1~o. 29. 



.2214 Quint:-!-fe:ra. 12 ~ .. ...,~,..,_--·-:-
DIÃRIO DÔ CONGRESSO NACIONAL (Seção I~) Uutubi'O de 1961 

:~~~~~~~==========~~~;~~~ (---
·tnclusne ?..."~IS.~!1C'Ll tn1.1n.::en?. ;~os c~~J.:::tntter perm..!:Jf'nte com f::eecflo ap,-J t1 1 a c::tda nJ(>Sa r~N!ptora c•orres-JVOcação, subscnto pelo chefe do E.s .. 
jte,cu!to1p,:; e ::.:tms caJpP • .:J:rv;.~.s ! n~:, ao p~llOdOI ~J:> \','1 d{' ::10 c!us .'ll- po:1c!~ra .s:;onl H e tJ>n::t .se~.::;:ao- lcllt01'l-O E"-t<ldH?-l do IBC, publlcaç~(j 

I 
~ ~" São co:Jsld~maas coa.pe!a- t::., da <!ata Uas eleJÇ\12., a\~ !'O ctla'-'' OJ som<!nte Nltidc:cte de amfJ,to es- r.:.sa que d~veul. SPr tcJ!a ate sessen­

tv3., cte l'lte.cnt:o~e~. p"'.~:t o;, etetrvs: ~l·pms c.el'as · ... llaouJl, ac f>AC!l1SH'U Jeprescnr;a~ão cte ta à1as ?..Lhes d::t eleJçRo dos .repJe­
ce.st.! 1e1, :-u coJl.StJtmd.J::> de p!':)!.J'H'~I ~ 1u- A eleiÇ<to ~'1:1 rr~J:zad;t :J\;c:.~r,c·1Jt.Oli"'-, poa:;,·ao n:61.~tror eandl-,scntar1tes ca!e:cultores. Se o chefE 
tanos a:re.1 ct:<ul~ll·)::; e pa:ee:!os, lt'cbs :Zl'. qmnzena cl~ JRnf'lrO e a poc,,c dos ctot.~·"' u ,ft1:1ta Ad!l1lL1.<:t:n.tiv.1, s3.Ivo do .&.:cntouo Es~a.dual do IJ3C- nã•J 

f onrJg.1 t:1t·nmcn~e c,üe:c.H~o·-:s, -o~tl'' c. c: tu~ -:;,, \'eJ.t.C'<Tla na ptt·n~:Ja te·· nos ESL'l.dos onrte elus não exr~terern (:zer a conv~)Caç.w dentro do Plfl.zn 
reomo :1, espE.'Cldltnei.1-te CO:lst:tmda p0t l 1112.1) ordiO:lflU da Jt,nt<l. :\:ínll!lJStla-

1

• CU U•ClC\\1 mmO~ de Um .anO (jp fUll- 1\-CHlla, cabera ao pleSHiente c\3; ente• 
eate.cunores, para CO:llQEClO, expJrt.t-1 tJV:1, no mcs de nb:ll c!011amento IP.t<Hlar, tllpótpse cr.1 que dade m~:.., autrga da I?r~ça, ou ac 

.Çãv. oenet:CicLmento, arm~zetwme~H.~', ~. 2'' - t\ to~m:l do nlJStnn _e~ te, (!O 
1 
cs:,a faculdade :>erá o_ntmgn.da a entf- s~u sul;s:'.ltuto. legal, fa:.::e-te, -pos de2 

tnt!l.spo:'tt' e mdust:·J::.Hza~ao dn ca!e.lregi.~t-ro de chapas e dn. t:lcH;ao dos rbclc, t:unbem de iimbH:o estadual, de d.a.<; se,umtes, · . 
~ 4\l - Os c:1.fés d:? coop-erati\'as 11ão ;·epn~s<:nr::ntCI) (·:J.lt•JCH!tores ,<;E'!'tl. est.1· 'l'Cl-FE'Sent<tc:1o de agl'JCU!tores em geraL bi na-s. praçrts onde bot~ver nuns de 

e~t:lo suJClt.tJs as nmlta-:;ões dü conti- 'oelecidn e. m -::-eg:t.Uame:llo a s~t· lJ:!JXarlo: .Se· nenhun. j:;. delas ns:u· des.S:"l. faculda- uma entidade represcr~tatJva da.. elas~ 
.~cacülmentJ da export.açào ~XlstcnLc;... 1 ;Ji?Ja J!.::Jta A~:n~m.3tnttlva, t'm re:1- ~di.", .-) re.;1stro p:::d-erâ .ser rgqueridd ~e, ~~~ fo~~na ?0 

o a~~~~o. a~~:nor, :1· 
cu que v;erem a ser estabelecidos, re . .,~ '11ihiJ extra:;rdmana ·e;:,p~c;:'IJ. ei1nvcca- !pc~· g~·upo de 100 eleitores, até· 0 li- reumao SCl2.0. Cled .... n ... Iados tte.:. mem~ 

,p:;ltactaS :1penns a3 exi!::ênci;;s O'-W.n da pJ.ra 15 · clin ctepo1.c tl:t v;::i"e:lcJa I ma e maxi?&'o de três chapas por Es- bros de cada, 
a típo e ou be!;:ctas_(IUe v:ercm a. ser

1
{lcsta lei, re:>pcítados.os se;ulntcs taclo. poí.\eudo, tamlx:m, ser registrada c) naspráçasondêha.ia.apenllsuma. 

:tix::das, JJem como a Pl'OYa ele ~-enda! tJi'lllC'Ipios: · · chapa por grupo c!e, 11·> minimo. 500 entidade de classP, a escolha do :e-

l
llo Exter:o: e pFir;am~uto dos t:·1butos i . . . 1t ! e!eJtores. no caso de as entidadfs te- prescntante e seu stip!ente será feit:l 

.'le_::!:all!leute de\'idos. ~ . . I _,a, 1 ~~), ?od~.:_·,a a~;st:_r~s,~. ·_C: ~;_tfeJClLc,~~ I Ú:TiCHls apre-.'õQnw.ren.1 Cllap~s. Neste e:n · a.)·semblêfi geral ex:traordinári:l. 
~ 51.1-- E o::and1rao m::ilspcns<W~l n;LJ-IC pune. R.· .• tve .. d .... ·Cl,tldao do '~t!!Jino cn;:o sô p::.~cleró. ser re,.,.i.stt·ada ccmvoc.adé\ t>.specialmenle pár.; êsse. 

' ~ ~ 1·· · 1· · r-~as•··o ct·• Ct''oto•··a t·ed"">ti ou "'· 1 ·aüll'(';\ · "' .. \f>\.l~:;u~::ao c~e qua:sqtEt' b:ne "iClOS a-;·~. ~· ,.,.. .~~ ::· ~". ,.~· >;, ... ~~ .. c't~ t um:1 ~l1ap.~. a1Cm da.s registradas pelas !im· ' ·· 
l cu!~ados peJO IBC que o favraaor •1-:0i <-~J:·0·" 1 · P-- 1 c,1 '"11 ·ll~·'f.lP,~·-·· l<TVO-<.u.~;co""' ent.Jctacte.s de cla~se :ll!Hiidas: ···a)-~ Pr<:..Çi1.-5 onde não haja. enti~ 
r (:afe sej« {•!r1tor JnSCl'l!o nos quacll'·J-'> C:-.~te. (le: no IHl'llliW, "OUO {Cl p:~ C;Hla e .. ap:t constará de tantos dâde.s a que St) refere o item "A", ou 
l_eJe:torais cto J:1::;titut;.J, 11.:1. 1"J:·ma des1a nl:J 1 Pt'·"-·. . -~ . ; _ nomes qunlto.:; sepm os Ju,;.;-ares a pre- ®ando nenhuma dns entidades exis ... , 
pe~. Da m\~sma ~oc·ma. as. ~::m ;J:::·ríl t.n'fl."" ,? 1 

_ !1°~ __ condo.ní.:JlCS, ; 0 ·~ r ao r~~ encher. em çt6bro; te!:tes. usl!r do direit-a que lhe tt~sisLe, 
i ~ao p )de~·a? recebrr aux1hos de _qual- :c:.d~mmos f'a~a q.tal ?~·,n,~ • un~ e lei q1 a eleH;ho se rara Segundo o cri-.: a lll~Jcaçao poderá ser feita por um. 
! quer e.~pC'cJe ·pJr p;'lrte do lns~JLUtv •0• • dr.~de qu_c~ sua pa. d .... Jp:>çao no teno majorjtánó· considerados eleitos. I grupo de· 20 ccmerci.9.nt.es de café no 

1
1;e-n,lo cohtarcm em s:e:us Quadr8s co:n, con_lio:nmto sep lg'!tlll ,o:J St<prrwr~,ao com manclat.o' efetivo Os mais mínimo. dent.rn· do dect-nio segu'inte 
pe!o meu o~. 50':;,. de membros eleito- llmt;e, prE'::s~o 11:\, lett·~ ~nt~.río 1_~· !'>:{i o I voõ;ldos em tô(Jns a.<; cnaP~ts, ate 0 nú- ~ t6rm~,no __ do pt3.~0 estabelecido no~ 

':r e.::; do IBv. . . o .:-.~rl.d~., t:~~_:JlhQe; "o e-,_1\.1 ~. 5• r _o.~ elel~ : mem de vnga!j a pl'cencher, ficando /ltem "A: d~stc _<Htlgo; 
~ ;. ?~ ,._ ? !BC r~~~~ era· a:'is~mr~ o· tO! e.~ P-•O n.itnu!O que-- coul)e. ·_. , , ·i cJmo s~•?.H'!1t~s 0:~ segu:ntes In:D.i~'i \:o~ 1 • -C.l a· m~rc~çao a q.ue se . ref~r~ o 

c~.1~1~!e ;t.Jt~l ou ~J'l••J0t.,_ rla,ex~m_tn-! c 1 ·só:e·perm;tido 0 . a!isr.n.inento tudo:~. a_te com.pJe:,ar numero Hlennco 1:te:n,.a_nce:JOt. ~erà feJt_a.pm escnto, 
ça~.?,as.lella e!e ca_fe, s_mptc q,Je os~p:.H' um JEstadc>,npena,:;; ~ : .a,o de tltulflres; . ·j''l.tlaH'S dt: ofic•ÇJ ao Mm1stro ela Fa­
jntci~e:>.s~s ~~.1C!o~_uus o recome:Jc!~~1 1 ct·1 _não e perm:t.Jdu 0 v 0to pm· cor- t . n trmta. dias antes ela· eleiçã~) se-· ~~~1da .. dcve~do ~e r. r~conhecidas us~ 
ntcdmme :i.e,ol!.l\.~lO ela Junta Ad!·I--; !'('.':>pondêncía: .. . . il'üO. publlcad<•~;, pm· edital .. no orgão l.nmas. d?s· subSClltOIÇ.:::, 
nistrativa do In.s~1~uto. ! eJ · s:dvo no caso do item segtrintc,! of1~1:1J do Est~do e no<:S JVrna:.·; •le j) na hipótese. de mais dé um gru-· 

CAPiTULO 
11 

. r::Jo é admitidO o voto por procmnç:l.o; ~ ma!Ol' C!l'Cillaçao a5 chsp s r('g.~;:;tr!l- po de comerciantes de eafé rin for-. 
• · _ .. · ) tJ tU caso cte ent15!"<\tle come~·claiíi ~da~ P:! 0 .rBC .. tl~~11 coma- a ·H:l~çao ~~na_ do~ que. dispêe o Jtem ,,'d':, fazer 
Da· Adml1m;traçc'lo 1 que explOrem .a~. cultura áe café, votara I ~o~ el~ltm.c:,:n~uto.s, . c;)t;I os n.\nne- mdica,Oes @Iferent€s, pr~valec~ra a que-

f"' ,'· , • . ', .- . ~ 1 sr.u reptesentat~ leg:-lJ. o ali.<;tamen-J !OS. d__,s ~.c~,~-CtiVos t.r_tulos, .aSShl_an~ ln 9ue contar com maJOrA numero de 
(_Ali. 4í --A~nd.mmstraçao~do lBCj . ,. f•'" · , d fir', ve- doMs·~l'J p~azo de 15 dw_;:; prna a rm- 1assmatmas: sendo igual esse nl)mero, 

• 
1 freará a cnrgo dos s~.gu:nt\'s ó:·gãos: 1 ;1~ds.claO·"-fJ~~e;~~

1. ~~~e 0 ~\is~m~\nto lpugn:tç~ão tundnmentadns, quant<l A \o maior tempo de atividade inint~r-
. · ·' 0 " ·· s · · \, • ' ~" 1 • 1l1.S"''lrao· de e'eitor·es· rtlpt 1 o · · ' d' · t · t d a) Junta Admmistr~~iva (J. Adr';; sal r o ,se a· lavoma que possuírem pão 8)' t r ' .. ·e;,.. 1 · . . .. a 10 c m~rc,? , ~.: _ca e, con a o 

b! D:rpto:-ia Executn•a. , Hlte·)far. pur qu:.~lquer tonna 0 . acervo -· , P azo pa.a l olstro c_e cl~apa.s em meses e d1~s_, _na ptaça por onde 
Art -í.l _ o ór<~:'io sup··emo da di•·e~ 1 da f'il' 11 ...,. , ' • ·;:,e e.1cerrarà 60 ·c!la.s ante;; ct:ts ele1çoes, concorrem, demdrra n escolha dos no-

- n· ~BC. ""' r.d·. 1-'i··a 1 ~.; I " 1 
"• - - • 

1
~correndo o. p:·azo de .lO dias, a contar mes: se ainda cohwidente, a Jdade 

!~~ .. ~;~uÍda .. e. :1. JLmta l Jlllll·~ ·< t '1 ·.~ Y! o alistamento const1tni ato vo- dv enc·crnunento, para rec.Bbhne-nto das a-pontará o escolhido: hav.endo ainda. 
""' .· · Jmitàrio do cafeicultàr c se proces.sani impug·nnçóes, que serão resolvidas pela empate, o sorteio decidirá: 

, al de uú1· ctelc;'acib espe_cial do perante n órgão do IBC existente na 1 Junt.a Administrativa, para l.~<jo co:1~: ·f/> das reuniões aas c>nt.tclades, a que 
( Govêrno. Pe-a.e_raJ, que a p:-~.slde com local:dae!e. peran.te a.:; A.~s::cirtçõu; Ru-jvocadas espec .. falmente, q_ue deCidirA ém s.·e ref~rem os jtens "n,'',_"b'.' e "c'',_ se 
f Yoto dc!IberatiVO e de qualJctade; nus. na !"alta ctêste, ou perante a Pre- outrc~ lO dln.:;: .. . . la\'rara ata Cll'CJ.mstancwda, extram-

bJ de r.:;presentantes ela lavoura [eitura, mexistindo amlJOfi. Em qual- tJ os candicl~tos, !:Jem como as en~ do-se duas ~óplas autenticada.s, envia· 
cafeeira. e!eJtos nos termos do artigo quer caso, o requerimento de in::;criçúo, t.idnde . .;; de clá.sse que tenham regis~ à::ts, respectivamente, a~ ~1inistro da. 

~ Ee;uinte; .· . · devidamente documentado, será reme-! tia do chapas, poderao designar' até Fazenda e à Junta Admmrstrati_va; 
). c) , de cmcl?. reprcsental:'lt~s do co- Udo ao -~:;cr~t-o 1:i9 E.st1tdua1. do !BC, dois fisca:s junto as mesas_ re.cept-ora.!; . h) ,r;-o,lll.e~smo prazo estab~lec1d0 no 

tJn:::rcro de cate, um de cada l~ma das I que org-amzara ot quadro eleitoral do 11 ~ ~ As cédulas poderão Conter um 1~~m _ a. , DS 9-overnos ?os Este.dos ~e 
piaçns .cte ~<tl~l;~s~ Ria de ~a:~e!ro, Pa- E.stado, com os pedidos _defe_ridos.; ou m<Tl.:i n·o:nes cteritre ·os candidatos Sao Pat~l?, Mm~s Gerais. Pa~·an~. Rw 

f~I·anagua e V; tona,_ e o ult.IJUO em .1 i . , . . _ .. ~ rcgistradó.s, ate 0 máximo ·de I'epre.sen- de JaneHo e E..,pirlt.o Santo mdtcarào 
, c:.mjunto dfi§ demats praças; . I, ~J o:: t;uulo~ el.~.t,~;:Js SI? ~oCleJao )tal1te:.; efetivos fixado para o rcspec~ seu represe~tan_t~ e ~e:_:;p_cctlvo sup_le!l-
L,. d .. d . ,. . "t t, d d :-oe. enti,.UU; ~o., ~top.ro.-, elelt_oles. ~o- 1 t.iv-U Eíltad . plcntes, por oficio dingrdo ao :Mmt.S-
r· } e um 1 ep. ese ... an e e c a_ a, dendo o 1BC dele<> ar às Atsocüwo~s . " 0 ' . tro da Fazenda· 
\ 'Jm dos ~onmos. dos E.:;t~nd~;; d~ So.o) Hui·ais-e Cooperfltiv';s de Cateicult.orfs, r~~ ~~ .:1 p~t;·::tçà~, qu~ ser~ ·.publica, O -;pós entencÍJmento prévio, dentro 
tP.aul?,, Mma.s C?.f!als\ Paran~, RIO ~ele, sOmente na falta destns, ãs Prefei-IP. e~sarts~.a lo.,o apos !.ernunada a do prazo estabelecido no item "a" 
l"~,1.:1.~uo_ e Espll.LO o;nto,. e de dolS turas ~poderes para efetuar a en- ~~;aç~~· t~~;~ndo-se a.t-.~ .,;J_rcunstanci~ dêste· artigo, os Governos dos EstadQ.! 

1
--:c-p,esentante~ desJ~nados em con. -~ t.rega sempre qu.e 1.1. municipio não ' :- . · 0 .· s as ocon_e~cras, a qual de Pernambuco Santa Catarina MatO 

'-:Jtmto pelos Estados de Pcrtw.mbuco ' , - 0 d ~sem 1.e1net1tla ao F.scntorlo Estadual G·· ~ G ., ' B h. · d' · 
:::s. al1is, Goiás, Sant .. a CatariÍ1a 'e MatO, houve: .reprr~_;nta9?,;>. d? lBC ou e do IRC, para po.ste:·lor remessa à sede c .o.::;sot Oia~ e .. a Ja_ ~~. rcarão. en: 
!.Grosso, náo podendo·. ésses Tepresen-~ qualquer" dp .'LUS m~ao.s, da autarquia, endereçnda à preSldên~ nf~f.~ncti ~~~e~S;10se~11: 1 ~.1e~~·e:e~lt~: 
~,:t_antes ter vinc.ul_o de. qualql!-er na tu- il o mand.nto Pos representante:" .da 

1 
cia da dire~-'Jria; ~ . · . te~ e rcspecti'vos duplent.es, na tor~~ 

i rez3._ co!ll a:'i n,!~~~d.~de~ cafee_tra.s- ~r~~.e-~ J~:o.u;·a .. c3 .. ~eena 1 n1:1-.. Junta Actm:r~Is- }~.> .da ~: oclamaçao. do.~ deltas~ c:>.· ?o dlspgsto no art. 59. letra "d'': para. 
1r.entc._s a c_o,:~e.cl,,hz:_aç<l:o ou mdtbtua- tJ,ltna s~era de do!.., anos, pe~nut.dn. 1 b....I.a teCUH;O,_ sem. e_felto. suspen.s!v~, mdicacao de seu repres~ntante e re.3-
\ ~J.zaçao, drre"a ou Indiretamente, ·por a. reeleiçao: . paut a _Junta ~dm1~rstra.t.lva d~ l~C, pectlvÔ suplente. a qual deverá ocor­
l!l,_ s~~s p_:.·epo:stcs l?u parentes, ate oi ~j) nã-o podem ser Candidatos os ca- ~ueo deliberará Imedw_~ame~t.~ .. sobre o rer den~ro -.em trinta dias a contar. 
i.teJcell_o giau., n:-cluslve. . feiculotrC's estrangeiros ou os que es-· as., . convocada extt~orc!J~mtmm~nte da pubhcaçao do edital d~ convoca­
;' P:uag:.afo un:;o .. c:a.cta re_Pr.c.:;er;-~a_n-·1 tejam vinculados à indústria ou. no pala lSS~, -~en~ro em ort.o ~~~s da che· ç~o, subscrito pelo chefe do Escr1tó-. 
t.1e ref~; Ido ne.,~e _a1 t:go_ h·ra. direito comércio de c afê, diret.a ou indireta~ a a.~ a o ~o 1 .._~lllSO ~ sua s ... c1 e ta ria, se r1o Estadt~al do ~BC,. ~ublicação essa 
a um \oto n~ delrbetaçoes ?a J. Ad.-1 111ente, por si, se;us prepostos oü' pa-~estJV .... I em 1ece_ss_o, que devera ser feita ate sessenta dias 

l: v Art. 611 _ Para. con.c;tituir 'a rep!·e- 1 rentes,, até o. terçeiro grau inclusíve-: _x). Das dec1soes Ó:a Jui?ta Admi- antes da e1e1ç:t0 dos representa~~es 
·ll!entação da lavoura na. Junla Admi- k) ·a cada grupo de at-é 30{} ttni- msttat1va, _em m~tér~a ele1toral de c~felcultores. Se o ch~fe .~o Escn ... ó~ 
1 nistmtiva,. confonn.e estabelecido · 110. z-en tos) 'eleitores correspondêrá umn.j·que trat::t .est. a let, na o cabem recur~ rro Estadual do IBC na o_ üz.er a con~ 
~artigo ànterio.r, letra "b"~ 05 Estados me~a rc?epto1·a de votos, localizada o ~os ad:_mm.stratl~o.s;_~ . voc~ção d~nt!o do prazo _acrma, ca­

. , produtores de Cflfé terão unt repre- ma1s proxlmo possivel do centro geo- z) :K os çasos omt~.so:5. aphcar-se-a., ber::" ao. PI esa'.l.e,pte da enUdade n:-~als 
~ISentante para cada :nilhão de .sacas g_ráfico da ~rea ocupada pelas respe_c~ no ~u~ 

0
Cou"bet: '?· c:roctrgo ·Eleitoral. ant1ga ua p~·açr~, ou ao se~~ sub:;,tl~'l: 

.óe produção exportável, ate 0 máximo uvas propnedades, havendo pelo me- 1'-?~-- a:. -O'? Ieptesentantes do co- to leg~l. faze-lo, nos dez dJ,ts se,. um 
'd'e 10 n•presentantes por Estado. · nos uma me.sa receptora em cada mu- mel~lO do cafe e seUS··"iUplentes re.s- te:;;; . · :. . _. : * 1? _ ?ara efeito do dispoSto neste nicipio; J?Ccti~·o.c;, , bem c_omo. os ll!and.a~árlos J{ a m?1caçao dos repre.senwnte~ 
3 rtigo, 0 11inist.ro da Fnz-ellda decla~· l) para a constituição das mesas nos ,ovemos estadurus, serao esco.lhJ~ c 1e~pe~thos .su~le~tes, q?er do co 
~-a.rá, atá noventa dias antR.s das ~?.lel-. re~epto_o.:as. 0 iBC utilizará -seus fun- dO?. na forma de regul~n.lento. a .ser mércH? ne, cafe, ~_ue_t d~s g_over~os ~s­
_f;ães; o número de repl'esentantes ca~ cionários, e, na falta ou. insuficiência bmxado ?eloJunta_AdmmiStratrva, na b~~~{ll~:. so faodela Iecarr em CJdttdaos 
Jfeictilt-ores de cada Estado com base destes dos servidores.. da justica elci- n~esma 1;~u.mao a. q~e se refere o pa- · er.os 1 tos. . 
'na produção expo1~tãvel média dos úl~ tora! ·do" Estado, ille~diante préVIa .soU- p~g_rafo_ umco do arttgo ant~rlor, aten~ Art. 911 O presidente da Junta Ad· 
'tímos ci:Ico anos agricolas. citação aos respeCtivos titulares pelo; drdos,_ Igualmente, OS segumtes pres- rninist.rativa· será de livre nomeação 

f 2\l - os Estados com menos do funcionário do· IBC encarregado de su- st_tpostos: ·do Presidente-da· Repübllca, demissível 
200.000 sacas de produçã.o anual ex, perint-ender as eleições para a.Junta a) tôda c.:Jtidad-e de representação ''ad nu.t-unl", e os âemai~ m.embr~ .e 
-potável, apurada_ na fm:ma do disposto Aclmfnistt:ativa ;;atEstado; . dos comerciantes de café, devida- respectivos suplentes ~erao mveshçl9s 
:,no parágrafo anterior, não terão re- 'lJl) ,o voto será direto e secreto, mente·. constitilida, C.Jlltnndo mats em_ sep~ .cargos .med1~nt;e nomeaçao. 
:(lresentantes .cafeicultOl'eS na Jun(ft podendo. o cateicultor ,.etar em qual- de um ano de !lmc1onaméilto l'e- do Presidente da Repubhca · · ~ 
1Administrati\'a, · qüer me.osa. eleitoral do Estado pelo/ guiar, pOderá · ·participar da réu- ArL 10. o mandato dD.f; membros 
1 Art. 7~ "'-,Os lavradore~ de c~fé, q~tal tenha_feit.o a qual~ficação, depo~·nião a s~r 1:_ealizada em cada praça da Junta· Administrativa será de doísÍ 
, me~mbrQ.s, da Junta Adnunlstratlva, s1tado o titUlo respectivo em sobre~ \para ind1ca;;oao de ·seu representante anos. .• .4 
~Eê-t:~ el-eitos pelos cafeicultoreS ins~ \ cárta maior, que• conte rã tambent a e resp:::et.ivo S.\lplente, a qual deverá Art. 11. A Junta Administrativa.~ 
~cjjt_~ ef~ito_t:es do I~tituto, n!edJantc do !Oto, sempre -~ue _vot.a!' fora da· ocorrer dentro :epl trinta .dias. a coa- pai-a_ desempenho de suas ·f~mçõ_e.;i 
p:e·\'lo alistsment.e eleltoral

1 
aberto em .secçao em que estlver m.scnto; · · .. ,. tar da publlcaçao do edltal de con- 1:eunu·-se-á em sua sede, ordmS.rla .. J 



Quinta-feira 1:1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

q.entie, independente de convocação, 
to pri1)1eiro diã U.til da segunda Quiil~ 
:ena d!! abril e da segunda quinzena 
!e outubro; e, ex:traordinanamente, 
tuando convocada pelo seu presidente, 
)U pela maioria ae seus meml:m>sj ou, 

sentantes da cafeicultura na- Junt& 
Administrativa. 

§ 2'<' O Presidente da Repúbllca de~ 
signará um dos Dir'etores cafeicultore~. 
para presidente da Diretoria. 

únda, pela Diretoria do IBC. § 3.9 - São incompatíveis para o 
: 1'>' As sessões ordmárias durarã-o cargo de membt·o na Diretoria as 

tté aez dias, poaendo ser prorrogada:> pessoas interessadas no comércio do 
;Omeme no caso de assim o resolve· café, na armazenagem ou na indus~ 
·em, no mminw, dois têrços dos mem· triallzação do produto, dil'eta ou jn .. 
nos presentes. diretamente, por si, seus prepostos· 

deveriam- ter-se submetido, ou nele 
tenham sido reprovados ou desclassi­
ficados por frnude, ou, ainda, ins­
crito,s, não tenham comparecido às 
provas. 

~ 2. 9 - Idegram a Par',.e Suple­
mentar os servidores admitidos em 
car'áter temporário e os interinos que, 
noni.eados para cargos da Parte Per­
manente, contem menos de cinco 
anos de efetivo exercício à data des~ 
ta lei. 

§ 2" As convocações extraordinàrtas, ou parentes, até 0 terceiro grau, in-
lUe não ·poderão exceder o prazo da:; clusive. § 3.9 -. Fazem parte da Tabela !'lu-
>rdinãriw; far-se-áo com antecipação méric~ Suplementar os cx-!oervidores 

Outubro de 1961 
1 

conta corrente em seu nome , no 
Banco do Brasil, sendo destinadas; 
com res.salva das que sejam nece~á­
rias ao custeio das despesas gerais e 
do administração, ao~ financiamento 
das medidas aprovad~ pela Junta. 
Administrativá, na execução do pro-. 
grama do 12C. 1 

Parãgrafo umco. o !BC podert\ 
contratar com o Banco do Brasil S.A. 
a aplicação dêsses recursos mediante 
participação no resultado da.s opera• 
ções, cu comissões prêviamente acor• 
dadas sõbre o ~ontante delas: 

ie 15 dias, .mediante convi.te direto e Art. 16 - Compete à Diretoria: do extinto D.N .C. que. à data desta 
·n 1 bt da Junta Ad h i, ainda n:,o tiverem l't'do aprovei- Artigo 25. Os armazéns de proprie· rrom1 a aos mem ·os - 1. A fiel observância e a e:.:ccuçáo - - d 

·n·s"' t' 1 d p bl' açu-o ta tar~cs no quadro efetivo de que tra- dade do IBC poderão ser orgar.izn D.<t n1 J .. ~·a l~·a, a em e u 1c pe in~egt·a! das dellbel'ações da Jumn 
Imprensa ta o nrtirro 16 da Lei n. v 1. 779, de como armazéns gcmJs, aproveitados · Administrativa. '=' • 

x •Jo Nas falta" ou t'mpedt'n1e11to •o 2·-J-12-1952, mantido para aqt•,êles ex- como reguladores e. em qualquer <l.cs ~ ..,. ·• .~ "' 2. A sl:perintendêr:cia e o contrOle 
ielegacto especial M Governo Federal, imediato de todos os serviços do IBC. servidores do DNC o d.Ueito ao apro- casos, cedidos ou arrendados fl Coa-
será nomeado substituto pelo Presi- 3_ A elabOl'ação anual da prupo.sta t·eitamento na Parte Permanente do perativas de Cafeicultores, :;odencto 
dente da República. t ct d d - Quadro do Pessoal criado por esta ser adotado o mesmo critério Otlanto 

§ 4<:1 .As deliberações t.Ia JlUlta Ad- do orçumen ° a espe::a os servrços lei, na formá do parágrafo primeiro aos imóveis atualmente ocupado~ pot• 
ministrativ ... seráo tomadas por maw- relativos à admuüstração do 1B0. d" t rt' - d fé t . ll1 

._,. 4. A organização ·do J'fciU!:.t!J)f'nto es .e a Igo; usmas e ca e ou ros que s1rva 
ria de votos de seus mernoros pre- do pessoal do IBC. § 4.9 _ A Tabela Numérica Suple- para o mesmo fim, bem como :1 ma-
sentes, e. constal'âo sempre de ata Ja- 5. Convocação e&tcaordinária da meniar se extinguirá pí!lo aproveita- qulnária neles existentes, sempt·e :;v:" 
vrada em livro próprio, não porlendo, J L Ad .. Lrat·v, d IBC lttento de seus corr>pot· .. ontes na Par- delibcra(';ão da Junta Administratwa en.tretnnto, decidir, sem a presença de, u!l a mim.~ _ ·1 "" o .. · " 
pelO menos, um terço dos membr~ no 6. A elabomçap do on;~mento do te Permanente do Quadro do Pes- do lf3C. 
plenário. 1 C!J_Sto da pro.ctu~ao nas d1ver.sa.s re~ soai. Artigo 26 . A alienaçã·o de béns do 

, § 5"' o suplente substitui transilõrla~ 'I glOes economlca~. . § 5.9 - Em qualquer caso. em IBC, -de valor superior a Cr$ 10.000,00 
mente o representante em suas faltas 7 · A promoçao. de ent-endimentos igualdade de condições, é assegurado (dez m!l c'J•uzeiros) só poclêrá ser feita 
ou impedimentos, definitivamente, no co;~1 .. os Aestabelecu;-u:nto.s b:mcános 0 direito de preferência aos campo~ mediante concorrénciá pública, com 
caso cte renúncia, perda de mandato oflctals_ sobr~ . 0 fmancmmento da nentes da Tabela Nur.l.éri-ca Suple- prévin autorização do. Junta Adm1n1S .. 
ou falecimento. produçao caf~eira, consertando, s~m- mentar. · ltrativa, para. cada caso particular 

Art. 12. As deliberações da JuntA pre 9ue posstyel, o~ pont~s de v1st~ 
Administrativa que o delegaao espe- relativos à pollticu fmanceml. do cafe. ~ 6.1' -.Respeitado o disp~to nos , CAPíTULO V . 
cial . d.o · ,Go~êrno Federal julgar Art. 17 _ A remuneraçáo da Dire- parágrafos 3.9, 4.9 e 55' dês te arttgo,.] - ~ D taxa 

n9om1c~ do cate, e~tabelecigas nos arts. comércio e IndUstria. tarem de ampliações da Parte Per- Artigo 2-7. Para custe(o dos serviços 
c~nt~·anas as dtret.nzos a:a pollt!ca eco- teria. será fíxada pelo. .Milüstro do os luga1·es que- se vagarem ou resUI-~ a 

2 e .:.f desta Je1, serâC' .s~tbmettdas, Art. 18 _ Ao Pl'esidente da Dire- manente do Quadro do Pessoal se- a .seu cargo e atribuições que lhe com .. 
com fun.ctamenta~a. expos1çao~ e por tol'ia compete: rão .preenchidos medi:í~üe. ~oncurso petem, inclusive despesas. de prcpu.­
interntéd:~ dJ Mm~str,_o_ do Ço~ércw a) representar 0 IBC, ativa ~ pas· de titulas e provas, exceçao [~Jta apt~ lganda e o.utros encargos que vén!:am 
e Im\nstlla~ ... aprecmç~.c. d9 Pre~ide.n- sivamente, em Juizo ou em suas reJa- n~-ts. para ?5 cargos. cssencwlmen~e ~~ ser criados, 0 IBC contarli alem 
~e ~a Repubhca, dentro em dez dias ções com terceiros; tecmcos, CUJo preenclmnento . se fat á da remia de seu patrimônio, com () 
uters, .contados da data em que w·e- b) efetivar as medidas administra~ Pf:'I' ess.a ou outra. forma, a JUizo da i produto de uma taxa a ser t'lxada 
rem 5.1d~ tom~d~s. . . . _ Uvas devidamente aprovadas; Duetona do IBC.. pela Junta Administrativa do lBU, 

•. proavarag,l afo . um7o.' _Co_n_,qtdel ai-se~ao. C) 0''t'n•,1t, com quaJouer áo.s Dtre- Cl11 ''alor na- O t'tlfert'or " C· r., h" 00 
P d t d l b o "" ., Art, 20 - O tempo ele ,<.ervtço pres- ~ " ~ ..-u, 
• •

0
as .. a.s e.1 elaçoes. se, ecor- tores Cafet'cultoreo, contratos qcte 1111- \Ct'nqctento c ""e·to 1 11 pe · ndos ct d b t "' tado no anth!:o D.N.C., .t'nclusive em ' " r~ 1 ' 5 em su :Jor rt . c..z .• ms 0 seu rece tmen ° pelo portem n·,, alt'enaça-o· a' e bens de oro- - c-·· 100 00 ( · ) Ministro S b I " ~ seta fa<.e de lt'qttt'duça-o, ,·· con>put·.tcto •.;:. , cem cruznros por saca. ,A • 0 re e as ll..tO se pronunciar pt·t'edud" do !BC ott constittüçflo .de - b f' · ct d ·1 o GO\err.o, em despacho. para mante- ... " . . A . · . . pelo IBC, para todos os t::!eitos âe ene JCI.a a e 60 qui o.s elô! l'rt.te, e 

ln.s, no t.odo ou parte, ou suscitar a ônu .. leais ~-obie os n;esmos .. previ~- direito. que serà arrecadada na conformldad.e 
respertiva reconsideraçno pela Jtmta III:ente. autouzaCos pela Junta Ad~l.- . . dns .instl'uções que b.?.lxnr su~ Dne~ 
Administrativa. mstra_ttvn, bem como outorgar pto~ Aft. 21 - Os servidores do me. ,toria. 

Art. 13. A 
compete: 

I curaçoes; com 70 e mais anos de· idade: e os r ' 
Junta Administrativa que forem considerados inválidcs pa- Parágrafo único. Ner.huma !!cenç!l 

• d' assinar, com qualquer dos <tu~ ra. 0 exercicio da função, serão· apo~ para exportação de café ou vendr, para 
tros diretóres careicultores, cheques, .:;cntados. pelo IBC, de confonnidade o consum'> inte,ruo. em qualquer ponw 

al elaborar .seu regimento interno; ordens de pagamento e demais pa- com 0 que estabelece 0 Est~tuto do~ to do País, s€l'â autorizada peia au .. 
b> baixar o orçamento aJW!ll do péis relativos às despesas do JBC. · · · P'bl' c· · d I t '1 d t t !BC: incluindo nele, obrigatóriamente Fu~_.:-wnanos u 1cos H'l.s a o~Jc. a e compe en e sem que !h e seja 

as imlJortãncias que julgar necessártaS e) ·presidir às reuniões da Direto- Umao. e.;u1J1da a prova do pagamcntJ dessa. 
ao atendimento do disposto nus ·letras ria com voto dcllberati;·o e de quali- ~ LQ ~ Continumn a cargo de Ins- taxn. . 
a, b e c do arl. 29 e nc n'l 1, do art. dade, e c:om·ocá~la C>m carúter extra- tituio Brasileiro de Café as aposen~ 1 CAPITULO VI 
3°, Jdes1t.a re

1
J: ordinãrio'; tadorias concedidas pelo exlinto D;J- 'Da" clispos.;ço'es gero,·s 

1 
. 

6
. 

c Isca izar a execução do orça- j) nomear e promover os servido- p~rtamento Nacional do C9.fe. " e raJBJt nat 
menta. tomar a;.; contas do exercicio res do IBC, de acôl'd{l com 0 quadro , § 2.Q - os· proventos da apcsen- Artigo !!S. P;l.ra os fins da presen-
anterior, deliberawlo conclusivamente ct·iado pela Jtmta Acim1·11t'str". t11·a, pu- f..adorkl. a que se rere~:e êste- arti<>',,O L 1 · lhe · · · 1 • 'b 1 • • .. e et, o. o poaer\1. msta ar e manter so re e a.s; nt'r e dcmt'tt't• êsseo ser\•t'dores, bem seriio revü .. tos nos têrmo:5 do 2rt. 193 'Jó 

cll · 1 t6 · 1 - cscn nos e delegados seus na.5 Capl-.. apreciar c r e a no nnna da DI· assim ......, do quadt·o efeLt'vo como os da Constituição Federal. 1 · " 
tetor a 1 ~ I' ·t ""' ais u.os Estados, nos porto.5 de expor-
. 

1 
, o qua comcru exp ICI a de- rJa Tabela Nurnérica Suplementar, ' 3.' - No qu~ couber, e' ·aplt'cu'vel t -monstt·aça-o d t ct t 11 

- açao, no interior das zonas produto-?s con as e os a os pra~ cria\ta pch Lei n.? 1.779, de 22 de aos funcionál'ios ·e servidores do Ins~· rase. no l!.":;:terior. 
ticaaos; • ·dezembro de 1952, e que fica man- tituto Brttsileiro do Café o Estatuto 

e) expedir o.s regulammtos de com- tida por esta lei, na form8. que c elos Func~onál'ios Públicos Civls· d:~. • Pnrágrafo único. ND.'i locai.:: onae 
pet~ncia do IBC, necessãrios a consc- regulamento estab~lecP e mediante União, nã.o existam serviços oi'ganizado~ p~fo 
cuçao das dit·etrizes e atribuições con.s~ inquérito ndminü;trativo; ccnced~r IBC, poderú ê.~te tntnsferir nH'rliant .. 
tantes dos arts. 2"' e 39 desta lei e fêria.s, remoçôcs, licenças e abonos . ~· 4Y .,_ As contribuições dos tun~ acôrdo, parte de .stw!l funçõe'" c.>ccttr.t: 
determinar as medidas financeiras ciue cionários e servidores do IBC pant o " 
se_ tornarem nece&:á.ria.s; de fnHas; IPASE .serão calculadas nas mesmn~ "r:.~ _aos Go\·erno;; E'sta(!us.is o'..l Inst.t .. 

(}) D~Fpncba~· t-cdo o e:,pedle-nte bases estabelecidas para os funcio- tu:çoes Cufeeira.s cnpazcs cte n ~u 
I> apreciar a;,; estatísticas -da pfo- do IBC. n:irios público:; civis da un:..."-o .• !1- jtuzo, executâ-iR.." .. 

dução que Jhe sejnm propostas pela 
uuerona, UJ..'it:ulu'Iuo~as e urmanuo h) convocar extra.ordinàrinmeate a cnildo-1he ns~egurada...<:.:. iôdas as van~ Artigo ::v. os reprr,BEntanle;=; ae 
pontos de vista; Junta Adm!nistrauv~. t8.gens.e di!·eHcs de que go'lmn êste:J B!':Isll nos ór.::di.os liga-dos à ec<)J.1mm~t. 

g) criar e extinguir caegOS' e funçõe!! ultuncs. cafeerell'a no e.:.trungeiro~ aü1dh C!UI! 
fixar oa respectivo;; vencimentos e gra~ -:AP1TULO III CAPITULO IV sem função d;plomâllcn, .-,erão non::~:t .. 
tificações. Do pessoal ·; . ~ . d~x, pelo Pre::.ident.e da Repúb!i·:-,1 me .. 

Parágrafo único. As medidas de . · ""' ·j Do pati.Jho1llo · • ~i:l.~tt> inc!ic.aQiio, e~n !i.::tn tr1pllce, pel:\ 
ampato adotudas.l)erão ext.ensivas a A;t. 19.-.o quadro do pe __ o~l 0(.; A .. rt. :n.- o patrin'lônio do lBC·".'/t.~un,rt Adt11m:st.nu1v:1 . 
todos os E.!itados produtores, em idên- !BC constara de mn~ Parte Permu- consti'.uido .pele a~en.:o. de exunto . . . · 
ticas circu:n.<>tâncins e gtlar.ctadas a~ nentc I~P), uma Parte Suplementar o~Jc 'inc'utdo·· o.s ~<:eus ha\·c .. es ct·~ j i~t~Jgn 30. Os r~pre~:::nt::~r.te-s do 
respectivas propcrçóe.s cte valores glo- (PS; c. um~ Tabela Numéricn Suple- reÍto::' ob;i,açÓe.s e· a.cées b~ss' mÓ~ Br~s:l, .H que _.•e refer~ 0 nrt:zu a.n~ 
bal·s das t·egt"e pt·o" tio" ntel1l'1t· <TNC:.l '· ~ - ·' - ter,o, u•tn<>ter·<o n"'"'~''''''""'e ·o lBC" 

Art. 1-1. ó'; ~emb~~;.: ~~-Junta A·d- • . "' . d\'Cis e itr::;vleis, tlof.tm::•nto.;; e pap~t~ pa,:a '<i ·ae"Vict·~ op·,~~(:j;"·";~·:rei-~tórí,..,.,' 
· 1 1.9 _ lnlegr,'i n, Parte Perrr.a- e ~:eu arqu ro. en~regue:; ·cu por cn~ e so 10- 1

. · - : ~" "' ....,, 
mimstrativa terãc um subsídio que ·· t!-ca"'" pelos móvc'c: inóve'~ e se. · ~ . o ra~o. ~H1l.1net·tc.; men~a\4 
constará dos orçr~mentcs nnua1s, arO!~ nente o:; funcioniuio~ uclmit.clc." por =>"'· · ' 1~' ~ •~ cta re.,e1ta e rte~oe· de 1 

trado pelo Minist:'o da F'azendo, conctn·so de títu}os t' provas, ~1pb.5 ~~~·:~~]qt~~r?J;·cto:·:.·'~1ni;q~Jrqui·;.~;:;op,~etf; si~J ... ~om . .pa_recr~·.· p~~.~!lteV~l~~Ín~~lt~o;: 
Art. 1.5. o IBC terá uma direLori!'l" dois anos de efetivo exercicic; os ex- café f!Ut>, po:· qu:uquer fo~·m 3 etl mo- mlll!;:;trattv~1 . pe10 me1;a.:, tL:n:1 \'!:'<" ~m 

executiva, constitn!Qa de cir.co (51 servid<:-tes do e~tinto D N.C., aprc- tiro. P'.'M:uir ou \'ier a cmr!J,-~n: c c.act_a_:_.1no ou_ sempre Ql<e .se. f!?t'r ne·' 
meml.Jros, t:~endo Qlle trê.:o. no mínimlJ veitados no quadro efeti\'o do Ind:- ce sa 0 t 1 serão obrio"'atóriameute e exclusiva~ tuto. 11a fo:·ma estabelecida ao anigll pelas renctn· que VIi'r « obtrr oriun. ,::.~·-" · .. n l!ll Cl' ~~~:m~::entar telató~ 

â:t3 das atividad,::.:; auc não lhe se- r, .. o e.scn•ç ou ~·e:·Ua sõbre •u "tivi~ mente lavradores de cBf{>, todos de 16 da· Lei n.<:~ 1 779. de .22-12-1!152; .km drfcsns por. iei.· dnde.~ de;: órg'tWs a ~êu c:tr>'O. 
nomeação do Pre~idente da RepúlJlicn. e os inte'rinos que. n data ele;: ta lei, "' 

I I!> Os dirctorrs C!tfeicaltorcs seráo coutarem cinco ~nos ele efeUvo e::.:er­
nC!meados .Pelo ~re~idei).Ie da Rep!l-1 cicio, ~;.f;'m que: nes~e intcrregnc. te­
bllca, mcdiunt.e Incl!cac~o dos reore- . nha s:cto re:t.hí!t.d-o c-oncurso a ·que 

..-\rt. 24 - TÕcl)1~ as importAncia.s i ;'.t'tigo Zl. S:io exte-r.:oi\OS a( Inst\-· 
e~n c!i;1~eir>J_. perter;~ntes l:'.o I BC. se~ Jt·u~o .... ~~·ast!dt..o .cio C~f~ os prl·.-J!~•g1oo 
r::!o Ol.l!'lg?.tcn~mlrrw~ ctepcslfftd3.5 e-m .ela t'Hzencta Pu!Jl!e:r. qunnd:; ~te uso 
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cs ações especiais, prazos e regimes qual o Sr. Presidente dã. República em vil·tude de dispensa de interstício' c!na que se verificou naquela cid • 
. <fe cast-as- cOrrendo os processos de 'submete a~;•1Senado a escó!ha. do D!- conce-didtt 11a. sessão anterjor, a. reque- ó'e, c-ncte- eu esperava nue a Coltm 

_ metl: mterê.sse perante o Juizo doS_Fei- plomata. ~<-~ set.te Câmara Filho pa· i'imento do Sl'. Senador Daniel Krie:- fõss~ bWl YCCebida. 'f:.3tes. os rat 
to<: da .Fazenda. · ra a funçãq de Chefe da Delegação ger) {endo · que., me .chega.ra...-n a. a c:mheciment 

artigo :m. No caso de extinção do t.lo Brasil em Genebra. P e;. ( o 469 , _70 d 1961) cont~dos: aii;ís por revoJucionádoS ··~t 
me, o 2cêrvõ e:::::.stente terá n des- · Está encel!rada a sessão. a·r .__crcs ~ 8~ - <. 0 

' ~ . : lamentava o OOOtTidn pot· :1áo have 
(lna-ção que fôr estabelecida· pelas ' -.da Comxssao de Consh.tmçao e absoluts.niente. o menor :ntuito d 
enadades representativaa da lavoura. (ltnoerrawsb a. sessão às 16 horas e Justlça. . favorável ao prOJeto e às parte do-;: ~lrÍplicados na B."''l<o'.u!~.a-

1-() minutos). "'mend " ' cafeeirn, as quais, para êsse fini serãO "· as, d:~ ferir à ninguém. lt'5te o d€pq 
convocadas na. própria,)ei que ext.in- -- àa. comissão Diretora, fa.vor?.vel mento que desejava. prestar ,o~~t 
gu:r o L'1Stítuto. ATA DA Ji8P SESSÃO,· DA 3" ás emendas. momento, em que v •. E-x•. se reler 

N.rt1go 33. Revog-adas as diSpos!(;ões _ , . . . ~ -~ _ n. · P2-.<:S!:lo-ero. da- Colun.). Prestes: Pú 
em oontr~rio, e, expressamente, o De- SESSAO: LEGtSLATIVA DA 4• E'sla encerrada a_ s~ssao. • J P!ancó. o.· _ · . 
ereto númeTo 9.784, de 6 de setembro ~ SLA . ~~ev~an_tc-se a scssao as !6 horas e o5 o Sr., Redro Ludovit•o _ Penu.it 

~ irJo ~"?~c.í~~~ii~~~. ~~1[;~o. ~-2,::;~ ~~r'us~Óu;:'ls~~ 11 'DE,mn'u'~------------- o ~o:·o~~:~~r::~~~~;, _em, 
vogaçto do· Decreto número 6.213, de 1 c c: PRONUN"CIADO ':') · 
22 rle janeiro de 1044,· e revOgada a PRE.SJD.l!:NC~A DO 'SR .. GILBERTo I I? _s UR-... O · ~ - '.::ELO satisfação. · 

~ lti 11úmero 1. 779, ·de 2 de dezeffibr0 ' '!1\:IAR:r:qi-:_o· SR .. SENADOR SALVIANO .Lzrr-E O Sr.. Pedro LudoiJico --·. C<>nlir 
NA SESSAo DE 3:-DE OUTUBRO mando as -palavras dri nobre sena 

de l95Z, esta !ei entr~rã- em .vigor na As )6 llora~ c· 25 minutos acham-Ú DE 1961, QUE SERlA PUBLICADO ctor Fe-rnandes Távora; tenho a de 
dat-a da pttbi:cação,- prescm.e,.; os: Srss Set_Jadores: ,POS'l'ERIOR.MENT~. clat•ar que um amigo m.eu pa.rtieip:m 

O S~. PRESIDENTE:- CunJ~a l'lfellb - Paula 'FendeT - • O SR. SALVIANO -LEITE: te Uo .c_ombate de I'ian_có, o_ Majo 
:2il. v·otacão a. Emenda,_ com P"-·c- Zaciwrias· ael-_AssmniX?tio ~ Lobão da · . - A:tauag1ldo França, cc.ntou-m.e. que 

' ..,. Stlvetnt -- Victorino Freire· _ Se- 1.Náo /Oi 1-evisto pelo orador) .:._ Sr. antes de entrar êm Piancó, a Col•m cer ·favvrável.cias Comí&5ões Técnicas. • · 
c hasttão A1·cht1· -· EUf/énio Barros - Presidente, que-ro deixar a.qúi um ·Prestes .manteVe enteondimentQs Cü 

O~· ~r~. Senadores que a aProvam, Leonídas .~.í'lelzo·- Mathias 'Olyni1;io apêlt> a.o Sr. Presidente da R.ep'úblí- o- Padre Al'istides. f:.ste mandou di 
GJ.!>ejr.sm pe::manecel" sentados. (Pa·u- - '"' · • -tJà). - - FaustO ·CtfjJral -- F'enz-andes Távo- ca.,_ a meu V"er de intc~ira procedência. zer qui'! a Coluna poderia C'ntrar Sel 

.A E'menda ~stá !!provada, ra - Menezes ·Pinléntel --- ser(iio porque objetíva a repa-ração de uma. o menol' temor porque nada lhe< ncon 
Marl.n!w - .Regirw.ldo Ferizandes _ Injustiça, e o façO: em nome ·dcs :neus teceria. como acentuem o nobre· Se 

f1 n seguinte ::t emenda. ap1·o· Dix-Huit Ro:ip.ão _- _ Arae!(tiro F·iguei- concerrà11eos, e no meu J?~óprio.:: _ na.dc1· Fernandes Távora, velo um 
v~<ia-: redo - Joti.o tArr.tàa -- Salvta1to lei- ·O Governo pa.s~do.- Ja o :l1Ir;nçi c:onungente q!te foi 2'ecebid0 a. bttla.. 

te - ·Nova as! Filho - J-arbcis lrlara-· -aqui em modestas palavras- ·- h&;. Houve então . aquela heca.türnbe, :na 
nhá.o. ,;_ LoUrival Fontes-·--. .Jo1'gc vta· de~uminado, ou: -recom~dad?- .- qual pereceu o Padre Ari.s-tidi!.S. . ID.ffiNDA N? 2 

' -
NoS; !lrtti os 59 .. letra "d''; 7'1, 

letra "i:'; e. 1,5, .i· ·3g; i1~ /i,ne 
2'1, .Mayna;·tl - Hetibaldo Vieira _ ovi- não o?-et-. bem o sent1do do blllletmno o Sr. Fernandes Távora - Esqueci 

dlo Teixeira 1~=-. Aloys~o de Citrvalho· P_i-~fci·éncial~- W~inst::~!~çã~ de. n.gib~ essa circunsfãiicia. que V. Ex!} ac'l:b& 
- pel- caro l Ar-y vwnna _·:Arlin .. C!W> do B~nco do B!f-;Sll e _do Banco de mencionar. · ·· ~ 
Qo· Rottrigue~ - MigueL Couto .- ·cto Nordeste em vanas cidades rlo o SR. SALVIANO l.:El'fE - A~ra­
CaiadÓ M CllsLro-~--.. Gilberto- tifa~i- ~leu Estado. Entretanto, na Tel.lç;Jo ;.teço cs a)>a.1'f.es ·do.> nobres repres~.ll-

. Onde s _\ .le: _ 

f-lüté o terçeiro gl'a~, inclnsivfr" 
Leia-se: 
.~até õ segundo gl'ati, inClu.5iYe~'. 

O SR. PRESID~;NTE: 

nho .. - Liilo '(Já Mattos ..... PetÚo Lu- ~as cld'aàes. ben~ficla.-:las pela -~ut9.:.· f-antes de Goiás .e ·do cearâ. • 
ãovicO --- Caitnbra Btteiio -.José Eê- ::zaçáo_ lFesldencmi,. houve. Ollll'3S~o ·Realmente. nos ·depoimentos que 
'liciano ..:.. Filfnto MüUer - 'Ald Gui- ~ao inJusta que,- ~erto estou a tt'n:l trãzem, diz~m. com vHdade e exat.i· 
.marties - Gaspm· venoso - Nelson repar~do 0 Sr ·. Janto Quadros se eu dão alguma coisa do gue se passou 
Mr,~uza:n ·- ?uu!o Ramos. ~ lrineu.. Jhe ~tvesse po~1<!0 fOJ;:n:ular a J.'7cHt- na íilvasão c!o nleu mpniciniq, pela. 

A mat-éria vai à Comi.S.são dé -Re-, Boi·nTtauscn 1-· Daniel Jfrfeger ------ maç~-? :n_: .apreço.. . . . . . · Coluna. Prestes. '· 
ulaç~o_, para o. recla-ção_tinai. Mem _d(i Sá--::- Guido -~fonditn "(4.4)" •. A_lllJu.stlç~ a qu~ n:-e .l_eftro;. Ô!'· ._E J'á que f_ui chamado a um depoi .. 

'ilotação, em. ::egunda di$cussú.o, 
do Projeta de Lei do senado ng 
::!0, de HH31, de autoria.. _do Sr. se­
nado;- Silvério Del caro,l que -ooi~~ 
.~·idem. de utflidi:I.de 11ú.blica a êon.­
jcriJncia- de São Vicente de-· -Paulo, 
i;e São Torquato, MunicíPio . de 
"VUa Velha.. Estaão do Espi1·ito 
'Eunto (projeto aprovado em.· !=lo 
.;/iscussão em. 28-,de setembro~ ten­
.fio Parecer favorável_. sob .nv 527, 
de 19€:1 da comissâo de CdnstL­
t.uiçiio 

4 

c JUSUça) ~ 

ailll votação o Pl'ojeto. I 
.. · 'OS Srs, Senadores que o nprovam, 
(!lutiram perma:necer cc-mo .se encon-. 
:tra.m. (Pausa}. 

Está aprova do. 

:t o Seguinte o projetO apiova.­
WJ, que vai à· coínissão .de RCda_ .. 

· '{}iio~ para a redação final: -

:PROJETO DE LEI DO SENADO 
'· N~ 20, DE 1961 . 

. Considera de uttlidadê pública. 
fi_ Conferência de SãQ Vicente de 
PaUlo de São 1'Drquato, municí­
pio de vila -vellw, Estad.ô dO Es-
pí1'íto Santo. · · 

'o· congresso ~aciÔnal 'dectefa: . 

_· ~ · ·· - -, · • 1 PreF,Jdcnt~. diZ respeito a mmlla c1da~ -o SR. PRESIDENTE: · de. a velha. cidr:.de de :Pia.ncó, eoühe- .mento, attav~s désses deis apartes, 
, c-lda:·e famcsa, celeÓI",>da. mes.•no n'"' V{.IU _prestá-lo revelando Q5 fatos como 

A lista de ·pl·esenca acuSa o- cmn- "' ,_,,...nh o m· clus've p·orquc estava. ~ - lli.stória C na política da I::linba tr-r.. os l.o-V eç • 1 

Par"CI'nlento ,de "" S1~s._ Senado1·e~. e~ n,·, .... co· n~uela oc"oi·a·o ;q,o .. .~ - - ra, ihClusive pol·que, eln seu solo, "'~ .... ,..,.. i '""" - -n-
:ij:avendo- númffo le.gai, declaro aber- assL<>ti a he-ca mbe ma!;\ de i.media-brm1diam em lutas. -san.gDentas os ins-
ta. sesstl\J.. I : trumentos e as flechns da valemc .t.o. tão logo a Coluna. abandonou a 

1i·.,,1· <'•"' )1'cta a ata. ' -b d 'c E t ~-.:;'-- · 1iidade, eu ali .cheguei_.com pc.ssoqs 
........ . ~"n o os· oren).as. amut:"m POr- de minha familia e· inúmeros outrM ! 

que, Sr. Presidente, depois, · mui:Lb 
o -Sr. Guido Mo:J.dihl, 2º su-· depois, já em nossos diâs, foi ela. pal~ habitftntes do Municipio qne se ha.- I 

plente, sei-vindo ·de' 29 Secretário, ·co de terrível e me)mo arrepi,-:,nte viam l'efugiado nos sitias e fa:6end~.s . 
P·rocede u_l, le!t,r? ·da ata ·da "8S- ,,afit!ela rec!ondeza 1 - ""'" - " I?-ec.'i.tcmbe quando por ali pa..::sou a ~ ;'1 ·• • , .. ·I 

·1::ão· unterlor, que, posta em dis- Coluna comandada' p-e1o então Cava- O que-há. de exato e\l_,passo ~ nar-
cu.ssão, é· ·}5c z:~.'--1-r,ba~-e aProvada. - rar. No mê.s de feveréiro de 1926, a. 

lheiro da Esperança, o Sr, -Luiz Car... Coluna Prestes penetrou . no Estado · 
O SR. PRESIDENTE: los ·prest-es. . d . l - t 

; - " A passagem da coluna Prestes p:•w a Patarba, em marc- 1a wn ~ como 
Nào Iü\ exP€diente a se1· lido, minha· velha cidade -deixou 0 saldo pe1•mitia o cansaço da sua cavalaria-
Não há or:idores inscrit-os. de mais de cem morto~;; Foi a maior· j;.j. estropiada apl'oxilnando-se da mi-
FasSapse à Ordem d6 Dia. hecatombe ocorrida nó meu Estado, nha.. Cidade. segundo_ noticia.s que 

Discussão única do_ Parecer, da Co- qu!çã nO Nordeste, nestes UJtimOs sé- então "chegava,rh, a· Cohma marchava 
missão cte Rclacôes Exteriores sóbre culos. . , - destroçada e desmúnieio.da, en'ibora. 
a l'v!ensagfm .p_?- 24, pela qual o Sr,. 0 Sr. Fernandes TtltiDra ;___ V .. Ex• c<mst.ihúda por mais nu menos dois 
P1·esidente da.J..RepUblica indica pam , t mil e tantoS a três mil. homens. 
exercer as ftiDções de Chefe da De- d.,.-me licença pal'a um apar ei' Sei.l e.'5tado maim:, agrupava a fina. 
legação ào· Brasil, em Genebra, o S!·· O SR. SALVIANO LEITE·- C01~1 flõr daqueJes jovens revolucionário..'> 
José settc Catnara. prãzer. idealistas que,. inconformados com :\ 

Nos termos· do Regim~;nto. a ·scs- o S1'. Fernandes Tó.vora - Pos;;o po1ítica então dominante no País, 
-Eão passa a sel.· s·ecreta. dizer a v. Ex~ algo sôbre o oc,Jr-mTo tL·ocara-m a tra,.nqüilidad~·do lar e_ d~~ 

Solici(Õ aos :Senllores Funcionãl·jos em Piancõ, quamío,.p9r lá· pa.s.>ou· a. casema. pelas incerteza&· e vlci.ssitu-· 
tomem as necessárias providências Co1una Ptestes. Est-ava eu homlziacto des da rebeldia c da insurreição. Ali 
para. as~;eg,urar êste caráter à sêssão. no Rio Grande do Norte, fug-indo à estava.rn João Alberto, Migl,lel oo.sta, 

(A ses~ão. trçmsjornfa~se. em secr~ta "gelaaeira" cto··Marecllal Escuridão, Cordeiro de F-arias, Siqueira Campos, 
âs 16 hOras c;-35- minutos e volta a como o chamavam àquele tempo. Clet.o Can:ipelo e muitos outros. 
sei' pllblica.· ,·àJ. 1!)- Jzaras e- 45 m.inu- Segundo informações veridicru-; que O Sr. pedro LucWvico - Juare~:-

'Art. 19 .1!; considerada de utilidade tos).· :. . . me cllegaram, a, Colun:t Prestes ac.s- TáVora. 
jt:lblica. a Coil.ferêlic_ia. -d~ São Vicente tacara wu pequeno esquadrão !i'Jb 0 "':~ ·-

. de Paulo, que tem ·sede em São Tor- o SR. PR~S~DENTE: comaÍldo" .do capltãQ Pretinho ape- O SR. S_<\.LVIA . .l.'TO L<:E;I'l'E - Creio 
{juato, Município de Vila Velha,·. E.s.. Esta! reaberta á sessão. . • . ,nas para atravessar Piancó, sem_ien- que Juarez Távora tinha sido prêso·no 
;ta do. do Espírito, Santo. · - - l r 1 r Piauí ~ - ' 

Art. 2~ ·Revog-am-se as disposições· Esgota.du. a\ m·atéria. dà Ordem :do c onar er r a quem quet: _que OS5~. . o ' d 1 " 
~ Dia. _ . · · ·Entret_anto. ~ Chefe pplltic~ d\\ , c:- .. Sr. Fernan es Távora - Dja ll1a 

_(llt contrário. N' ba· o-aa·a·r·es 'riscrit"s- dade, que fot meu coleg-a ne se.m- Dutra, que 111orreu em 19·3{}. 
O SR-.' PRESIDENTE - Está es- ao - . ' 'V • nárJo. no Ora to, nos anc~s IB9l~ e 189~. O SR. SALVIANO LE:I'l'E - Apro-

&otada . .a matéria. da Ordem· do Dla. } .. ada mais i haven..Jo a.. trat.ãr, vou 0 Padre Arist.ides, não sei porque ximando-.se . de Piancó, · neEse pa..Sso 1 Wão há oradores inscritos. •" - Y- J t d! c··'· d enceri·a,. .a sesSão, designando para a entendeu de receber a. bala a peque- en o, como sse, a lul't e- Se prepa-
Nada mais havendo que trat-ar, vou .. c - ·1 a' " · i" A d d · · a próxinta a seguinte na onma. que por a i i:t passar abso- r "a para rt.:SIS.;IJ,'. s o:.~ em; as au-· 

éncerrar :!. sessão,. convocando, antes, . ~ luta.mente sem_ molestar a. ningu,~m. toridades locais foram no-, .s.enüdo de 
JJS Srs. Senadores para Hllfa sessão SESSÃO .DE 12 'DE OUTUBRO DE o resultado ·é que 0 capitão rol morto. que se retirasse ·quem não possuisse 
'E'}(traord_inâria, às' dezesseis horas e, · 1961 o SR. SALVIANO LI~ITE. _ PH- armas -ou não estivesse em. condições 
~;trint.a minutos: com a .segu!nt~ . ' · b t "- . \,Quinta~Feira). :t'e!to. ae com a er. , , . 

c - ORDEM DO Dl'A O sr. F ema neles Tãvora - E. n;::. Retiraram~ se as fanlilias, retirott- 1 .1 Voiaçà-o, eni ~díscussãqo umca, oo {;ru;ri.lriie"nte, Os Soldados quiseram vln- se quase· Urda a. população que nãó 
r:sc6ll1-a. d~ Ch-efe. de MissltQ· ·' ·Pr.ojeto Ue ReSolução n? 35, de "19-tl1 1 gar a morte do seu comandant.•~. estava em comhções de atender ·àque.:.~ 

'"' . . Dzploma.twa de aut-oria. da. Com~áo Diretora, que O. SR. SALVIANO LJ!:ITE - Mui- las exigências formuladas pelas au.:~ 
_.._[)ibcu~ão üJ-:li_ca do .Pat.:.e.ç_er cta ".CQ.- revoga dis.uosiç',ão -dá' R.e.solu~ão n°. 6, to bem. , tor1daóes municipais. Un.:. {;enLo e 

~:rD.Jssão. áe !Rte,gç{t~.!? EX~!ores .sQlll'~. ~ .J...!lJ!O <~X~.11I~_m~!}!.O da qecr_e~) , Q ~-. .F_Ç~lJ:ªndes T~~ortt --:-,.. F:~l1~ hpallens bem ari~dos, inc u-; 
~ i>E:~_)S~>'V0ill1 ,<4'!!,~~-l?2.!, ;\~1.~ .',;,: ~l"i.,e\2 !~ji,.'W }2:Ul.#-, ll'L~a pro!< ?1!!'.'l!'~ !~;ill'1J1']:ti~!!..l'!J n•h- s1ve ,__,J/,~n>•'!!í> _ ~;,.q~!,CJ'J!.. · ,a 

' . ' ' 
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:'que-. ficou na. cidade. Tamb-ém um ldes holofotes con~uzidos pela Coluna, O Padre, qu.;; ta:cwlroente pretendia! orsr. z.,ernan.tes Tavora - o cu .. 
grupo de 27 homens, amig-os do chefe pO!"QU_e jã _era noite. Ao cêrco !:iegu~n .. recebê-l<:s e~ paz. armou·se para a tão P1esdente àa Reutlltca acnava qu~ 
lo-cal, enlrincheirou-se na sua resldên- se. a tnYasao, e os piquetes foram m- defesa. da. c1dade, emb'cra espeundo la. ordem e.staya. arrma cta Je1. P:õ~r~t. 
-cia com o jural'ncnt() de fidelida.cte tem1.mente arrasadoo em duas horas. entabola!' entendunentf' amigável com I' êie legalidade e-rtt o:dem, à qual a !t:1 
até' à morte. IDe cento e t~ntos homens apenas dois a colru.1a- revoluclon.4.Ia, Contudo, se dcvta suo.;met<:':. Essa rr l'Cal~lta-

!A. casa do Padre Aristides chefe ou três puderr;m escapar, protegendo- dmnte da brutalidade do piquete que de da s•tue.ção, P-or isso, sofn Q.S Ie• 
:político 1. oca1 e Deputado estadual, r>~ nas treva.s d~ noite e se prec-ipitan .. assassinou o Capltã~ P.retmho, nad:t J.sulmdo.s deSs.2. Ie;p.t.-dade ferb ordem. 
en- uma espécie de pequena 1orta1eza, ao nas águas ao rlo que banha a. cl- mal.'i podia fazer ser~áo lutar. Chamo ou dessa ornem cm:tru a 1C':?-f1Hd.aje, 
pois êle pos.suia desafetos e adversá- dacte. a atenção de Y. EKa.. para essa versão· Se1 mmto bem o .q1.:e ela "· 
rios poderos-os criados pe!a sua indo- H..estava a casamats., pequena farta- porque me parece razoãvel. Não sei\ O SR. SA.L'V1A~O LE;rTE -
le poUtlca au'torrtána e rancorosa. leza, Qnde se entrmchemtram o Pa~~se e verdrulerr~. mBs acrescento-a a0 Estou 1nte1n:tr~~n:~ de ac01do ema 

!Naquela pequena fortaleza eXJs!Ja ctre e seus vmte e sete mmgo.s: Ai, I meu antet10r depoimento. :V. ~xa .• me.smo pmque, como d~-
um palOl de rt1lmição, armas de fôzo 1Sr. P;-esrdente, a luta !ot maiS" aura: 0 SR SA.LV!P.NO TEIT P ,_ · cJare1, a lega.:JJ.tle e.'~~av.~. t-ntta"!ct::-
do melhor bpo mclusJve fuz1s e pis-i entrou pela._ madrugada, contmuou - a ~ ..J • .-~. - 1 E - V 0"~ 1\ cida, cte mod1 aue noutrus t"1m J'l • • - di nao :r1.-..... e"o e posso a Jrmal' a o.s~ • ' ~ ~ 
tolas parabe1um .E o.s 2'1 home-ns que 'jf~~a manha e Pl.'Utongou-se o a sa ·E;-~celer:~;f. que re.::.1:nente corr2U declaret a mesr~l!;:~ qu~ V. EKa. -
ah o cercavam eram daque1Es qu~ o. . essa ver.;;ão ela norem não repre-! O S1. Ferua,zetes Tuvora - N<to 
rtinham dado prova· de coragem Ja PetceOendo os co!_Uandados de l'1es- sent a \'e•·dade' 1 • l há legahd~de sem mctem, ma.:3 poj.; 
em outras emergências semelhantes •

1 

tcs a grande l'eslstenclfl, daquele gru~ 0 a. Sr Fêrnande .. Távora V EX· •

1 
haver ordem sem legahdaclc, ({IIJ..1 .. 

àquela que, em breves hora<;, enfrçn- po de neró1s, adotaram recursos ex- 1- . • ,.,... 1 ; - 1 · _ do e Implantada pe!a fôrca brt1t::t. 

t d - t 1 tlemcs alVeJand~ a casamata co'n ce encm p.;.;.:.enc.o:.I os acon ecimen o SR ,. 'LVI . . 
~ anam. E OS que amam 11ao UI .am . • tos tem ponantb mais outondade pa~J _ · .::.!-... A:'\0 LEITD-
~es.sa prova valiam pela dedicação ao lobuse~ e bomba~ a.e gás asf1x1ante. A . 't 1 

1 

Perieitument:. 
chefe pelo' JUramento prestado' de res:-sten{:ta, porem, _contmu.ou ate às f mo. as~f: SALVIA~O V2ITE - cor~ o :.>r. Pec.ro L!!dm.neo - PelmJf J 
com êle morrer se neces.sáno fô.sse. ult<tnas horas da n~Ite.segumte, q~ar.-lleu, também, emmentc Senaaor, ave!'~ V. Exn uni aparte? 

·Entre ésses, estavam o Prefeito do 1 ~o 0 Padr~ ~ bs .. eus :umgos dbp~- são d..Z que actversir.os po1itlCQS u.o O SR. S~'i.LVIANO LEI T:; -
Mumcípio, o \Tice-Pl'efeito, filho do lltar~m .. 0~ ult.J.mos cart~c;tos. ..,. I Pad!e A:;rstides - e eramcs nós, a 1m- Com todo prazer. 
Prefeito, o coletor Federal que era .., l'lmouem sabe, Sr. Pd~-!den!e, 0 .qr.~~ nha familta. amlga~ nc.sso.s e tod..:.> O Sr. Pedro Ludov1co - A lc,a! .. 
t;Obrinho do Padie, e mms algumas, "'7~nt~.ceu depo;;:.~t porq~ ... , nao ~tccu que tazHl:mos opostçao ao Padre - dade, naquelé tempo, era tm1a mn.~ 
~uto1'ldade.s mumc1pa1s, ~~ gu ... m para e.-: emml al_ em um- correu, como dlZ!P a veu,ão de que tira, um m:tc, um'.l íarsa. As ek.·· 

Até ai, não hana chegado a Pt;tn- có. ,03, vult; e sete homen.o; .e 0 Pu~re elementos nossos ier~se-íam mfJitra·l ções de nada valmm. V. l!..xl'! sabl! 
có nrnllum emissárw da Coluna para I AI! .. tw.es ~ -errem:~, ~a ~luz for~~ do na co!untt Prestes paa, aprovc1~ l lllmto bmn que nern o.s habu.ls-c.'J .. 
n~goctar a passagem dos revolucw-J ~1~1 to;ni~~~~eft!;~.:à ! ~~~e~o~:ai~~;:~ tando a Sila pasaagem em p;.an{!ó, por; pus eran~ respeltactcs. Consegui, .:r~; .. 
naucs. Tudo estava pronto a esperai do~ P 

1 
b .. 

1
. 

1
.Q . mo à CJctade essa ou aquela form::" provocar a·h~-l ta oca:m~o. um haOea.<J-c01pus Ui.<tS 

c..e. que~. fôsse deflagrado o p~meuo l Ês~~t~n :pr~~t~~do pr~~~OL7llento · quê I catombe que R h se Venflcou. j u~~u advogado f o! espancado c e:.1 
tno, ale que,_ na tr.rde, .se nat~ ·me a~tedlto se:a de lllterêsse dos Senho~ ·O Sr. Fernanàes Tatora - Tn-m- p.eso. 
en&ano, do d1_a 24 de 1evermr<>, co~ r;._~ dJ: . 1 ".; r u !)Jem ouvi essa -vctsão, 1 O SR. Si).LVlA!'\0 LEITE-­
meçava a. surgn· os grupos .mais avan-~ t~do;E'nt~,.~1:;;; 1~~~~l~c g~s~ e h1~~~~ _o ?R. SAJ.,VIANO LEITE - "M:1.:>; V· Ex~. e o Senador ~ernandes J1l .. 
çad_os_ ct::.- Coluna, que a-camparam na tm b nao e verdadeira. I v.ora tem autonctade mtegral pa1 il. 
emu?-encm. de um. ter;eno de onde se g ~r. Feliciano Ferreira _ Rcn.!- Realmente ouvi e~ versão. mnsl íul~u· ~· . . . 
. tlomma toda a c1da.ce. lm"'nte E V r.;xa faz bem c·m recor~ nunca houve eutendimcllto entre o O i.Jr, llc:tlw.Jdo V1e11a - PcrmitJ 

x:restes ali acarnpo_n _en.trc o..s pri· d 3~ 0' e isô.di"(;~ · Padre !\.ti~tl.de~ e a._ coluno. Pres.te:~. V. Ex~ um ~parte'? 
~eJro.s. E com :<:eu b~n~cu10. ~e longo 0 SR~ SALVIANO LEITE_ Peçu A pnm;.:ra mten~~o das auton~;"~- ~O SR. S~L,Y . .taNo LEITE __ · 
:alcance, procmou vislt.m~IRl ~ c1- perdflO pelo alongamento do meu dis~ des, mclu-;:;!V~ da. ~a1.'e do Padre AL.;;- Com todo PI~1z .... ,. 
cia:Ie, tendo. o~ser.v~do que havia s1- curso. . tides, era mw. re.s1st1r. Isso, ante..<:; d<>. O Sr. II~z~ald.o Viei:a .- A ar .. 
na~s de, res1str=~cm. 0 Sr. Fernandes Távord _ v. ltx- Coluna se aptox1mar. dem, e_ o 1eg1me da le1, fotam r!!.s-
~te e o depo11nento exato. P~·e!>~s ~elõncia pod~ Cont!nu~.r sua brilhan~ Entrem ente~, o Çiovernf'~dor -do. Es- t~belec.1,d~s , ~om a impl~ntatão cl.:t.. 

tmtao, ~estacou ~\m dos se:ts ofrcw.L:::;, te oração, .que est~í sendo ouvida com t.ado,_ Sr. Jcaq Suassuna, que am~a dltadm.l. Foi o que se vm. 
çue mais t~:t:,de v1e~os a saoer tratar- atencão por todos nós. interesse em .comõater, a ~ol~na Pr:.:.- o_ SR. Si\.LVIAJ\0 LEJTE _ 
~e d? c.apüao ~retmho, homem de 0 ·SR. SALVIANO LEITE _ Se- tes. ~ara ass1~1 atez:der ltS mstrn~o~ Ia ~us~amente concluir _dizendo isoso. 
DiUa mtena conflan.ça, para patlarnen .. nhores abs<>llttos da cidade, depois de e Ie ... om.endaço-es e mesmo a. pedtdo.:. Se_. a Colun~ Prestes na.o conse3·uiu. 
.tar oom as autonda~e.s: locais. vencida ~ última l'esist~ncia fu1tnva d<:l Prc~1de:-tte Bernard.es, o Goverl;l.· exürpar_ aqueles vicias e aquê1es er-

0 .sr. Fernandes T~vora _._v. Ex..: aos comandados de Prestes c~prir a dor Joao sua.ssun~ pnssou. um tc.e~ l'os, mms tarde, 0 glorioso movime:I .. 
conf1rma o QU~ eu. dit:se há pouco. ordem de n§.o deixar nedra sõbre pe- g1:ama ao Pa~re :\r:_sJ~es, ?.:zendo que to. da Revolução de 1933 0 CQUS:'!­
~ SR. SALVI~NO LEITE _ Per .. õn. Não h~.venclo mãis a. quem en~ preparasse a res~tencm-, .L-:esse me-.s- gum. 

feito; estou efctlVament.a confb'm:.u .. t:·.:mtú de ·at·mas em punho, ou pnrB. ~o relegrama ~lS~~ també-_:n aqttilo O Sr. FcrNmdes Tó.vora _ y_ 
do o qne V. E;."{f! declarou. mr-à!l! força~. in·mctiram tõdas as ca- Q~le ~ecla~el no mtclo, da mmha or~- Exa, nobre SenadÓl' He.ribaldo Viu-

O Sr. Fernan_des. Ta.vom _ A c: .. ~,.tJ, fC'rça.ndo-lh:s as portas e, 11um çao, ISto e, 9t~: a COluna. ~restes- y1- ra, referia .. ~e. a Getúlio varf!'~s:~ 
lu~a Prestes, n~o.. tinha (J.ual(pH~!' ~r:.- a.i;J .dJ vin:!:lTIC'<--, quebraram móveis, nhD- .desml!ruClada e dcstl~~~da. - . O Sr .. Herzba.ldo Vieira - Rcfr­
tulto d~ combater aquei.: gente, pc·~ quad.I:::s, espelhos e louças, 0 mesmo _Dal, ent~.o. o Pa:tra Anstldes, nao na-me a ordem e ao regime O\! ~·'"' 
«l~ cot15Idzt:ava homeru paci!ico.s, QU0 fazendo n:t.:; {"e.srs de cqmércio da :io· so ~elas lnfor~a;ocs, como porque berdade que não existiam e qu.; fc .. 
:nao merectam ZEI' hcsttlizadcs. . CJ.lidnde. pos..<>Iil'e~t--te qULsesse a~a<!ar .ao GO· ram restabelecichl.:; corn a ditaàura. 

O S~. SAL\~I,A::--:p LEITE- Com- Sr. Presidente, fo! o que minh!t ct- vernadot, preparo~ .a resls~e~ma. ESsa .o Sr. Pedro Lnd.ovlw - Só unn 
prt;>endi o intillto ao apê.rte de Vo-:sa d'ldc :;s.sistiu ôuas noites e um dia. a parte que eu tmhn_ omitidO. ditadura conseguir!s re3tab-el€cer :;~. 
Ex<:·.; aliás é c.Jntribuiçã'J valic 5.a à Qt~~.>m a ela cl:.e.;5asse, na manh:i ·"~- o Sr: Fernanct~ Tapara ...;__ Parece ordem. 
narrarãf? que e.~tc.u fazendo. >:i.linte, ·como ['Conteceu comigo. o que q~e 0 .'?0:vernador deseJava. ver 0 P<.t- O Sr. Iieritclà"J Vieira - P.;~~:l 
, O emtssa-rw de Prntes seguia.,. ten- v~ a era. o sa'I1":Ue que. havia. banhad·1 ct.e AnstJcte-3 morto. "curto prP~zo" b.e qt:.~n~e ancs~ 

tio .à sua rJtrl.'~U-D.n:l,. deis milician·Js as suas cal;-::~CI'ls: eram os cadáveres O SR. SALVIA~{) LEITE - t!:Ies O Sr. F~rnai:.ú3s Távora - E.sn 
i.aroados. Aproxlm~ndo~Je do. pri~·nei- inse1mltos enchendo as ruas: era, n nfio eram, realm-(>-nte. muito amigos. UJ?a da-5 .razões :::>Or(!ue rompi com o 
ao ~i~uece, na.. en"rnda. (la, otctac..e, o 'Tl:.:ocpriedade particular inteiramente o sr. Fernandes Tát'ora - Niio o D1tador, JU!h:.:.me.nte ccn: o meu par .. 
Capitão Pret-mno empunhou llColUmn e:tra::::alhada. ertlm de torma alguma. tido. -1 

bandeira brancz, p.ara mostrar seus · o SR. SALVIP-o LEITE ;.- '!)lzh O St. H~ri9t;.;d"J ,. .. !,...1·,·· •• _ 'f<' :,._. 
~r~ósit•s oe P"- ..._. - Dir-se-ia, ur. Presidente. qu-e rJi "'' ~ ~-
4-' <>_}I - ...., ... z. ~·.:.~..~ a-queles ho- éU, Sr. Presidente. nu~ prtfiro que !al~ndo d.:- mc:io •-·eral. mens que rep!·esenta"am · pa,o::<;ara uma horda de bárbaros. Mqs ·• "' ' _ • a pnmc:ra ~ Deu.o; J.Ul!!ue os que c-:-""..zt·n·ram e os 
<!efe.sa d d"" 1· h ·· eu não os classifico assim·. nao elas- - a "' O SR c:;o~'i!",.,.I."O LEr~~ a Cl a.ue, lU.!: aro SiQ.O reera- qu.e foram ch".cm· a.r~~; na 1ninh..,_· ter~ ' · .• ..- .. _." .n.... • .L ..:.: -._dos ent • nll .r:;lfieo os c..omandado3" ele Prestes nem "' ...... "" A d•''·ctw·a e'"' · ~ · 
Wl • re os mais co ecido.s pell ra _ Deus e a HÍS~o.:.ht, Senhor Pre- w. -~" e nept.rQ.Ç~o aa. tolv 
v~lentia, nos arredm·ei da cidãde e como bàrba.rcs, nem como banõolei- si'ctente. o Brssll, m::.qu.;l~ tempo. 
não .compreenderam o objetivo dJque- r0:.5, porqae respeito afinal, Sr. P.re- Da =istór\:1, porêiT, nos· pi:meoen- O Sr. Ilerfb'1l~o Vieira - Tu1a 
!e S1nal br"nc· E t · I d siden~c. aqu~!e irutinto de r-eação que .. q. era mentira tud r ... o. n ~o. JU gan o q•.1-e s~s. temos o direito d~ exk!it nue ela. _ • 0 ·era .::rsa; c i'i::r-
a Cclu.la ·wan v b 'd d t~:·ç, como r~tuho de pólvora desen~ -- -.,. mos com a ,.~ d d ' d d o.. ça a w re a c: a r. <icdi,que uma pa· ·.~:a..,,. !'qne•.es tantos · .er a e a ita:i•;t.J, 
d•·sp"ra " "" 1 · cadf.:::mJ.') a h~a;omo~. a rnorte do du ~ 1t · "" .... r~,m sua.o. armss con .re o em..rs- c-onterr~nM.s m1 .. wmbaram brsva e 1 ... 1 e qumze a.nos. ·a·r1·0 de p estes n d . on~L.,~ qJs, d~ ptito aberto, porque. ia ......... o sr p " L ct . • ., r · , um?. c:~cal'g<?: ta"J .... oriosa·mPnt:.> u. O!'f'·~~ ;le tl"T'" forma. . e..,ro u DV!CO - Ncto dr:-
vl.olent Al r.ur::.: l11~5:Í{} de pn, foi fulminado 1::0 ., r ....... "' d • • a que e.e e .o sru can1~o ca:- ou de outrll m~rrer., r. na cumpt·f- .o..::n o ..,sse perlo-.!O, Mas acha V. 
ram fulmt ad · q1!1'~ .• {1c :-tl~'!l? oo primeiros muro:; dv. Ex t d n C'S. ~~da~. ~ memo do dever; mo'!"!';>tam de{ende.n- a. JJUC u o wtava, cert-o, Ul'tfm 

O.s dois roilic1ano..'i qt;c ~ompanh!:t- do n.. Ie;raliM.de d~ :::m:-o embora a le- de. Revolução de 193G? As eleiçJc.:; 
'Vam o oficirl P?rle.mentar, :tizeram Sr. P-residente. cnnsidero que "tud·:) galidade dr;q"J.êl~ t:-m:~o ~tivesst> E"-n~ eram v~rdadelra!:.? Havia 1·ealmeDh. 
voltar ~uas mon~ria: r:> fugiram a gu~ fot obra da. :fataGdade e por isso pre~ fraquecide. p~~'J.s er.:-n:: e pelos vícios o voto· secreto? 
lope, parn rel:tta1' o ccorrído. firo que Deu::; e c. História façam o do sistema polit't:J.; :1;)h1inante. Mas, O Sr. Rerib2lào Vieira - Não eltl. 

Disse ml\.is t:.rrle _um ":pombetro'' ju1;:;~'>mento do qu.e aconteceu na mi- de qualuqer tonn,:;. ""fi'. a legalidade. verdadeira, rnn:; pio!' ainda foi nJo 
_ os srs. seuadoJe.s devem ~"3ber trJ.- nhr. terra. Quero conc~u:r a:,:~r:d:o, sr. Pl'Psi- ha.ver elei.ção de forma alguma. 
tar~se de homem que .se incorp'o1'a r, O Sr. Fern:nutcs Távora:- Perm!~ dente-, que o ob;c~-t:·J õ~ Coluna Pers· O SR. SALVIA~O LEI 'I E -
coluna, c.omo se incorpol'ava so grupo te V. ;E"ha. mai.:; um açarte? te.s era prcci-<>am?Ilt} o de cc-rrfglt· Citarei um fato: no meu Estado -
de Lampião, para servir de guia _ 0 SR. SALV'"'.ANO LEITE _ com. nquêles erros e a.qué·~s vicias. a Para1ba - foram eleitos seis depu ... 
um "pombeiro", depondo em Piancó, s:a.t1sfação. o Sr. 'Fernandes 1'âi'OM - Pc-rmt- tados federais por cento e tantos mll 
contou que Prestes se enfureceu ao 0 Sr. Fernrzndes_ Tát'Dra _ Chegou te v. Exa, outro apxrtl"? Votos cada um e foram reconht:cidos 
:mbe1· da morte do comoanhelro e ao meu c.onhec!mento também naque- OSR. SAL\"!A....."tO LEITE _ com depois seis deputados da Oposiçfo. 
nwn brando de comando-ordenou o la ocas!ã.o, que inimigoa do Padre todo prazer. que haviam obtido seis mil e tantos 
arrasaménto da cidade, 1·ecomenàl:l.n· Aristides. M saberem q_ue é1e estava o Sr. Fernandes 'l'ãt'Ora - O que votos cada um· 
do que não ·cteixas.sem pedra sõbre disposto a rece-ber em paz a Coluna os revolucionários qaerlam, naquele O Sr. Heribaltlo Vieira - Isto é 
pedra. PJ:este.s, o convenceram de que os re· tempo, era restabelecer a le~aada-dP sa.bido. Conhecemos a história poli .. 

lDe tat>o, poucas horas depo!S a. cl~ YOiucioná~!os .::ta. \'erda(!e queriam to~ o SR. SALll'T.A.NO Lt<!IT.m ;.... ~ tlca do País. O que não é certo é 
. (lade esJ:fiVBt sitiada.., sob a luz de.g_ran .. mar Plancó.._ Çl.tst·~Q c .®.~ cust:M.$e, acôrdg. '• q'Q_~ se ççr.rija um. ê~-ro cometendo t~ 
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outro maior. Tiv-Emos urna mentira trário, creio que José Trinclacte. O!)- O Sr. Pedro Ludovico- Os be!lt-/_clusivainente do e_sfôrço e da vonta.d~ 
:Das c 1 ekô~,:; e fic~:nos na "V~rd.1.:i;;:" teve quim.e ou vinte mii votos. Vw- ficios QtW ela trcm.:e ao pa.is fm·ãm .dl7 sua gente I~boriosa. 
Q.E:tv~_,n;~\ (!urnntc 1:} anus. r~m }:s atas e a c~l~\He Çonn>'~Ro df' m"lioros· ')o que os de:>encantos. ·/ Daí. ;Sr.· presidente, a minha afir·· 

•O og. S/~LVIf-I.NO'=='l.;El TE -- Hecon!1<::<:1!~1c!llo, ar· mancfád.o nt! Pl- O :SR. SAINIANO LE.'t'fll!- .. e mar;ao inicial de que a exc1usao que. 
A. (J;t:uium uH decoiTência n::t.tur~l! n!-t:~i!'O Mlwhado, '<llllllOI! a., cleiçaa uma HI(Jr:\1 mrtis· eievada nos co.~t.u- .;sofr.emos 6 _injusta: tão injusta qtu=-. 
<í:l \'tt~ma d~ rrvolu:::ao. Vitorios:-t a l:o T:·in~lrctc f! .aos: nutrrJ!> c'?.n:mhüO!i !11'2..; ·politic:CJ.S. · · n<to tenho rtín·ida de que _ digo-c. 
l'f\'E:<!Ç~o '0 P<-tiS n1o pojia s::r 6r,_ e u~L'c,nlH;teu <á (!o·r que nRü ior cr..n-1 l\-h.t;:,. Sr._ Pre:>ldente, •; de. sviei-mr, r~pelindo-se r~clamada em tempo li.â.4 
YC!T,_,uol. por wn C:i-tlVt:rno Jeg·a1; ti- lUctat''· . P01" Jon[!U re:npo, do mtn' objettv{l. bü. ,.,el~i."'- l·epal"ada nO Govôrno pa.s·· 
Hl:ola. quç U<H'2l' um- pcri.odo d_e pr·cpn,-· · o ~H. SAL'IUiNO L E.l TE; .,..-,. E_st.avruil c·rcl::m~nnctv -contl'J. a in- saclo, tao certo como o será pelo at~ 1aJ 
ro~:t(•. de transtçào. EXr.ra!n8 t1t-~: tonheró 0 fato~ · · 'jJ~StJ1a qne r.:>~cilt:ltn da ·ami::sàu C:o Govêrno. pois, o Presidente João Gt'llt-

0 St. lleribaldo l'letra ~ E ê.s::;c U ~. F··n·~wJe· ·Tirura ~ 0 -~, I (,-?verno pa..<;saclo em dHrimcnto d<l l::ut é amigo do Nordeste, conhece~ 
p~rwrto c(::! transH:tto foi de qllmzc . ·, '--' 1 ; .:·'; ~-· ';·\ 

1 ·., . .,.·n , ;:; •. nunha terra. .lhe os'problem·cts e as necessidades. e 
a.nQ<.: v· E:-.;a acha jus!O'? I ~~J_v.~-- Ma.~.n ... _qu.~ndo hC,Ddl a n.~- ):1uita.<J cidades do.n:eu ~~stado e"ct·~ dis.so· deu pro\•as, há poucos dias; 

o" sR. ~éA.LV:IANO -L-EITE -=- · t.'~:-~ cl~·:. qLH\ -c~::t·:lV!.~ .. t:leJt.o ~epn:·1~'0 mu_ibJ?. r.t~l~os foram _oent:E!c;acl<is co~1l como ·afirmei desta ~rlbuna. ac- con·. 
v Ex·t <·'-'t'l enof;n~HI~. A Revu!u- -te~.:.~uhccrd(< rll:;_,e,,l Se nao '.u~·1 .- 1~.Qll a ms,'Jtmç:=w de ·-t·~·t•!kh:.-=; no Bancd cede'r ·prioridade absoluta no seu pro:-
. · :· 6 • ·_ ·1_,;;.-ro e ;m 1934 0 Pre~mlen- cand_Hl~t(l ___ f"orno ~osso yst.ur ~.-~!!ú:'. d6 Br<"t::>il t~ dQ E~tn\!o :lo Nordeste. g-huna dt: Govêrno ao.'> problem:;s-e 
çau .', -~ 0 ~1 

. ~ 1 t · Mas fm. I::;-;lc unl ··l!JllS"IllflC!} e_>:.:m~ j _ _ - · • à;:; aspiracõe:; nordestin<>.s. (Muito 
te \ ·'_1·.1~!!.:-, !OI e ('l O. _ , ., · J)~_o ele' r.;ajrt(l Se processavam• ü::; dei-- Ü (ttlC, desta j.ri!),ma, \'dlhü recJa·. bem. muito- bent) • 

q ~r. f--Jcnlwtd ... u Vl~l!~ _-:- E;m 19 ... 7 co{:S .'.maL· é a outra .itlstiça para minha ci-
tüT-;tws u!lt;•·a Cor1stJtmçao outorga- - d\l.de p:n·que é ela, hoje, -uma. da.::~ 

da, a. céle'ore. ~ , O SR'. S~I.VlANO LEl_TF'- p~.._o:;,';tl .mais p:·ósp~rus- do Eslado .. ,Sua papu· 
o ~3H .. jL-\..LVIANO LEITE - confinnar c' dcpoimtnto de V. E'\:;1. lacão é de mais ou m~:nos uo mil n.l­

Ati-n.1ito que eJn muit~•~ cohas V.j w•rque, do tato. dêle" :ive !lOlícias. mãs; possui comét'Cio ativo .. e desen­
Exl-- .tciina razão nê'.ste: ·lHSW.nt.e. O D;·.· S]!'.a Ma:·ids era. p:>litico- no voli.•ido: cultivn. uma das ngTicultu 4 

u. Sr. 1-'erll~n~tes 'J'm:01a ~-Permite nnwic_ípiv· vi~mho no meu. ras.mais variadas do.Est-a.do dadas as 
v. Exr,R mJ.LS 111n up:ll'tt-'!' (t!ssenti'- O Sr. FUW.l.!ldt:s, 'J'ãuora D6 coadiçõe::. magni.fica5 é cx~r.pcimlais 
7nL"1lfn ao aralfO!' - No Estado de município cie .Souza. dr.·suas terra.~: sua pecuária tambóm 
v. F.x;_,· hou;;c um ~·~Lso m:.tilo ia~~- 0 SR.· SALVIAN() LEITE ~ Aliú~ é das u•1.aiores e das mais rit.:as: é .<,ê­
res~untt: 'em mü;:;Crw -:-lt:- eleiçao. Glm- Pl a mt~rt'o a 1mgÕ cte Ulinha família. de de uma escola nonnal. de um, t;i­
t!l-lo~~~ r:'q::tl:utJC!lte para ·cxempli-- Eu. embnra o no Có,;1_.u,l,"11.e· Bll'ldu', nâ.sio ct·e ensino· .':iecundário, de umfl 
twar o que eram ~~:~ el_eil;õc~. O ve- tive 0 pt~J:~cr de p1 1 v~u de ·ua a:lil- escOla. tecnico-profi.<,:,ional e ali es'.:l 
lho ueputaao DL S1lva Mauns, do :·.8de. -instah'\Õa uma das mais moderna:: 
nmD!L'Ipw ct~· sou~u anugo de ~i-1 d 

1 1 'd ·us!na.s de benefichu~·algodão, do ·;..r0r-
~. '. _ Sr Plt:H en e 111111 llS ~·on..,l era4 do·( ~· t b'- .. "d 1 n •. nh<:>n·o l\hH.:)l.lao,- aborH'c:eu-se 3 n.lol .- , , . . ,. - , ~..,c, c. , am un .se. vt a. (e e et 

. d d t coJ';'s. p o oc.:.ttaw neste E .cllar.o um «!a hidrelefrica o•aças ., 0 que sll~l 
q111'-- !lhtl-'> set c,tn 1 a.o. deb' 1 1 to' tU:} 1. Co'una "' · ' e>· <. '' · • 
~6 SR SALVIANO LEITE - a e anuu<H,l f'm ~ 1'a. • • pcquCnft i!ldú;.;tria vem se -desenvol-

, · t Ptoet;les c da Hevoluçno dt-' 1930, e, pol vende de f o ·ma. p1·omissora por fim 
Con11e_u-o bastan :- , . -- .. ~omctdêneJa, ho,~e :~ de n;.~tubto trans- do po"nto.de 'vista ·cleitorai: ·é um· do~: 

O .Sl. Fermmdcs 1aJ,o)a D1ss~~ ~C'lt('__.. o amve1<:ru 1o ctc sua irrupcão. . .. 
. aos r.m1gos qüe nao se11a. ma1s~ can- Assnn. quc>to, tmalJzando, con,gratu- ma_lOL'e~ ~o1egw.o; do- Esb.do. 

didaW de forma alg tmfl; e nau se 1 lat-me com todos o . ., .brus11Ctl'os qt.e Poi.5 bem, com JoQ:os éstcs fndice:;; 
cand!dat.ou. Aconteeeu, porem-,·qu~·~ por ela se bateram pJrque emhora :1. de pr6gt·essõ, miriha cidade não pos­
em .':3ollza. durante a eleição, -s.eu;; H.evoludw de 1930 ~t~·ouxc~.se clesen- sui mn ~stabelecimenlo bar:Jcário ofi­
pa_rc>ntes lhe deram qui!~hento., OH cantos.· a lJ~Q:~ nós, )t'Opir,l.O!la'u tltnal dai _capaz de. co1?>bcwar n? ~eu dl."s~n­
mm;cent.os votos. O ·Candidato cvn- melhor- jus~1ça. , . volvnnento ·aue· resulta untca e ex-
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PORT:\RIA NQ 188 DE 11 DF 
OUTUBRO DE 196i 

a· Diretor-Geral, no uso .de su~ 
at.ribuiçõe!'i, .resolve . designar .:'\loís!o 
Barhos.n, de Souza. Redator, PL-4, In .. '. 
tc~rlno. para· secrétário da. Banca Exa­
minadora. do Concurso de Auxiliar 
L-;:'~-islativo 1 e para fiscais os se~:...in­
ie." funcioÜái'ios: Célia Thereza As· 
sump(fáo. Oficial Legislativo, PL-7;· 
Deolinda Maria Peixoto Braga. Ofi• 
cial Legislativo: PL-6: Necy Gomes, 
Oficial Leg-islaitvo. EL~7: Gllberto 
F'ernandes Alves, Oficial Legislattvo, 
PL-8 e Sflvio Pinto de carvalho, Oft­
cia! Leg·isJativo, PL-8. 

Secret&-~ia do ·senado Fedêríi.l, em 
11 de m-itubro 'de 1961. - Bvandro 
Mende.~ viwina. -Diretor-Gera-l. 
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